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PBOLOGO 


Sabe  Deus  que  nenhum  vislumbre  de  vaidade  litte- 
raria  me  levou  a  publicar  a  collecção  dos  meus  versos, 
parte  dos  quaes  já  viram  a  luz  publica.  Filho  de  uma 
grande  família  operaria,  empreguei-me,  como  ella, 
logo  no  começo  da  adolescência  no  exercício  da  arte 
typographica. 

É  notório  que  tal  profissão  demanda  mais  alguma 
instrucçao  que  qualquer  outra.  Como  me  restassem 
horas  vagas,  appliquei-as  em  desenvolver  o  ensino  ru- 
dimentar que  houvera  colhido,  e  em  ir  addicionando, 
pouco  a  pouco,  pela  leitura  e  pelo  estudo,  alguns  prin- 
cípios de  conhecimentos  secundários,  que  me  foram 
aproveitando  na  arte  que  exercia. 

Ora,  sendo  para  aprazimento  as  poucas  horas  de  des- 
canso, as  obras  dos  poetas  não  me  foram  indifferentes 
nas  leituras  da  puberdade.  Sem  medir  as  minhas  for- 
ças, ousei  então  não  só  versejar,  senão  também  publi- 
car o  resultado  d' essa  ousadia,  que  somente  pôde  en- 
contrar desculpa  nos  poucos  annos  do  auctor. 


Porém  a  tendência  prevaleceu.  O  pedido  de  alguns 
amigos  levava-me  de  quando  em  quando  a  novas  ten- 
tativas. D'este  modo  fui  accumulando  versos  até  hoje, 
mas  deixava-os  prudentemente  ficar  na  pasta,  até  haver 
opportunidade  de  os  publicar  em  livro. 

Quando  esta  se  ia  deparando,  aconteceu  infelizmente 
(em  agosto  de  1872)  ser  acommettido  de  uma  grave  en- 
fermidade que  ainda  me  não  deixou. 

Impossibilitado,  portanto,  de  cuidar  da  publicação, 
roguei  a  alguns  amigos  tomassem  officiosamente  essa 
incumbência.  Accederam.  Agradeço-lhes  mais  este  ser- 
viço meritório,  assim  como  áquelles  que  acceitarem 
esta  edição  sem  attender  açora  ao  seu  mérito  litterario. 
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pelo 

excellentissimo  senhor 


19  de  março  de  1849  —  14  de  fevereiro  de  1873 

Não  livre  ainda  do  estado  sub-agudo 
Em  que  ha  mezes  o  mal  me  collocou, 
Este  livro  do  meu  humilde  estudo 
A  gratidão  abri-lo  não  deixou 

Sem  profundo  lembrar  d'aqueíla  casa, 
Onde  de  pequeno  a  arfe  professei, 
De  onde  a  viva  saudade  inda  me  abrasa, 
E  onde  por  tantos  annos  me  abriguei. 

Quando  eu  entrei  havia  já  melhora 
Nos  systemas  de  que  ella  se  compõe; 
Mas  tendendo  ao  progresso  de  hora  em  hora, 
Hoje  outros  elementos  sobrepõe. 

Seus  specimens  e  esplendido  concurso 
A  essas  universaes  exposições, 
Onde  patenteou  o  longo  curso 
De  seus  afans,  e  teve  distincções, 


Honrando  o  seu  paiz,  sendo  modelo 
E  protecção  a  esta  arte  em  Portugal, 
Bem  mostram  que  por  ella  o  meu  desvelo 
Não  se  firma  no  orgulho  filial. 

Não  importam  lisonja  os  meus  louvores; 
Este  culto  á  verdade  e  gratidão 
Pedem-m'o  o  bom  dever,  fundos  ardores 
Com  que  vero  admirei  na  ostentação. 

Que  os  chefes  respeitáveis  e  collegas 
Perdoem  ao  enfermo  arrojo  tal; 
Teu  favor,  ó  saúde,  inda  me  negas, 
Mas  á  segunda  mãe  proteccional 

Espero  regressar,  e  em  seu  amparo 
Passar  tranquillo  o  resto  do  viver; 
Entretanto  aqui  fica  o  affecto  caro 
Pia  casa  que  me  soube  honrar,  mantert 


ADVOGAGÃO 


Ergo  a  vós  o  pensamento. 
Deus  da  santa  inspiração ! 
Ajudae-me  n'este  intento, 
Sou  humano  e  sou  christão. 

Como  humano,  encaminhae-me 
A  bom  fim  minhas  paixões, 
P'ra  que  tenham  os  meus  cantos 
A  belleza  de  intenções. 

E  christão,  revigorae-me 
Santa  crença  em  que  nasci; 
P'ra  que  sempre  a  luz  divina 
Caia  pura  sobre  mi. 

Se  uma  vez  fugir  da  senda 
Da  virtude  engrandecer, 
Vossa  mão  me  reconduza 
Ao  caminho  do  dever. 

Os  archanjos  sejam  musas 
Que  me  inspirem  no  trovar, 
P'ra  que  nunca  vos  confunda 
Com  a  vossa  obra  exemplar. 
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Admirando  a  natureza, 
Suas  galas  e  esplendor, 
Não  me  olvide  a  formosura 
Que  sois  vós  o  Creador. 

Com  o  vosso  santo  amparo 
Poderei  amar,  sentir; 
Terei  lagrimas  p'ra  a  angustia, 
P'ra  os  agrados  um  sorrir. 

Todo  o  nobre  sentimento 
Tenha  sempre  força  em  mim; 
Que  na  lida  ou  no  descanso 
Eu  afaste  o  que  é  ruim. 

Bem  que  seja  pobre  a  lyra, 
Dae-me  que  se  ajuste  ao  bem; 
Se  não  for  eloquente, 
Haja  dons  que  do  céu  vem. 

Volvei  pois,  lá  das  alturas, 
Sobre  mim  o  vosso  olhar, 
E  nos  voos  do  meu  estro 
Possa  auxilio  em  vós  achar ! 


ÀO  SAUDOSO  FALLECIMENTO 

DE   SUA  MAGESTADE  IMPERIAL 

A  DUQUEZA  DE   BRAGANÇA 


26  de  janeiro  de  1S73 

Alma  gentil,  que  á  firme  eternidade 
Subiste  clara  e  vai ero sãmente., 
Cá  durará  de  ti  perpetuamente 
A  fama.  a  gloria,  o  nome  e  a  saudade. 
Camões  — Soneto  ccxxix. 

Não  fica  sem  meu  pranto  a  esposa  virtuosa 
Do  imperante  dador  da  caria  libera! ; 
É  sentido — a  virtude  o  arranca  imperiosa : 
Espontâneo  —  porque  em  mim  a  dor  é  real! 

Oh  (  que  de  provações  soffrêra  aquelle  peito ! 
Quando  Aquelle  que  amava  era  em  todo  o  fulgor, 
Yeiu  a  barbara  morte  arrebatar-lh"o  ao  leito, 
E  do  transe  fatal  provou  todo  o  amargor ! 

Era  esposa  feliz  então!  Que  mais  quererá?. . . 
De  tudo  rodeada  ao  minimo  anhelar. 
Tendo  por  si  o  amor  que  assas  a  defendera, 
— Era  o  éden  terreal :  o  auge  do  triumphar  I 

Mas  a  sorte  não  quiz  guardar-lhe  o  paraizo. . . 
A  quadra  mais  propicia  advém  a  viuvez; 
Succumbe  logo. .  .  perde  a  cor  da  face  e  o  riso; 
Por  tempo  os  lábios  seus  conservam  a  mudez. 
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Em  meio  d'esta  dor  Deus  nunca  a  desampara; 
P'ra  abrandal-a  lhe  envia  um  anjo  tutelar; 
Quando  descerra  o  olhar  co'a  sua  filha  encara; 
Levanta-se.  Era  mãe.  Tinha  ainda  quem  amar! 

Salvou-a  esta  aíYeição  do  funeral  momento, 
E  á  filha  consagrou  extremo  maternal; 
Era  a  sua  esperança,  adoração,  portento; 
D'ella  se  irradiou  como  luz  divinal. 

Porém. . .  (Anjos,  velae  o  rosto  co'a  aza  brancaí) 
De  novo  se  enlutou  materno  coração; 
A  filha  pouco  a  pouco  dos  braços  se  arranca. . . 
E  sorrindo  cedeu  á  feral  consumpção ! 

Compare  quem  poder.  Por  mim  não  a  descrevo. 
É  finita  a  palavra  p'ra  tal  dor  pintar. 
Entre  céu  e  mãe  foi  a  luta.  Não  me  atrevo 
A  pugnar  pela  mãe. . .  O  anjo  devia  alar 

P'ra  onde  Deus  o  chamou.  Foi  mais  uma  saudade 
Que  a  mãe  curtiu  a  sós.  Padeceu  e  calou. 
Onde  acharia  allivio. . .  ?  —  Em  santa  caridade  I 
E  enxuga  o  prantear  co'o  pranto  que  seccou ! 

O  resto  da  existência  só  foi  suavisado 

Por  aquella  virtude.  Mas  o  seu  viver 

ía-se  como  lâmpada  de  altar  sagrado. . . 

Do  céu  tanto  a  chamavam. . .  Co'elles  foi  lá  ter! . . . 

Sua  familia  chora  ainda,  e  o  povo  a  acompanha 
Ao  seu  justo  pezar,  porque  a  virtude  amou; 
E  eu,  que  d'elle  sou  filho,  em  angustia  tamanha 
Não  podia  occultar  o  que  n'alma  passou! 


Á  MEMORIA  DE  MEU  PAE 


18  de  junho  de  1858 

Cependant  mon  père  fut  atteint 
d' une  maladie  qui  le  conduisit  en  peu 
de  jours  au  tombeau.  II  expira  dans 
mes  bras.  Jappris  à  connaiíre  la 
raort  surleslèvres  de  celui  qui  nVavait 
donné  la  vie.  Cette  impression  fut 
grande ;  elle  dure  encore. 

Ghateaubriand  —  Renato. 

Minha  fronte  se  inclina  ante  a  lembrança 
D'aquelle  que  no  mundo  mais  amei; 
E  a  lagrima  saudosa  a  terra  alcança 
E  a  idéa  voa  ao  céu  onde  o  verei. 

Com  que  dor  o  suspiro  de  alma  qu'rida 
Dos  lábios  moribundos  acolhi ! 
Co'o  ultimo  olhar  me  deu  a  despedida . . . 
Cerrou-o . . .  Ai !  não  sei  como  não  morri! 

Do  quanto  vos  devemos  n'este  mundo 
Deixamos,  eu  e  os  meus,  aqui  padrão, 
E  o  amor  que  nos  havíeis  tão  profundo 
Yôe  ainda  santo  á  sideral  mansão! 


Á  MEMORIA  DE  MINHA  MÃE 


16  de  janeiro  de  1858 

Em  premie  do  amor  mais  puro 
Este  epitaphio  convém 
Gravar  sobre  o  marmor  duro : 
Tema  esposa,  filha  e  mãe. 
Marqueza  de  Alorna  — 
Obras  poéticas. 

Que  de  amor  yos  deveu  a  prole  amada ! 
E,  com  ser  numerosa,  ella  abrangeu 
A  toda,  quer  austera  ou  dedicada ; 
Se  por  elle  sorriu,  lambem  gemeu ! 

Chorou  por  filhos  seus  que  lhe  arrancara 
A  morte;  de  igual  modo  estremeceu 
Pelos  que  á  causa  liberal  votara; 
E  a  Deus,  ao  vel-os,  mil  graças  rendeu! 

Por  isso  ao  ai  extremo  houveste  pranto 
Tão  amargo  da  magua  filial ! 
E  a  vossa  imagem  inda  lembra  tanto. 
Que  irá  alem  da  campa  sepulchral. 

Sirva-vos  de  coroa  e  de  moimento 
O  recordar  que  não  se  apaga  mais; 
E  com  este  saudoso  sentimento 
Temos  inda  fé  que  por  nós  velaes  1 


HOMENAGEM 

A  SUA  MAGESTADE 

A  SENHORA  DOM  MARIA  PIA  DE  SABOYA 

BAINHA  DE  POBTUGAL 


6  de  outubro  de  1862 

Recebei,  Senhora,  os  votos 
D 'este  povo  tão  leal, 
Que  em  vós  vê,  esposa  augusta, 
A  dita  de  Portugal  I 

Bemquisto,  egrégio  monarcha 
Heis  no  esposo  juvenil; 
Ao  sólio  vos  seguem  bênçãos, 
Rainha  illustre  e  gentil ! 

Em  nós  tendes  peitos  nobres 
Para  amar  e  defender; 
Homens  livres  que  em  servir-vos 
Vão  novas  honras  colher. 

Á  filha  da  bella  Itália 
Nosso  lindo  céu  sorri, 
Encantos  da  vossa  pátria 
Tel-os-heis  também  aqui. 
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Em  graças  yos  doire  a  vida 
Por  muitos  annos  sem  fim, 
O  Deus  que  em  terra  de  humanos 
Vos  eollocou  seraphim. 

Dos  portuguezes,  que  exultam, 
Festivo  brado  escutae; 
São  emboras  de  enthusiasmo, 
Jubilo  que  de  alma  sae ! 

Real !  real ! 

Real!  real! 

P'la  espVança  de  Portugal ! 


LISBOA 

(Tomada  de  assalto  aos  mouros  por  D.  Affonso  Henriques 
em  25  de  outubro  de  1147) 


Amo  a  minha  pátria  qu  rida 
Gomo  posso  amar  a  Deus; 
Haja  embora  outras  mais  vastas, 
Eu  prefiro  encantos  seus. 

Como  te  ergues  magestosa 
Nas  colimas  principaes, 
E  te  sentas  p'las  encostas 
E  p'los  valles  inda  vaes! 

Nos  teus  pontos  culminantes, 
Quer  ao  sol,  quer  ao  luar. 
Eu  levei  horas  inteiras 
Mil  bellezas  a  mirar ! 

Desde  a  árabe  architectura 
Te  á  simples  construcção, 
És  austera  em  templos  sacros. 
Convidando  á  oração : 
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És  soberba  em  teus  palácios 
Vario  estylo  a  pompear; 
Elegante  em  edifícios; 
Mui  singela  no  alvejar 

Das  casinhas  da  pobreza; 
Graciosa  nos  jardins; 
Toda  em  viço  nos  arbustos, 
Qual  éden  de  cherubins. 

Quando  a  noite  o  manto  desce 
E  parece  te  encobrir, 
Surges  toda  entre  mil  lumes, 
Que  ousam  astros  competir. 

Tuas  praças  mais  se  animam 
P'lo  affluir  da  multidão, 
Em  que  as  classes  se  confundem 
Em  diff 'rente  direcção. 

Appeíece  então  á  mente 
Sobre  ti  leve  pensar. 
E  rever  alem  o  Tejo, 
As  estrellas  espelhar. 

Possuída  por  conquista, 
Foi  por  ellas  teu  viver; 
E  por  feitos  valorosos 
Começaste  a  engrandecer. 

1\Tão  bastava  só  a  guerra, 
Foi  mister  o  repousar, 
O  cultivo  dos  terrenos, 
Os  costumes  abrandar; 
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Conceder  foros  e  preitos, 
E  do  tempo  co'o  correr 
Implantar  industrias  e  artes 
Novos  mares  antever; 

Espargir  o  ensinamento 
Melhorar  e  construir, 
Regalias  dar  ao  povo, 
A  nobreza  distinguir; 

Tomar-te  em  tudo  a  primeira 
Das  cidades  qual  és  tu, 
E  tudo  isto  só  se  haveria, 
Suspendendo  o  ferro  cru. 

E  á  medida  que  as  batalhas 
Foram  dando  a  arena  á  paz, 
Foram  vindo  os  fructos  grados 
De  que  só  ella  é  capaz. 

Por  isso  hoje,  ó  minha  pátria, 
O  cidade  tão  gentil, 
Te  contemplo  melhorada, 
Mais  garbosa  e  senhoril. 

Exultas  em  liberdade, 
Sem  o  fito  de  abusar; 
Tens  industria  progressiva. 
Tens  as  artes  p!ra  elevar: 

Tens  escolas  para  o  povo, 
Tens  tendência  a  te  remir 
Dos  encargos,  que  inda  impedem 
Dos  teus  próprios  bens  fruir. 
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Possam  Deus  e  o  esforço  civico 
Dos  amantes  do  paiz 
Progredir  na  obra  encetada, 
E  tornar-te  mais  feliz ! 

Porque  eu  amo  a  minha  pátria, 
E  também  sou  portuguez; 
E  contento -me  em  louvar-te, 
Pobresinho.  como  vésf 


i  LIBERDADE 


Que  magia,  ó  liberdade, 
Comprehencles  tu  em  ti ! 
Sem  que  sejas  divindade, 
Que  és  do  céu  bem  conheci. 
Nunca  amei  a  tyrannia, 
Também  não  quero  anarehia, 
Só  desejo  essa  harmonia 
Da  lei  justa  em  que  nasci. 

Eu  apenas  era  nado 
Quando  a  havia  o  meu  paiz, 
Fui  por  ella  amamentado, 
Desde  a  infância  te  bemquiz; 
P'ra  teu  sceptro  ser  erguido, 
Também  tinham  concorrido 
Meus  irmãos  e  pae  querido, 
E  a  victoria  foi  feliz. 

O  teu  culto,  ó  liberdade, 
Do  universo  ao  principiar, 
Sempre  foi  p'ra  a  humanidade 
De  bom  sangue  o  derramar. 
Tem  a  historia  consignado 
Muito  martyr  immolado 
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Ao  triumpho  desejado 
Do  phanal  do  libertar. 

Já  depois  de  estar  fundada 
Entre  nós  a  tua  lei, 
Foi  por  vezes  alterada 
A  paz  entre  a.  nossa  grei. 
Não  admira.  Não  se  ajusta 
Logo  tudo  á  causa  justa 
No  começo  d'ella.  Custa; 
Tempo  vem;  boa  a  terei. 

O  teu  symb'lo,  ó  liberdade, 
Não  é  um  deus  infantil; 
Só  lhe  dá  realidade 
Uma  dama  varonil. 
São  as  roupas  uma  alvura, 
P'ra  que  fique  intacta  e  pura 
De  sanguínea  mancha  impura; 
O  seu  sceptro  é  senhoril. 

O  paiz  vae  já  mostrando 
Seria  face  e  madurez; 
Yae  a  paz  fruetificando 
O  que  manda  a  sisudez. 
Ha  dois  sec  los  se  escrevia, 
Para  ver  se  se  abolia, 
Sobre  a  pena  que  soia 
Morte  dar  por  uma  vez. 

Esta  pena  (gloria  humana!) 
Já  deixou  de  se  applicar; 
Pois  quem  usa  de  piedade, 
Pôde  o  mau  em  bom  tornar. 
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O  progresso  moderado 
Assim  tem  edificado 
0  principio  abençoado 
De  instruir  e  prosperar. 

Como  te  amo,  ó  liberdade! 
És  christã  sendo  moral; 
Têem  as  artes  mais  beldade 
Co'o  teu  dom  proteccional, 
Ha  outra  aura  mais  suave, 
A  natura  é  bella  e  grave, 
E  a  oração,  ao  pé  da  nave, 
Tem  pra  Deus  unção  real  í 


A  SOLIDÃO 

(Cantiga  pastoril) 


Sósinho  aqui, 

Na  solidão, 
Respira  alegre 

Meu  coração. 

Os  meus  suspiros 
Eu  lanço  ao  ar, 
Para  que  possa 
Melhor  folgar. 

Vivia  triste, 
Entregue  á  dor, 
Isto  por  causa 
Do  insano  amor. 

Amei  Marília 
Co'  alta  paixão, 
E  ífella  via 

Só  perfeição! 

Porém ...  a  ingrata 
Me  desprezou! 
O  atro  mancebo 
Mais  lhe  agradou .  . . 
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Gentil  Elmano 
Foi  meu  rival, 
Porque  então  era 
Rico  zagal . . . 

Eu  era  pobre 
E  desgraçado . . . 
Não  tinha  nada 

Mais  que  o  meu  gado. 

Grandes  campinas 
Eu  não  gosaya, 

Florestas  vastas 
Não  as  lograva. 

Mas  só  eu  tinha 
Um  coração 
Leal  e  firme 
Á  gratidão  í 

Que  importa  seja 
Bem  desgraçado, 
Se  é  força  eu  cumpra 
A  lei  do  fado ! 

Logo  que  fora 
Aborrecido, 
Deixei  o  mundo 
Que  me  ha  trabido. 

Agora  existo 
Na  solidão, 
Onde  só  brilha 
A  perfeição. 
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Maga  morada, 
Bella  sem  par ! 
Em  ti  meus  males 
You  terminar. 

Adeus,  Marília ! 
Adeus,  Elmano; 
— Vou  a  existência 
Gosar  ufano  I 


O  GUERREIRO 


Pátria  !  pátria  deslumbrante  ! 
Solo  do  meu  Portugal  í 
Eu  te  venero  incessante 
No  meu  peito  tão  leal  í 
Sou  guerreiro  —  sou  soldado. 
O  meu  braço  está  armado 
Do  mais  divino  valor ! 
Consagro  a  ti  minha  vida 
N'esta  causa  sempre  erguida 
Pela  fé  e  pelo  amor: 

Pátria !  tanto  tens  soffrido 
No  grémio  da  escravidão ! 
Vês  teu  poder  abatido 
Pela  estrangeira  invasão . . . 
Mas  oh !  inda  ha  lusitanos 
Do  seu  valor  tão  ufanos 
Que  te  querem  libertar  I 
Sentem  a  crença  no  peito, 
Erguem  ao  ar  com  respeito 
As  quinas  a  tremular. 


Pátria!  jamais  te  esquecemos! 
— É  santo  o  nosso  dever! 
Só  por  ti  combateremos, 
Só  por  ti  vamos  morrer ! 
De  Ourique  as  sacras  victorias, 
De  Affonso  as  heróicas  glorias 
Trazem  doce  recordar. 
Eia,  nobres  cavalleiros, 
Corramos  aventureiros 
Nossa  pátria  libertar ! 

Que  venha  embora  a  metralha 
Pela  esphera  retumbar ! 
Haja  mais  uma  batalha 
Para  o  nosso  triumphar ! 
Esta  lança,  trespassando 
Esse  inimigo  execrando. 
Ha  de  a  pátria  defender; 
Cruz,  que  pende  nos  arnezes 
Bem  mostra  que  os  portuguezes 
Nunca  sabem  fraquecer! 

Fluctua  altivo  o  estandarte 
Da  nossa  fama  padrão ; 
Avante,  ao  campo  de  Marte, 
Derrubar  a  escravidão ! 
A  nossa  pátria  aggredida 
Será  por  nós  defendida 
Por  honra  de  Portugal! 
Queremos  a  liberdade, 
Sem  orgulho  de  vaidade, 
P'ra  a  nossa  terra  natal  I 
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II 


Pátria, — já  és  libertada! 
Ainda  venceu  a  espada 
Que  brandiu  o  portuguez. 
Foi  o  inimigo  aterrado, 
Seu  poder  aniquilado, 
Portugal  —  o  potentado, 
Inda  venceu  uma  vez ! 

Combati  como  guerreiro, 
Venci  e  fui  o  primeiro 
Que  me  apossei  dos  pendões  1 
Não  temi  na  guerra  a  morte, 
Porque  um  impulso  mais  forte 
Animava  a  minha  sorte, 
Guiava  minhas  acções ! 

Tinha  uma  esp'rança  querida, 
Que  alimentava  esta  vida 
Só  fadada  para  amar ! 
No  meu  peito  de  soldado 
Tinha  o  amor  albergado, 
Que  me  tem  sempre  animado 
No  continuo  pelejar. 

Eu  amava  uma  donzella, 
Que  a  sorrir  era  tão  bella, 
Gomo  ninguém  não  pensou  I 
Tinha  uns  olhos  scintillantes, 
Que  deixavam  vacillantes 
Os  desejos  anhelantes 
Que  amor  em  mim  excitou! 
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Tinha  delicias  gosado 

No  pélago  aventurado 

Em  que  feliz  naveguei ! 

E  ao  som  desta  harpa  de  amores 

Entoara  mil  louvores 

Ãquella  que  d' entre  flores 

No  meu  viver  encontrei. 

E  amou-me  tão  extremosa, 
Tão  sincera,  tão  formosa, 
Que  o  coração  me  prendeu  I 
Cantava  com  melodia 
Esses  carmes  de  alegria, 
Que  eu  a  seu  lado  fazia 
Inspirado  pelo  céu. 

O  nosso  amor  era  santo, 
E  banhado  pelo  pranto 
De  um  arrobado  prazer: 
Meus  males  tinham  doçura, 
Sentia  tanta  ventura 
Quando  via  com  ternura 
Seus  olhos  p"ra  mim  volver! 

Era  seu  bardo  amoroso, 
E  mil  cantos  venturoso 
N'está  minha  harpa  entoei. 
Junto  ao  Tejo  celebrado 
Folgávamos  sós  no  prado 
De  boninas  matizado, 
Que  a  meus  pés  tanto  calquei ! 

O  sonho  que  amor  encerra 
Despertou-o  a  voz  da  guerra, 
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E  o  bellicoso  clarim  f 
A  pátria  estava  aggredida, 
Não  devia  ser  vencida 
Pela  força  embrutecida 
De  um  inimigo  ruim ! 

A  minha  pátria  eu  amava. 
Como  a  Ermelinda  adorava 
Com  paixão  e  com  fervor ! 
Era  guerreiro  —  soldado , 
Tinha  dever  mui  sagrado, 
Que  me  chamava  apressado 
A  deixar  o  meu  amor. 

Despedi-me  de  Ermelinda. . . 
Oh!  como  ella  estava  linda 
Mesmo  assim  toda  a  chorar  i 
Senti  no  peito  a  saudade 
A  offuscar-me  a  f  licidade 
Que  na  louçã  mocidade 
Eu  tanto  via  brilhar  I . . . 

Parti .  . .  corri  á  victoria, 
Que  faria  a  minha  gloria, 
E  a  do  meu  bom  Portugal! 
Venci !  E  o  louro  enramado, 
Na  minha  fronte  pousado, 
Mostrou-me  ao  mundo  c'roado 
Em  prova  de  ser  leal ! 

Chegou  ao  termo  o  combate, 
Já  se  não  toca  a  rebate. 
Nem  rufa  alem  o  tambor; 
E  agora  corre  ligeiro, 
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Com  a  esp'rança  lisonjeiro, 
0  laureado  guerreiro 
A  fruir  ditas  de  amor. 

Vou  abraçar  Ermelinda, 
Vou  ver-lhe  a  face  tão  linda 
De  pudor  tanto  corar ! 
Descansando  das  campanhas, 
Vou  narrar  minhas  façanhas, 
E  essas  pelejas  tamanhas, 
Causas  do  nosso  apartar  f 


PORQUE  CHORAS? 

Porque  choras,  vate,  o  pranto 
Que  interrompe  esse  teu  canto 
De  uma  sentida  canção? 
Porque  choras  tua  sorte, 
Porque  desejas  a  morte, 
Qual  é  a  tua  afílicção? 

Porque  choras  na  espessura, 
Ao  olhar  a  formosura 
Do  lindo  quadro  que  vês? 
Porque  choras  isolado, 
Quando  em  ermo  ahandonado 
Tu  vagueias  tanta  vez? 

Que  encerra  teu  pensamento. 
Origem  de  agro  tormento 
Que  te  obriga  a  padecer? 
Que  resolves  no  teu  peito 
Quando  te  vês  tão  sujeito 
A  não  fruir  um  prazer? 

Só  n'um  gemido  respondes ! 
Mas  é  debalde  que  escondes 
A  causa  de  teu  pezar  ! 
Tu  choras. . .  porque  conheces, 
Que  nem  um  pranto  mereces 
Que  a  magoa  vá  mitigar. 
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Tu  choras. . .  porque  a  amargura 

Te  roubou  toda  a  ventura 

E  condensou-te  o  porvir; 

Tu  choras . . .  porque  o  teu  canto 

Já  não  tem  aquelle  encanto 

Que  mostra  alegre  existir. 

Tu  choras .  . .  porque  não  sentes 
Os  afagos  innocentes 
Que  a  ingratidão  te  negou: 
Tu  choras . .  .  porque  um  segredo 
Te  condemnou  ao  degredo 
De  um  mysterio  que  passou. 

Triste  vate,  quem  me  dera^ 
Se  acaso  tanto  poderá, 
Tua  sorte  abonançar; 
Mas  neste  mundo  o  tormento 
Só  terá  acabamento 
Quando  a  alma  ao  céu  voar. 


AMISADE 

Vae  o  voto  de  amisade, 

Sem  vaidade, 
Vae  seu  canto  aqui  erguer; 
Vae  saudoso,  reverente, 

Quanto  sente, 
Quanto  sente  aqui  dizer. 

O  bardo  que  pulsa  a  lyra, 

Que  suspira, 
Que  comsigo  cala  a  dor, 
Ha  de  alegre  neste  dia 

A  Maria, 
A  Maria  dar  louvor. 

Bella  joven,  ouve  o  canto, 

Já  que  tanto 
Sabes  tudo  engrandecer; 
Deixa  o  tormento,  os  pezares, 

Só  folgares, 
Só  folgares  deves  ter. 

Contente  vive  no  mundo, 

Tão  profundo 
Em  mysterios  de  prazer; 
Sorri-nos  assim  formosa 

Qual  a  rosa, 
Qual  a  rosa  a  floreeer. 


36 

E  não  penses  n'essa  vida, 

Desabrida 
P'ra  o  que  soffre  o  seu  rigor; 
Não  queiras  á  mocidade 

Da  saudade, 
Da  saudade  o  dissabor. 

Não  queiras  matar  a  esp 'rança, 

Que  é  bonança 
Das  procellas  infantis; 
Inda  é  cedo  p'ra  cuidares 

Nos  azares.  * 
Nos  azares  do  infeliz. 

Eis  o  voto  que  a  amisade, 

Sem  vaidade, 
Yeiu- sincera  aqui  cantar; 
Nunca  os  fados  inhumanos 

Os  teus  annos, 
Os  teus  annos  vão  turbar. 


CO, , ,  DE  DEZOIIO  ANNOS 


I 
Amor 

Já  gosei,  já  senti  pairar  na  mente 
Esse  enlevo  de  amor  singelo  e  puro, 
Que  agita  o  coração  no  sentimento 
Ao  primo  alvorecer  da  juventude. 
Que  feliz  quadra  aquella,  grata,  amena, 
Repleta  de  illusões,  de  imagens,  flores, 
Que  ainda  deixa  depois  gravada  na  alma 
Afflictiva  saudade ! 

Mas  ai  que  passou!  Já  volver  não  pôde; 

Foi-se  com  ella  a  cândida  ventura ! 

Era  joven  então,  isento  ainda 

Aos  mysterios  do  mundo,  e  d'elle  ignaro; 

Não  temia  as  traições,  julgava  tudo 

Ethereo  paraizo  só  de  fadas ; 

Sonhei  gosar  delicias  cá  na  terra 

Entre  as  graças  e  os  myrthos; 

E  eu  vi.  .  .  (não  me  enganei  f)apparecer-me 
A  virgem  dos  meus  sonhos  ante  os  olhos 
Deslumbrados;  senti  fervente  a  chamma 
Da  paixão  rebentar-me  aqui  no  peito : 
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Tive  crença  nos  risos  d' essa  virgem, 
Amei-a,  fui  amado,  fui  ditoso. . . 
Que  innocencia  e  que  amor  tão  casto  e  firme 
Juntinhos  nos  ligava! 


II 
Sofírimento 

Foge,  negra  visão,  que  volteias 
Alta  noite  de  meu  leito  ao  pé, 
Não  augures  ao  bardo,  que  anceias, 
O  martyrio  sem  palma  p'la  fél 

Deixa-o  livre  soltar  no  espaço  ermo 
Crebros  ais  de  anhelante  penar; 
Deixa-o  só,  ou  então  põe-lhe  termo 
Ao  viver,  que  é  viver  a  finar. 

E  adorei. . .  inda  adoro!  Esquecer-me 
De  seus  olhos  de  puro  esplendor. . . 
Dos  sorrisos  de  quem  soube  ter-me 
Sempre  preso  a  carinho  de  amor. . . 

Esquecer-me  das  graças  que  a  adornam, 
Dos  encantos  de  mago  condão. . . 
Eu  não  posso,  que  os  ais  me  transtornam 
Justas  queixas  da  sua  traição! 

E  deixou-me  (ai  de  mim!)  só  no  mundo 
A  vagar,  a  carpir  nas  soidões; 
E  quebrou  o  mysterio  profundo 
Que  em  nossa  alma  nutrira  affeições! 
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Delirei . .  .  reneguei  d 'esta  vida, 
E  de  todo  a  esperança  perdi; 
Chorei  maguas  na  dor  desabrida 
Que  eu  achei  por  quem  tanto  soffrL 

III 
Descrença. 

Já  não  choro  amargo  pranto, 
Nem  desejo  o  falso  encanto 
D'essas  magas  illusões; 
Já  não  sonho  nos  amores, 
Extingui  no  peito  as  dores, 
Suffoquei  cegas  paixões, 

Agora  livre  e  ditoso 
Desprezo  o  mundo  orgulhoso, 
E  não  creio  na  mulher. . . 
Já  me  não  prendem  sorrisos, 
Já  descri  dos  paraizos 
Do  fementido  prazer. 

Tudo  é  frágil  na  existência; 
Só  da  sorte  a  inclemência 
Tem  o  homem  para  seu  mal; 
Ninguém  se  firme  em  venturas, 
Que  morrem  nas  amarguras 
Como  a  flor  ao  vendaval. 

Eu  amei — soffri — mas  hoje 
De  minha  alma  tudo  foge, 
Que  não  quero  mais  soffrer; 
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Matarei  o  sentimento, 
Embora  no  isolamento 
O  coração  vá  morrer ! 

E  não  me  fallem  de  amores 
Não  venham  olhos  traidores 
O  meu  socego  turbar; 
índa  sanguentas  as  f  ridas, 
Novas  promessas  sentidas 
Não  poderia  acceitar. 

Que  eu  não  creio  ternas  juras, 
Brandas  falias,  mil  doçuras, 
Gratos  sonhos  de  prazer. . . 
Que  eu  não  creio  em  faces  de  anjo, 
Nem  o  pranto  que  um  archanjo 
A  meus  pés  venha  verter. . . 

Não  me  enlevo  na  apparencia, 
Nem  creio  que  haja  innocencia 
N'esses  protestos  de  amor. . . 

Que  digo. . .  ?  I — Torna-me  insano 
O  desforço  de  um  engano 
Colhido  da  vida  em  flor  ! 


BRADO  DO  ARTISTA 


Sou  artista,  o  lidar  me  faz  nobre, 
Tal  nobreza  quem  pôde  offuscar? 
Que  me  importa  que  digam  «és  pobre  * 
Nunca  o  pão  eu  deixei  de  ganhar ! 

O  meu  corpo  está  prestes  p'ra  a  lida, 
A  meu  braço  não  falta  o  vigor; 
Trabalhando  me  sinto  com  vida, 
Dou-me  ás  artes,  ao  povo,  ao  amor  1 

Mas  de  auxilio  as  artes  carecem, 
O  operário  requer  protecção; 
Amparae-os,  a  ver  se  florecem, 
Amparae-os,  que  é  nobre  a  missão. 

Os  que  podem  suavisem,  protejam 
Este  povo  tão  bom,  tão  leal; 
Sua  industria,  seu  braço  fraquejam 
Se  lhes  negam  remédio  a  seu  mal. 

Morre  o  génio,  succumbe  a  esperança, 
E  com  elles  da  pátria  o  esplendor, 
Se  os  artistas  só  têem  por  herança 
A  miséria,  o  penar,  o  rigor! 
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Mas  hei  crenças  no  peito  sagradas ; 
Meus  collegas,  formae  união ! 
Sereis  fortes,  vereis  compensadas 
As  fadigas  do  génio  e  da  acção. 

Haja  fé,  meus  irmãos;  despertae-vos, 
Que  inda  um  dia  nos  ha  de  raiar 
Luminoso,  feliz!  Alentae-vos, 
Eia,  avante! — Haja  fé,  trabalhar! 


HUM  LIVRINHO 


Bem  novel,  em  rude  lyra 
Outr'ora  cantei  amores, 

Se  cantei  I 
Cantei  como  quem  delira, 
Sonhei  venturas,  folgares 

Cri. . .  gosei ! 

Cri. . .  gosei!  Tão  breve  o  goso, 
Tão  breve  durou  no  peito 

Puro  então! 
Que  depois  mal  doloroso 
Entranhou-se  no  desfeito 

Coração. 

Coração,  muito  sentiste 
No  teu  pulsar  innocente 

Por  amor: 
Tiveste  fé  no  que  viste, 
No  que  hoje  te  dá  pungente 

Dissabor. 

Dissabor  matou-me  a  alma, 
E  com  ella  a  poesia 

Que  sonhei ! 
Do  martyrio  tive  a  palma, 
E  a  lyra  que  me  entretia 

Olvidei. 
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Olvidei. . .  porque  este  mundo 
As  illusões  me  arrancava 

Sem  ter  dó  I 
Senti  espinho  profundo 
Ferir  no  que  eu  amava 

De  alma  só. 

Só  vi  que  tinha  sonhado, 
Que  o  viver  era  outra  vida 

Mais  vulgar. . . 
Fiquei  de  todo  indignado, 
Que  minha  alma  era  ferida 

Por  pezar ! 

O  pezar  me  fez  descrente, 
Fez-me  carpir  triste  pranto 

De  atra  dor; 
E  bem  que  em  vida  florente, 
Nunca  mais  soltei  um  canto. . . 

Nem  de  amor ! 

De  amor  me  pedes,  donzella, 
Que  um  mago  hymno  na  lyra 

Vá  vibrar. . . 
Não  peças. . .  que  só  diz  ella, 
Quando  a  mão  as  cordas  fira, 

«Dor. . .  calar! » 

Galar  vou  na  lyra  o  canto ; 
Se  o  mesmo  sempre  repete, 

Que  direi? 
Linda  virgem,  vá  o  quanto 
Cantar- te  me  não  compete, 

Que  não  sei. 


O  CAMPEADOR  DOS  BOSQUES 


(Imitação) 


Estou  só :  sombrias  trevas 
Me  cercam;  a  scintillar 
Não  vejo  a  lua;  atra  nuvem 
O  rosto  lhe  vae  toldar. 
Lá  no  cimo  dos  rochedos, 
E  por  entre  os  arvoredos 
Ouço  as  aves  a  piar; 
D'estes  penhascos  erguidos 
Parecem  sair  gemidos, 
Que  vem  de  susto  gelar. 

Não  a  mim !  que  me  arrebata 
Fortes  contrastes  sentir ! 
Quanto  mais  negra  é  a  noite, 
Mais  gosto  só  d'aqui  vir. 
Yenho  avivar  as  lembranças, 
Alimentar  as  esperanças 
De  uma  vingança  cumprir; 
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O  sangue. . .  só  sangue  e  morte 
Me  faz  seguir  triste  norte. 
Rancores  me  faz  nutrir! 

Por  vezes  deparo  ainda, 
Como  centelha  fugaz. 
Refulgir  o  meu  passado, 
Que  immenso  damno  me  faz. . . 
Oh !  então  no  peito  sinto 
Horroroso  labyrinto 
Que  o  penar  eomsigo  traz; 
Então  revive-me  a  alma, 
Mas  anciada  de  calma. 
Calma  que  o  ódio  refaz  í 

Fora  nobre;  com  grandeza 
Tive  da  idade  o  verdor; 
Hoje. . .  meu  trilho  sanguento 
Prova  que  sou  malfe 
Mas  a  dor  de  minha  vida 
É  uma  historia  comprida, 
Dm  passado  de  amargor; 
É  livro  de  soffrimentos, 
Em  cada  folha  tormentos 
Que  férrea  mão  foi  depor. 

PTeste  peito,  outr'ora  brando, 
Flammante  amor  já  senti : 
Agora. . .  não!  Perdida  a  alma, 
Também  a  crença  perdi. 
Reneguei!  Quiz  ser  descrente, 
Quiz  corromper  cruelmente 
A  honra  com  que  nasci. . . 
Foi  bem  acre  esta  lembrança ! 
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Mas  eu  não  tive  outra  esp 'rança 
No  pélago  em  que  me  vi. 

Na  minha  vida  de  infância 
Acompanhou-me  um  irmão, 
Que  veiu  depois  a  odiar-me 
Por  meu  jus  á  successão. 
Do  sangue  a  voz  abafando, 
Em  segredo  foi  minando 
Minha  ruim  perdição; 
E  inda  hoje  de  um  pae  amado 
Me  parece  ouvir-lhe  o  brado 
A  echoar-me — « maldição  I » 

—  «Õ  pae,  attende,  piedade; 

Olha  que  innocente  estou ! 

Em  vão  gritei  I  o  egoismo 

Sagazmente  triumphou. 

Fui  maldito. . .  desterrado. . . 

Delirante,  desesp'rado, 

Negra  idéa  me  tentou. . . 

Quiz  matar-me. . .  Que  era  a  vida? 

Mas  uma  visão  querida 

O  meu  braço  fraquejou. 


II 

N'uma  noite  não  chuvosa, 

Procellosa 
Como  esta  agora  está; 
Mas  de  estio  noite  serena, 

Fresca,  amena, 
Que  refrigério  nos  dá; 
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Á  beira  do  rio  sentei-me, 

Regalei-me 
Em  branda  aragem  gosar ; 
Do  coração  os  tormentos, 

Os  lamentos 
Aos  astros  ia   contar. 

Nisto  ouvi  rumor:  'stendido 

Paz  o  ouvido 
No  chão;  o  punhal  tirei; 
Ligeiro  pisar  incerto 

Mui  de  perto 
Foi  somente  o  que  escutei. 

Depois  vi  um  vulto;  ergui-me, 

Dirigi-me 
A  melhor  o  conhecer. 

—  «Soccorro !  >  me  implora  e  brada; 

E  prostrada 
Vi  aos  pés  uma  mulher. 

Ergo-a  nos  braços;  a  lua 

Branca  e  nua 
No  rosto  bater-lhe  vae. 
Olhei-a. . .  estremeci. . .  Ella! 

Pois  era  ella ! 
E  de  prazer  dei  um  ai ! 

—  «Soccorro!  sou  perseguida, 

E  fugida 
Um  abrigo  ando  a  buscar.  • 
— «  Socega,  Amália;  meus  braços 

Em  pedaços 
Farão  quem  te  ouse  tocar.» 
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—  «Quem  és?!  pergunta  assombrada; 

«Euganada 
Estarei?  Tal  som  de  voz. . . » 

—  «Sou,  Amália,  o  teu  amante, 

O  que  errante 
Saudades  curtiu  a  sós.» 

— « Pois  és  Carlos? ! . . .  Que  ventura! 

Que  loucura. 
Não. . .  ver-te  não  quero,  não ! 
Vae-te. . .  Oh!  mas  vem,  vem. . .  Escuta 

O  que  luta 
N'este  afflicto  coração. 

« Olha  tu. . .  vês  este  pranto? 

Soffro  tanto, 
Oh  como  ninguém  soffreu ! 
Soube  que  foste  exilado. . . 

Diffamado. . . 
Perseguido. . .  que  sei  eu! 

« A  incerteza  me  anceiava; 

Ignorava 
Causas  d' essa  accusação; 
Mas  o  que  na  alma  sentia 

Me  dizia: 
— Não  é  culpado;  é  traição !  — 

«E  chorava!  A  minha  vida 

Já  perdida 
Havia  a  esp'rança  de  amor ! 
A  Deus  a  morte  impetrara, 

Supplicára 
Com  fé  viva,  com  fervor. 
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« Restavam-me  mais  torturas; 

As  loucuras 
De  teu  irmão  divisei : 
Quiz  amar-me. . .  Apaixonado, 

Dedicado 
Se  fez. . .  E  eu  o  repulsei. 

« Fez  promessas,  juramentos, 

Rendimentos. . . 
Mas  eu  nunca  te  esqueci; 
Contra  elle  aversão  sentia, 

Pois  lhe  via 
O  que  nunca  achara  em  ti. 

« Cega  ambição  sequiosa, 

Invejosa, 
A  um  crime  tenta-lo  vae; 
Foi  por  todos  suspeitado 

Que  o  malvado 
Assassinara  seu  pae ! 

« E  de  novo  o  seu  cuidado 

Affectado 
Para  mim  elle  voltou! 
E  quando  no  bosque  andava, 

Divagava, 
De  repente  me  assaltou. 

a  — Cede  ou  morre — !  elle  me  brada. 

Anciada 
Forcejo. . .  fugir  tentei. . . 
Corro. . .  segue-me. . .  mais  corro. . . 

Por  soccorro 
Tremendo,  afflicta  gritei. 
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t  Ai  tive  medo  I  Cansada, 

Magoada, 
íam-me  as  forças  faltar. . . 
Fez-se  noite. . .  augmenta  o  susto,. . 

E  (ó  céu  justo  I) 
De  novo  te  venho  achar. 

«Mas  ah!  não  posso  mais. . .  Sinto 

Quasi  extincto 
O  vigor. . .  sim,  morrerei. . . 
Deus  fez-me  a  vontade. . .  Morro 

Go'o  soccorro 
D'aquelle  que  tanto  amei!» 

Encosta- se  nos  meus  braços; 

Os  seus  passos 
Yacillam. . .  não  se  sustem: 
Encaro-a,  ai  dor!  era  morta! 

—  Morta. . .  morta. . .  — 
Repetiu  o  echo  de  alem. 

III 

Treme,  irmão!  A  castigar-te 
Inda  um  dia  me  has  de  ver; 
Irei  por  terra  calcar-te, 
Fazendo-te  o  pó  lamber. 
Por  ti  passei  fome  e  frio, 
Vaguei  por  ermo  sombrio, 
Entre  louco  desvario, 
Anciãs  do  inferno  a  soffrer ! 

Sem  pátria,  sem  pae  e  amante, 
Innocente  me  vi  réu; 
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Infeliz  proscripto  errante, 
Olvidado  pelo  céu! 
—  Aborreci  essa  vida. 
Minha  fé  fura  esquecida : 
E  na  dor  embravecida 
Reneguei  —  que  direi  eu! 

Sou  rei  dos  bosques,  4as  selva-, 
Quem  m'o  pode  contestar? 
Estendido  sobre  as  relvas 
Livre  posso  meditar: 
Meu  sceptro  nào  é  doirado.,, 
É  um  punhal,  que  vibrado 
Faz  tremer  um  potentado. 
Em  rios  o  sangue  tornar. 

Feia  noite  ...  o  trovão  ruge, 
Em  fendas  se  rasga  o  chão: 
Natureza !  tu  sirnilhas 
As  iras  do  coração ! 
Oh!  quero  lutar  co'a  morte. 
Quero  seguir  o  meu  norte 
De  terror  e  maldição! 
Quero  sangue  a  saciar-me. 
Que  inda  não  pude  fartar-me 
De  vingar  uma  traição ! 
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n  me  participa 
Minha  pátria  em  p'rigo  está; 
Lá  irei  co'a  minha  ç:ent? 
P'ra  do  jugo  a  libertar. 
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Pessoal  resentimento 
Não  tem  nada  co'o  paiz; 
Indo  á  guerra  pela  pátria 
Inda  posso  ser  feliz. 

Camaradas !  vossas  armas 
Melhor  uso  já  vão  ter ! 
Vou  mudar-vos  em  soldados, 
Para  a  pátria  defender ! 

Nosso  feito  ha  mais  valia, 
Pois  ninguém  lá  nos  chamou; 
É  o  nobre  sentimento 
Que  a  tal  fito  me  instigou. 

Partamos  sem  mais  demora! 
E  o  que  bem  se  não  portar, 
Soffrerá  atroz  castigo, 
Sem  jamais  lhe  perdoar! 

V 

Carlos  foi  de  feito  á  guerra, 
N'ella  tanto  se  esforçou, 
Que  o  seu  rei,  vencida  a  causa, 
A  elle  e  aos  seus  amnistiou. 

Entregou-o  á  família, 

Os  seus  bens  usufruiu; 

E  esses  bosques  que  aterravam, 

Ninguém  d'elles  mais  fugiu ! 


OLHOS  AZUES 


Olhos  azues,  vós  mataes-me, 
Captivaes  meu  coração; 
Olhos  azues,  resistir-vos 
Quem  poderá  sem  paixão  ? 

Volve,  Henriqueta,  teus  olhos, 
Eu  n  elles  adoro  amor ; 
São  lindos,  fallam-me  tanto 
N'um  seu  olhar  matador  I 

Ora  se  baixam,  ou  se  erguem, 
Dizem  não,  ou  dizem  sim; 
Ora  me  inflammam,  me  prendem ; 
Ora  se  escondem  de  mim  f 

Oh !  pois  tu  não  crês  ainda, 
Henriqueta,  em  meu  amor? 
Ainda  julgas  engano 
Tanto  affecto,  tanto  ardor? 

Meus  olhos  também  não  dizem 
O  que  o  peito  sente  em  si? 
Também  não  dizem  os  echos 
Quanto  suspiro  por  ti? 
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Nada  traduzem  as  falias 
Que  partem  do  coração 
Tão  sinceras  como  ardentes, 
Tão  amantes,  que  mais  não? 

Oh  sê  justa,  em  mim  confia, 
Que  sei  amar  sem  fingir; 
É  já  tempo. . .  Se  duvidas, 
Em  que  t'o  posso  exprimir? 

Não  duvides,  que  revelas 
Alma  sensivel  não  ter. . . 
Falia,  sorri-te,  concede; 
Dá-me  carinhos,  prazer ! 

Ai  prazer!  o  éden  seria, 
O  céu  aberto  a  raiar, 
Se  visse  o  sonho  d'esta  alma 
Em  verdade  se  tornar. 

Olhos  azues,  vós  feris-me, 
Abrasaes  meu  coração; 
Olhos  azues  não  resisto, 
Feliz  é  vossa  prisão. 

Quando  encaro  o  firmamento 
N'elle  vejo  a  vossa  cor; 
E  se  o  sol  fitar  me  atrevo, 
Não  chega  ao  vosso  fulgor. 

Olhos  azues,  vós  fazeis-me 
Em  mil  loucuras  pensar. . . 
Sinto  desejos. . .  deliro. . . 
E  inda  obrigaes-me  a  esperar ! 
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Oh,  vem,  anhelado  dia, 
Fagueiro  cantar  amor  I 
Vem  coroar-me  as  esp'ranças 
De  olhos  azues  ser  senhor: 

E  se  Telles,  Henriqueta, 

Só  tu  sabes  dominar, 

Vem  com  elles  p'ra  meus  braços, 

Tu  e  elles  quero  gosar. 


UM  DIA  NUPCIAL 


Oh  mil  vezes  feliz,  santo  Hymeneu! 
Diniz. 


Raiou  fresca  manhã  á  natureza: 
Lindas  flores  de  maio  presenta  Flora 
Ao  santo  amor,  que  as  deita,  que  as  espalha 
Por  onde  elle  conduz  amantes  caros 
Ao  sagrado  hymeneu. 

Em  dois  peitos  se  inflamma  o  mesmo  fogo; 
Brandos  suspiros,  que  commovem  rochas, 
Jamais  outr'ora  os  dera  Orpheu  saudoso 
Separando  de  Eurydice —  como  elles 
Os  dão  por  hymeneu. 

O  pudor  virginal  as  faces  tinge 
Á  joven  bella,  esposa  apaixonada, 
A  quem  o  coração  lhe  pulsa  e  bate 
Nas  esp'ranças  do  goso,  das  delicias 
Do  anciado  hymeneu. 

Oh  I  salve,  feliz  dia !  Coroado 
De  tantas  glorias  para  pães  e  filhos  f 
Igual  dita  não  vem,  não  volve  ao  mundo; 
Dia  em  que  amor  sorri,  morre  a  incerteza, 
E  triumpha  hymeneu. 
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Doce  saudade  dos  paternos  lares 
Breve  expira;  mais  forte  sentimento 
Se  dilata  em  prazer,  se  expande  em  gosto 
Nas  almas  que  só  n'uma  se  confundem 
Por  votos  de  hymeneu. 

Cercam-te,  gentil  par,  ridentes  galas; 
Embalado  no  seio  da  ternura 
Vaes  ceifar  de  tua  virtude  a  palma; 
Deleites  te  farão  o  tempo  curto 
Que  doirou  hymeneu. 

Triumpho,  hymeneu!  Gloria  aos  dois  esposos! 
Prazer  que  partilhamos  bem  augura 
Longo  prazer  p'ra  vós;  e  pois  que  o  dia 
É  de  regosijo  —  eia!  exultaremos, 
Cantando  a  hymeneu ! 


\TM  DIA  DE  TRISTEZA 


Yão-me  na  alma  mil  tristezas. 
Na  mente  sinto  pairar 
Infausta  idéa  de  morte. 
Que  vem  o  peito  enlutar. . . 

Devo.  ó  Deus,  suieidar-me^ 
Ai  nunca  !  que  sou  christão ! 
Viverei  eo?os  meus  lamentos. 
Tendo  íe,  resignação. 

Terei  só  fé  no  Divino; 
P'ra  os  humanos  piedade; 
Para  mim  quero  o  socego, 
Que  nasci  p'ra  a  soledade. 

Não  me  afflijas.  pensamento. 
Não  te  movas,  coração : 
Não  me  apresentem  amores, 
Tenho  medo  da  paixão. .  . 

Oh)  encerra-te,  minha  alma. 
Não  vás  colher  mais  a  dor ! 
O  encanto  da  vida  é  sonho. 
Ha  mais  espinhos  que  flor. 
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Para  ti  é  fraca  a  esp'rança, 
Nasceste  p'ra  viver  só; 
Consola-te — em  Deus  confia, 
Cá  na  terra  tudo  é  pó  I 


PARTIDA 

(Dueto   para,   musica) 

—Oh !  não  partas,  se  me  adoras, 
De  saudade  vou  morrer  f 

—  Tu  bem  sabes  que  te  adoro, 
Mas  vem  chamar-me  o  dever. 

— Duro  dever!  E  tens  alma 
De  sósinha  me  deixar, 
Receiando  a  cada  instante 
Que  a  morte  te  vá  ceifar? ! 

Oh!  não  partas,  se  me  adoras, 
Ou  me  mata  mesmo  aqui. 

—  Gomo  é  possível  matar-te, 
Se  tu  me  matas  a  mim ! 

Tu  me  queres  a  teu  lado, 
A  guerra  me  chama  alem; 
Se  a  não  sigo — sou  cobarde; 
Se  lá  vou — perco  o  meu  bem. 

Embora!  o  amor  da  pátria 
O  prefiro  ao  da  mulher ! 
Se  me  adoras,  vem  commigo 
Gosar  no  campo  o  prazer !. 
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— Ai,  que  dizes?  Solitário 
Deixarei  aqui  meu  pae? 
Minha  dor  não  mais  augmentes, 
Parte  á  guerra,  parte,  vae ! 


Juntos 


-7- Não  posso  deixa-la, 
É  força  partir ; 
Clarins  me  chamaram, 
Não  devo  fugir. 

Adeus!  Sou  soldado, 
Vou  louros  ganhar; 
Çá  levo  a  saudade . .  . 
A  guerra — marchar! 


— Não  posso  deixa-lo, 
Mas  vae-me  partir ! 
A  honra  me  brada, 

Não  devo  fugir. 

Adeus!  Ai,  mal  posso 
Meu  pranto  enxugar; 
Cá  fica  a  saudade, 
Só  me  resta  esp'rar! 


QUE  DIZES? 


Eu  sinto  na  alma 
Amor  flammante, 
E  delirante 
Me  rendo  a  ti; 

Mal  julgo  aiada, 
Quando  me  olhaste. 
Se  me  mataste, 
Ou  se  vivi ! 

Triste  passara 
A  minha  vida, 
Quasi  perdida 
Eu  tive  a  íe  .  .  . 

Mas  á  procella 
Seguiu  bonança, 
E  vi  a  espYança 

De  mim  ao  pé. 

Arde  em  minha  alma 
Puro  desejo, 
Quanto  mais  vejo 
Teu  meiso  olhar. 
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Dize  se  adoras 
A  quem  tens  preso, 
Ou  se  o  desprezo 
Só  devo  esperar 

Dize  se  posso 
Fruir  venturas 
N'essas  doçuras 
Do  teu  amor ! 

Se  não  quizeres 
Doirar-me  a  sorte, 
—  Vem  dar-me  a  morte 
N'um  teu  rigor  I 


AUSÊNCIA 


Julga,  Cândida,  medita 
Gomo  viver  poderia, 
Soffrendo  amarga  desdita, 
Passando  sem  alegria 
Na  tua  ausência  cruel  ? 
Julga,  Cândida,  pondera 
Os  tormentos  supportados, 
Tendo  distante  quem  era 
A  causa  dos  meus  cuidados, 
Talvez  firme  ou  infiel? 

Cogita,  se  podes  tanto, 

Nos  receios  e  temores 

Ao  pensar  que  o  meu  encanto 

Fosse  já  de  outros  amores 

Sem  mais  de  mim  se  lembrar ! 

Oh !  que  o  ciúme  é  penoso ! 

É  martyrio  estar  ausente ! 

Supplicio  estar  duvidoso 

Se  a  mulher,  por  quem  se  sente, 

É  falsa  ou  firme  no  amar ! 

Tu  saberás  entender-me 
Se  tens  igual  sentimento, 
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Se  para  ti  o  offender-me 
Não  for  um  divertimento, 
Um  capricho  mofador. . . 
Cândida,  falia  verdade, 
Se  é  que  ella  tem  existência 
N'este  mundo  de  maldade, 
Onde  não  ha  permanência, 
Onde  é  tudo  adulador. 

Se  dizes  que  sou  descrente, 
Se,  tranquilla  a  consciência, 
Te  apresentas  innocente, 
Resentindo  a  effervescencia 
De  um  amor  que  é  todo  meu. . 
Não  uses  commigo  de  arte, 
De  reservas,  fingimento: 
Que  no  próprio  revelar-te 
Eu  profundo  o  teu  intento, 
E  a  causa  d'onde  nasceu. 

Affeição  que  é  verdadeira 
Não  é  mister  confessal-a; 
Sem  nunca  ser  lisonjeira, 
Nos  lisonjeia  o  gosai-a, 
Nos  commove  o  coração; 
Portanto  se  amas  deveras, 
Não  me  sejas  caprichosa; 
Socega  o  peito  onde  imperas, 
Torna- me  a  vida  gostosa 
Da  ventura  na  expansão. 

Faculta  o  grato  momento 
Do  nosso  encontro  fallado 
Em  que  possa  a  meu  contento 
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Ver-me  sósinho  a  teu  lado, 
Fruindo  mago  prazer : 
Não  demores  tal  ventura, 
É  pura  a  minha  exigência; 
Tal  mereça  a  pena  dura 
Que  soffri  durante  a  ausência, 
Que  por  ti  soube  soffrer. 


AMOR  DE  RAPAZ 


Sósinho  no  campo 
Sem  ser  escutado, 
Do  peito  inflammado 
Meus  ais  soltar  vou. 

A  ti,  natureza, 
Confio  o  segredo, 
Que  vivo  em  degredo, 
Que  livre  não  estou. 

De  uns  olhos  que  eu  vira, 
Fiquei  deslumbrado; 
Senti-me  arrastado 
Do  olhar  ao  poder. 

E  o  rosto  formoso 
Oh !  quando  sorria, 
Tentava,  prendia, 
Matava  sem  qu'rer. 

Amei  a  beldade 
Que  me  allucinára, 
Mas  nunca  eu  mostrara 
A  minha  paixão. 
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Quando  ella  me  via 
Meus  olhos  baixava, 
Tremia. . .  corava. . . 
Não  tinha  expressão. 

E  assim  tanto  tempo 
Tem  já  decorrido, 
Sem  nunca  um  gemido 
Ante  ella  soltar. 

Mal  julga  a  donzella 
Do  fogo  excessivo, 
Em  que  sempre  vivo 
No  mundo  adorar. 

Ella  ás  vezes  zomba 
Do  meu  ar  bisonho. . . 
Eu  mais  me  envergonho, 
Só  trato  de  fugir. 

Oh !  quanto  é  custoso 
Amar  na  incerteza! 
Tem  sua  dureza 
Affectos  sentir. . . 

Embora !  Mais  duro, 
Se  bem  que  ignorado, 
É  não  ter  amado, 
Viver  sem  amar. 

Eu  tenho  essa  imagem 
No  peito  em  segredo, 
E  aqui. . .  ah  I  sem  medo 
A  posso  encarar ! 


TINHA  DE  SER 


Para  que  te  vi  no  mundo, 
Peregrina  formosura? 
Porque  celeste  candura 
Eu  fui  n'esses  olhos  ler? 
Tive  amor  sem  ter  espYança, 
Já  um  outro  tu  amavas. . . 
Mas  p'ra  que  tanto  obrigavas 
A  querer-te  sem  querer? 

Fugi-te,  mulher!  Bem  longe 
Fui  matar  o  sentimento, 
Que  seria  o  meu  tormento, 
Se  mais  visse  teu  olhar; 
Eu  não  sei  se  descobriste 
O  mudo  amor  que  albergava. . 
Eu  não  sei  quando  te  olhava, 
Se  o  podeste  profundar. . . 

Fugi,  mulher!  Tanto  tempo 
Eu  passei  sem  ver  teu  rosto ; 
Mas  a  saudade,  o  desgosto 
Ai,  tão  amargos  senti  I 
Voltei — busquei  evitar-te; 
Porém  de  novo  appar'ceste; 
Se  até  ali  me  prendeste, 
Oh !  depois  enlouqueci  f 
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Mais  vivo  olhar  me  cravaste, 
Ao  teu  sorrir  deste  encanto; 
Resistir  não  pude  tanto, 
A  teus  pés  fui-me  lançar ! 
Agora  rivaes  não  temo, 
A  fugir  não  mais  intento; 
Serás  minha — ou  num  momento 
Esta  vida  vou  deixar  I 


ALMA  SAUDOSA 


Tu  partiste,  nauta;  os  mares 
Vaes  fender;  a  tua  sorte 

Vaes  cumprir; 
E  eu  fiquei  co'os  meus  pezares, 
Tendo  na  alma  espinho  forte 

A  pungir. 

Tu  partiste,  nauta;  as  aguas 
São  agora  a  tua  esp 'rança, 

Teu  passar; 
A  mim  só  ficaram  maguas, 
Saudade,  que  o  peito  cansa, 

Dor,  penar! 

Tu  partiste;  n'este  instante 
Onde  estás  não  sei;  nem  vejo 

Teu  sorrir; 
Nem  teu  fallar  delirante, 
Cheio  de  amor  e  desejo, 

Posso  ouvir. 

Tu  partiste,  e  só  deixaste 
Quem  ignora  se  tal  vida 

É  viver. . . 
Esperar  tu  me  mandaste; 
E  a  tua  jura  cumprida 

'Spero  ver. 


73 

Tu  partiste;  exposto  ao  p 'rigo, 
Tal  lembrança  a  cada  instante 

Faz  tremer ! 
Ora  te  julgo  em  abrigo, 
Ora  afflicto  e  naufragante 

A  morrer . . . ! 

Tu  partiste;  mas  regressa, 
Dar-me  vem  acabamento 

A  esta  dor; 
Só  te  vendo  a  magua  cessa : 
Volta,  nauta  a  dar-me  alento, 

Volta,  amor! 


A  ULTIMA  WALSA 

Por  entre  a  walsa  doudejame,  aérea, 
Em  braços  de  anjo  lindo  ao  céu  voei. . . 
Se  acaso  descem  da  mansão  etherea, 
Por  certo  um  anjo  cá  na  terra  achei. 

Da  sala  os  lumes  se  offuscavam  logo 
Ao  vivo  olhar  que  o  peito  meu  feriu; 
Fiquei  perdido. . .  o  coração  em  fogo 
Ao  ver  seu  rosto  que  p'ra  mim  sorriu. 

Perdeu  a  orchestra  a  consonância  maga 
Quando  eu  ouvi  seu  divinal  fallar; 
Por  entre  as  bellas,  que  a  lisonja  afaga, 
império  soube  ella . . .  ella  só  mostrar ! 

Que  encanto  ao  vel-a  dominar  na  sala, 
Veloz  volteando  sem  o  chão  tocar; 
Ã  luz  brilhava  do  vestido  a  gala, 
Perfume  brando  recendia  o  ar. 

Walsei,  walsei ...  tão  delirante  e  cego . . . 
Amor  ou  fogo  me  abrasava  então; 
Perdi  de  todo  o  natural  socego. . . 
(Fatal  arrojo  t)  Quiz  beijar-lhe  a  mão ! 

Quebrou-se  o  encanto !  O  cherubim  fugira. . . 
Findara  a  orchestra,  a  dansa. . .  achei-me  só : 
Ai  triste  f  sonho  não  era  ou  mentira . . . 
Que  posso  agora  esperar? — Riso  ou  dó. 


O  MEU  ANJO 


Anjo  meu,  não  fujas!  Ouve 
A  voz  do  teu  amador; 
É  tão  feio  o  ser  ingrata. . . 
Não  recuses  teu  amor. 

Vem,  vem  sentar-te  a  meu  lado, 
Não  fujas,  ó  cherubim! 
Vem  desprender-me  sorrisos, 
Dar-me  venturas  sem  fim. 

O  tempo  corre  depressa, 
Não  desejes  mais  esp'rar; 
Bem  cedo  morre  a  belleza, 
Deixa  que  a  possa  gosar. 

Enlacemos  nossos  braços 
Com  deleitoso  fervor; 
Unamos  os  nossos  lábios, 
Voemos  ao  céu  de  amor  t 


BEBERRONIA 

(Tentativa   anacreoiitica) 


Bebe  a  lerra  quanto  chove ; 
As  plantas  bebem  da  terra; 
0  mar  bebe  o  ar;  e  o  sol 
Das  aguas  que  o  mar  encerra. 

Ao  mesmo  sol  bebe  a  lua; 
Tudo  bebe;  e  sendo  assim, 
Por  que  rasão,  de  beber, 
Me  quereis  privar  a  mim  ? 

A  n  a  c  re  on  te  .  —  Par  apbr  a  se 
das  suas  odes. 


Feia  noite  vae  lá  fora, 
Vento,  chuva  de  rachar; 
O  frio  congela-me  os  nervos, 
Nem  de  pé  já  posso  estar. 

Eu  creio  que  isto  é  moléstia; 
Vamos,  cura  radical  t 
—  Rapaz,  traze-nos  garrafas 
D'esse  licor  divinal.  ° 

Agora  sim,  meus  amigos ! 
Que  doce,  brando  calor! 
Que  melhora  repentina ! 
— Venha  mais  rubro  licor ! 


// 


Vinho,  vinho!  Bebei  todos, 
Em  honra  de  Bassareu ! 
Quero  viver  numa  dorna 
Como  Diógenes  viveu. 

Copos,  garrafas,  são  poucos; 
Antes  um  odre  trazei; 
Abraçado  ao  euleo  antigo. 
Novo  romano  serei. 

Corre  espumante  o  falerao, 
Nas  veias  se  infiltra  já; 
Só  assim  me  vejo  alegre, 
Maior  prazer  não  se  dá ! 

Amável  beberronia ! 
Evohél  Toea  a  beber! 
Bachanal  celeuma  se  ergue, 
São  os  cantos  do  prazer ! 

A  rasão  se  me  perturba, 

A  vista  me  quer  fugir. . . 

Pois  já ? . . .  Nada !  —Mais  um  copo. 

Quero  de  todo  cair. 

Morra  Marília,  morra  farta. . . 
Saboé,  grato  Leneui 
—  Que  é  isto?  A  Terra  já  treme. . . 
Tudo  gira. . .  menos  eu. 

Se  cair  não  é  por  morto. 

Só  assim  sinto  o  viver; 

Mais  um  copo.  . .  E  dansemos! 

É  cantar,  saltar,  beber ! 


78 

Vede,  vede  como  danso. . . 
Não  vos  riaes. . .  não  zombeis; 
Vós  que  ficaes  assentados 
Outro  tanto  não  fareis. 

Mas  ai  I  lá  caio. . .  Mais  duro 
Eu  julguei  que  fosse  o  chão. . . 
Os  pinheiros  também  caem, 
Também  caiu  Napoleão. . . 

O  mundo  é  meu. . .  Céu  e  terra. 
Vejo  em  torno  a  mim  surgir. . . 
Já  sonho  amores. . .  delicias. . . 
Largae-me. . .  quero  dormir. 


A  ANDORINHA 

(Traducção) 


Che  vuoi  dirmi  in  tua  favella, 
Pellegrina  rondinella? 

Vivcenzo    Monti  —  Marcos 
Visconti. 


Andorinha  peregrina, 
Que  no  balcão  vaes  pousar, 
Sem  haver  manhã  que  deixes 
De  triste  canção  soltar; 

Que  vens  dizer-me,  andorinha, 
No  gemebundo  cantar? 

Solitária,  sem  esposo 

Que  te  soube  abandonar, 

Viuvinha  inconsolável. 

Yens  teu  pranto  ao  meu  juntar? 
Ai,  peregrina  andorinha, 
Chora,  chora  em  teu  cantar ! 

E  és  comtudo  mais  ditosa 

Do  que  eu  em  tanto  penar, 

Pois  que  sobre  o  lago  e  os  montes 

Livre  adejas  a  buscar 

O  amado  esposo,  andorinha, 
Que  chamas  em  teu  cantar! 
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Quando  volva  a  primavera 
N'este  solo  has  de  encontrar 
Uma  campa  onde  venhas 
De  teus  voos  repousar; 

E  sobre  ella,  ó  andorinha. 

Diz-me  « paz »  em  teu  cantar. 


DUVIDAS? 


(Resposta  a,  uns  versos) 


Amas-me,  dizes  tu,  e  tens  suspeitas 

« Que  hão  retalhado  os  dias  teus  em  flor. . .  • 

Ai  como,  lindo  amor,  amar-te  posso, 

Se  o  affecto  que  te  inspiro  dá-te  dor? 

Eu  tremo  do  que  dizes !  « As  torturas 
Do  inferno»  tens  soffrido,  ó  anjo  meu? 
Não  o  creio. . .  És  do  céu;  comtigo  o  inferno 
Que  pôde?  Cede  tudo  ao  poder  teu. 

Sou  teu,  sou.  Sacudir  jamais  procuro 
Esse  «jugo  fatal»  (que  a  carta  diz); 
Ama-me  como  eu  te  amo,  e  não  duvides; 
Que,  co'o  dar-me  o  prazer,  serás  feliz. 


AS  FADAS  DE  CONDÃO 


Quando  eu  era  pequerrucho 
Tinha  medo  do  papão; 
Só  de  ouvir  fallar  num  bruxa 
Me  tremia  o  coração; 
Dos  açoutes  medo  tinha, 
E  quando  era  já  noitinha 
Não  gostava  de  estar  só ; 
Tinha  medo  da  vaquinha, 
Do  gatinho,  do  totó. 

Para  as  damas  me  chegava 
A  pedir-lhes  protecção; 
D'ellas  não  me  intimidava, 
Só  lhes  via  perfeição. 
Eu  ficava  socegado 
Por  ser  d'ellas  afagado, 
Por  me  virem  animar. . . 
Esse  tempo  suspirado 
Oh!  jamais  pôde  voltar! 

Hoje,  sendo  maiorzinho, 
Já  não  fujo  do  papão; 
Mas  ganhei  certo  medinho 
Pelas  fadas  de  condão. . . 
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Ai,  são  lindas,  cubiçosas, 
Do  vergel  da  vida  as  rosas, 
Tudo  vencem  num  sorrir! 
Mas  são  ellas  tão  p'rigosas. . . 
Sem  amar  s&bem  ferir  I 

Por  em  quanto  tenho  medo 
Das  taes  fadas  encarar, 
Porque  não  tenho  o  segredo 
De  sabel-as  dominar. . . 
Estremeço  só  de  olhal-as, 
Morro  quasi  ouvindo  as  falias 
Que  turbam  do  peito  a  paz; 
Mas  o  medo  de  tratal-as 
É  por  ser  inda  rapaz. 


FUM  ÁLBUM 


Um  anno  ha  corrido 
Que  estive  presente 
Aqui  entre  vós; 
Prazer  que  ha  sorrido 
Mui  mais  commovente 
É  hoje  p'ra  nós. 

Estragos  infestos « , 
Que  tanto  espalharam 
Desgraças,  horror; 
Que  em  giros  funestos 
Mil  peitos  rasgaram 
De  angustias  e  dor; 

Comtigo,  ó  Maria, 
De  todo  perderam 
Seu  mórbido  mal  I 
Do  céu,  que  te  via, 
Os  anjos  te  deram 
Poder  divinal. 

Archanjo  de  gloria, 
Os  males  da  terra 
P'ra  ti  nada  são; 


1  Os  da  cholera  raorbus. 
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Oh!  canta  a  victoria, 
É  já  finda  a  guerra, 
Ganhámos  a  acção ! 

Já  vès  que  este  dia, 
Mil  galas  trazendo, 
Xão  pude  esquecer; 
Por  ti,  ó  Maria, 
Aqui  vim  correndo 
Meu  preito  render. 

É  preito  singelo, 
Mas  é  de  amisade, 
De  puro  fervor: 
Não  tenta  por  bello, 
Mas  tem  lealdade, 
Sincero  louvor. 

E  um  anno  ha  corrido 
Que  estive  presente 
Aqui  entre  vós; 
Prazer  que  ha  sorrido 
Mui  mais  commovente 
É  hoje  p;ra  nós. 


A  VIRGEM 


Como  á  virgem  é  ameno 

Ao  sereno 
As  estrellas  contemplar: 

Como  á  virgem  é  ditoso 

Puro  goso 
Sentir  na  alma  resvalar. 

Entre  flores,  entre  encantos, 

Só  tem  prantos. 
Mas  de  ternura  e  sentir: 
Passa  a  vida  em  innocencia, 

Tem  clemência, 
Sabe  amar  e  não  fingir. 

Dá-lhe  graça  a  formosura, 

A  candura 
Do  singelo  coração; 
É  inspirada  nos  cantos 

Por  encantos 
De  mavioso  condão. 

Revela  em  si  a  virtude 

Na  attitude 
Do  seu  ligeiro  pisar; 
Meigo  sorriso  innocente 

Docemente 
Vae-lhe  os  lábios  descerrar. 
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É  archanjo  de  bondade, 

Divindade 
Que  nos  céus  origem  tem; 
É  o  terror  da  impureza, 

Da  torpeza; 
Na  terra  o  génio  do  bem. 

Não  corre  alegre  e  vaidosa, 

Buliçosa, 
Entregar-se  ao  mundo  vão; 
Despreza  falsas  venturas, 

Que  amarguras 
Ai !  só  depois  lhe  darão ! 

Não  quer  fruir  os  amores, 

Que  os  rigores 
Iriam  na  alma  pungir; 
Gosa  pura  a  sua  vida, 

E  na  lida 
Dá  a  Deus  amor,  sentir! 


AN 
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Mancebos  solertes,  amigos  do  estudo, 
Gostosos  se  instruem  por  entre  o  prazer; 
De  novo  ligados  á  sombra  do  escudo 
Da  deusa  das  artes — heroes  hão  de  ser! 

Ao  som  de  instrumentos,  na  dansa,  no  goso 
Passamos  a  vida,  esquecendo  o  pezar; 
São  lides  as  nossas  que  encurtam  repouso, 
Mas  matam  a  inércia  no  ameno  estudar. 

Minerva  do  templo  risonha  nos  chama, 
Os  jovens  convida  de  Euterpe  ás  lições; 
ínspira-lhes  gosto;  seu  génio  inflamma, 
As  cVôas  lhe  dá  sem  cruentas  acções. 

Ao  som  de  instrumentos,  na  dansa,  no  goso 
Passamos  a  vida,  esquecendo  o  pezar; 
São  lides  as  nossas  que  encurtam  repouso, 
Mas  matam  a  inércia  no  ameno  estudar. 
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Em  meio  de  flores,  alfaias,  per f ames, 
Do  baile  nas  salas  amor  nos  sorri: 
As  galas  reluzem  ao  brilho  dos  lumes, 
Festivos  encantos  resurgem  ali. 

Ao  som  de  instrumentos,  na  dansa,  no  goso 
Passamos  a  vida,  esquecendo  o  pezar; 
São  lides  as  nossas  que  encurtam  repouso, 
Mas  matam  a  inércia  no  ameno  estudar. 

As  vezes  no  campo  em  suave  alegria 
Os  nossos  festejos  não  acham  rivaes; 
Ai,  como  cantar-vos  a  vaga  harmonia 
Que  liga  a  natura  co'os  sons  musicaes  1 

Ao  som  de  instrumentos,  na  dansa,  no  goso 
Passamos  a  vida,  esquecendo  o  pezar; 
São  lides  as  nossas  que  encurtam  repouso, 
Mas  matam  a  inércia  no  ameno  estudar. 

Amigos,  avante!  applicae-vos !  coragem! 
Minerva  vos  cede  triumphos,  favor ! 
N'esta  arte  divina,  dos  céus  linguagem, 
Brilhae,  progredi,  conquistae  o  louvor ! 

Ao  som  de  instrumentos,  na  dansa,  no  goso 
Passamos  a  vida,  esquecendo  o  pezar; 
São  lides  as  nossas  que  encurtam  repouso , 
Mas  matam  a  inércia  no  ameno  estudar. 


ADEUS! 

Aos  meus  sobrinhos  do  Rio  de  Janeiro 


A  vós,  sobrinhos  meus,  saúde. 
Doce  paz,  ventura,  amor! 
Eu  cá  li  nas  vossas  cartas 
(Meigos  ecbos  da  virtude) 
As  tristes  phrases  de  dor. 

N'um  paiz  viveis  distante, 
Não  me  vistes,  nem  vos  vi; 

Nem  vosso  pae  eu  conheço; 
Mas  vossa  escripta  elegante 
Me  faz  ver  todos  aqui. 

Voam  lá  saudade  minha, 

Meus  suspiros,  meu  pensar; 
No  porvir  talvez  alcance 
Vencer  a  sorte  mesquinha, 
Ir-vos  de  perto  abraçar. 

Sede  bons,  meus  amiguinhos, 
O  que  é  bom  agrada  a  Deus; 
De  nós  todos  sede  a  gloria, 
Escrevei-me,  ó  meus  sobrinhos, 
Entes  que  eu  adoro  —  adeus! 


A  UMA  SAUDADE 


D'onde  vieste,  tu,  saudade? 
Quem  nos  ares  te  lançou? 
Foi  archanjo  ou  divindade 
Que  p'ra  a  terra  te  mandou? 

Apanhei-te.  Pois  havia 
Deixar-te  jazer  no  pó? 
Se  estavas  sem  companhia, 
Não  devias  ficar  só. 

Fui  pôr-te  junto  a  meu  peito, 
Tu  ahi  dizias  bem; 
Dei-te  amor,  dei-te  respeito, 
Quanto  de  puro  a  alma  tem. 

Vens  ser  minha  companheira 
N'esta  triste  solidão; 
Yens  ser  no  mundo  a  primeira 
Que  abrigo  no  coração. 

Tu  vaes  saber-lhe  os  segredos, 
O  doce  imagem  de  dor; 
Ao  campo,  ao  mar,  aos  rochedos 
Vaes  seguir-me,  ó  roxa  flor ! 
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Como  tu.  eu  fui  deixado; 
Como  tu,  achei-me  só; 
Mas  de  ti  tive  eu  cuidado 
E  de  mim  não  houve  dó. .  . 

Embora! — Yi-te.  e  ditoso 
Me  julgo.  Se  mister  for. 
Com  meu  sangue  o  pé  mimoso 
Vou  regar-te  em  paga.  ó  flor! 

Não  murches,  linda  saudade! 
Ergue  tua  c'rôa  ao  céu! 
Já  não  estás  na  orphandade.  . . 
Ai.  que  se  morres. . .  morro  eu! 


REGRESSO 


Decorreram  já  dois  annos 
Desde  o  ultimo  momento 

Que  te  vi; 
Receiei  os  desenganos 
N'este  longo  apartamento 

Que  vivi. 

Mas  tu  voltaste !  Comtigo 
Voltou  a  doce  alegria, 

O  prazer; 
Vi  a  esp'rança  n'este  abrigo; 
Era  ella  a  que  me  sorria 

No  viver. 

Irás  de  novo  apartar-te? 
Irás,  sim  que  é  teu  destino, 

Teu  condão. 
Em  breve  ao  mar  tu  vaes  dar-te, 
E  p'ra  mim  já  descortino 

A  afflicçáo. 

Quando  acaba  este  tormento? 
Oh !  não  digas,  por  piedade. 

Não  ter  fim ! 
Viver  só  no  apartamento 
Não  é  ter  felicidade. . . 

Ai  de  mim  ( 
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Se  adoras,  apressa  o  instante 
Em  que  nos  venha  a  ventura 

Coroar; 
Será  amor  triumphante 
Entre  a  constância,  a  doçura. 

Â  gosar. 

Creio  em  ti.  Se  não  cresse. 
Como  viver  poderia 

Na  soidão? 
Talvez  sem  ti  já  morresse, 
E  o  desejo  perderia 

Da  união. 

Mas  eu  vejo-te!  Esse  rosto, 
Teu  fallar  apaixonado, 

Esse  olhar 
Traduzem  tanto  o  meu  gosto, 
Que  no  porvir  desejado 

Posso  esp'rar. 

Segue  pois  a  tua  sorte; 
Cá  fico  por  ti  pedindo 

Ao  meu  Deus : 
P'ra  que  a  dor  melhor  supporte 
Volve-me  ainda  o  rosto  lindo ! 

Yae . . .  adeus ! 


CARTAS 

ao  meu  amigo 

JOAQUIM  DE  SANT'ANNA  TEIXEIRA 

Quando  em  agosto  de  1858 
esteve  tomando  ares  na  Cruz  de  Oliveira 


Caro  Joaquim  Teixeira, 
Amigo  do  coração : 
Estimarei  infinito 
Que  quando  abras  este  escripto 
Já  estejas  rijo  e  são. 
Eu  cá,  na  segunda  feira, 
(Assim  como  o  outro  que  diz) 
ía  perdendo  a  estribeira 
Para  mal  do  meu  nariz. 

Tinha  a  cabeça  pesada, 
O  semblante  contrafeito, 
Toda  a  vista  empoeirada, 
Dor  e  fraqueza  no  peito, 
E  quasi  que  acreditei 
A  tua  doença  trouxera; 
Por  isso  logo  tratei 
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De  curar  tal  lazeira 
Com  sagú  e  ovos  fritos, 
Leite  da  mãe  dos  cabritos, 
Que  tanto  bem  me  fizera 
Sempre  que  peior  me  achei. 

Ficaram-me  da  brincadeira 
As  pernas  todas  inchadas, 
Às  botinhas  arrombadas, 
Té  no  corpo  tinha  pó, 
A  garganta  enrouquecida 
Resequido  o  meu  bandó; 
E  por  mal  de  minha  vida 
Tanto  os  calos  me  doiam 
Que  era  melhor  não  ter  pé. 
Mas  graças  a  Deus,  Pae  Nosso, 
Dois  dias  já  decorriam, 
Nunca  largando  o  trabalho, 
Dei  co'a  moléstia  num  poço, 
Fiquei  liberto,  olaré 
E  para  outra  ja  não  falho. 

Não  te  assustes,  meu  amigo, 
Não  me  chames  fracalhão 
Pelo  modo  por  que  conto 
Esta  espécie  de  derrota 
Cá  na  minha  compleição. 
Tudo  faz  o  descostume. 
Ha  muito  que  não  pulava, 
Nem  saía  nem  cantava; 
E  se  dava  algum  passeio, 
Era  como  o  vagalume 
Que  só  de  noite  apparece 
Fulgindo  na  escuridão. 
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Sabes  a  causa,  a  tristeza 
Que  me  tè'm  apoquentado. . . 
Mas  não  fallemos  mais  n  isso; 
É  mister  philosophia, 
E  curar  o  meu  toutiço 
Que  quasi  desarranjado 
Com  tantas  voltas  ficou 
De  tanta  e  tanta  agonia 
Por  que  minha  alma  passou ! . . 

Voltemos  pois  ao  que  importa : 
Digo-te  sinceramente 
Que  vim  d'ahi  mui  contente 
Pelo  bom  acolhimento 
Que  de  certo  não  merci. 
Co' o  sr.  António  Costa 
Muito  engracei;  e  senti 
Logo  grande  sympathia. 
Aquelle  typo  dizia 
Franqueza,  simplicidade, 
Alma  cheia  de  bondade. 
Também  a  sua  senhora 
Me  par'ceu  mui  diligente, 
Bom  modo,  fallar  decente, 
Viveza,  mui  attenção. 
E  os  rapazes !  Oh !  que  gente 
Tão  pandiga,  tão  finória, 
Sem  serem  desconfiados, 
Comedidos,  bem  creados, 
Rapaziada  capazoria, 
Cada  qual  um  mocetão. 
E  as  pequenas?  Ai,  amigo, 
É  melhor  não  fallar  n?isso ! 
Se  eu  gostasse  de  um  derriço, 
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Entre  tanta  formosura, 
Boa  cor,  asseio,  gordura, 
Não  saberia  escolher. 

Se  me  não  falha  a  memoria. 
A  rechonchuda  Yictoria 
Era  a  que  estava  queixosa 
Do  pé.  Cheia  de  esperteza 
Era  a  baixinha  Thereza, 
Que,  como  mãe  cuidadosa, 
Empregar  queria  o  filho 
No  officio  de  fundidor ; 
Tu  podes  dizer-lhe  que  hontem 
Fallei  ao  administrador, 
E  apesar  do  bom  desejo, 
Disse-me  ter  de  sobejo 
Mil  empenhos  conhecidos 
Sem  saber  como  servir. 
Fiquei  com   agua  na  boca, 
E  o  mesmo  acontecerá 
Ao  rapazinho  de  lá 
Que  não  pode  p'ra  cá  vir. 

Quanto  ao  nome  das  meninas 
Com  quem  mais  lá  se  dansou, 
Não  me  lembra  bem  ao  certo. 
As  que  tinham  vozes  finas 
Era  a  de  preto,  a  Luzia, 
A  que  (se  estou  bem  certo) 
O  teu  peito  captivou; 
A  outra  julgo  ser  Maria, 
Que  em  todas  as  cantiguinhas 
Realçava  ás  amiguinhas 
P'io  modo  por  que  cantou. 
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Emfim,  amigo,  não  posso 
Esquecer  tanta  alegria, 
Tanta  paz,  tanta  união 
Que  gosei  lá  nesse  dia 
Com  prazer  do  coração. 

Inda  hoje  tenho  saudade, 
Se  tenho!  O  tempo  depressa 
Corre,  corre  a  bom  correr, 
Quando  nos  traz  a  ventura ; 
Mas  quando  traz  amargura, 
Ai,  que  longo  é  seu  volver! 

Que  fazer?. . .  Ter  paciência, 
São  cousas  do  mundo,  são  . . . 
Quanto  mais  lindas  e  gratas, 
Mais  depressa  ellas  se  vão ! 

Hei  de  fazer  diligencia 
De  domingo  lá  voltar; 
Não  posso  dizer-íe  a  hora, 
Nem  posso  dar-te  a  certeza; 
Mas  eu  quero  deitar  fora 
A  dolorosa  tristeza, 
Que  me  anda  a  torturar. 

A  todas  essas  pessoas 
Darás  recommendações, 
Estimo  que  passem  boas, 
E  lhes  estou  muito  obrigado 
Pelas  suas  attenções. 
Quando  tu  acaso  possas 
Não  deixes  de  me  escrever; 
Ha  sempre  nas  letras  nossas 
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Âllivios  ao  padecer. 
Nada  mais  de  cortezias. 
Adeus!  —  Teu  do  coração 
Se  assiffna= Caetano  Dias, 


II 

Foi  no  pino  do  meio  dia 
Que  eu  subi  a  serrania, 
P'ra  te  ver,  minha  alegria 
P'ra  te  ver  sem  me  fartar! 
Um  raio  do  sol  ardente 
O  meu  chapéu  transparente 
Atravessou  de  repente, 
Poz-me  os  miolos  a  assar. 

Fui  descansar  na  tendinha 
Ao  pé  da  Cruz  da  Oliveira, 
Mandei  vir  da  brioleira 
Uma  só  medidasinha. 
Enxuguei  a  tal  continha, 
O  meu  charuto  accendi, 
As  passadas  dirigi 
Para  o  sitio  do  Penedo 
Aonde  a  minha  saudade. 
No  regaço  da  amisade, 
Entre  o  riso,  entre  o  folguedo, 
Ia  um  pouco  alliviar. 
Mal  eu  aponto  na  estrada. 
Dou  co?os  olhos  no  moinho 
Do  Seraphim  nomeado. 
E  ao  longe  a  rapaziada, 
E  o  sr.  António  Costa 
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Todo,  todo  enfarinhado. 

Que  me  não  quria  abraçar 

Com  medo  de  me  sujar. 

Eu.  que  não  sou  de  etiqueta, 

Que  p'ra  mim  tanto  valor 

Tem  o  fraque  ou  a  jaqueta, 

Abracei  este  senhor 

Co;  estima  particular, 

Que  o  habito  não  faz  o  monge. 

Olho  inda  para  mais  longe, 

Yejo  vir  o  Teixeirinha 

Cora  o  barrete  azulado, 

E  não  obstante  o  calor, 

Yinha  todo  acobertado 

De  um  casaco  de  inverneira. 

Fiquei  porém  animado 

De  lhe  encontrar  melhor  cor, 

Embora  um  pouco  trigueira 

É  mil  vezes  mais  lindinha 

Uma  cor  atrigueirada, 

Do  que  uma  cara  branquinha, 

Atirando  p'ra  aniarella, 

Que  indica  sempre  mazella, 

Que  é  sempre  a  imagem  da  morte 

Ou  alminha  do  outro  mundo, 

Ou  lobishomem  de  encanto, 

Ou  phantasma  sem  ter  manto, 

Ou  defunto  sem  caixão ! 

Padre  Eterno,  ai!  cruzes,  credo! 

De  fallar  n!isto  me  sinto 

Alagado  como  um  pinto, 

Todo  em  suores  de  biqueira! 

D'esta  idéa  já  me  arredo : 

Prosiga-se  a  narração. 
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Mas  apenas  eu  o  abraço, 

Àppareee  o  pae  Teixeira, 

Pega-me  logo  no  braço. 

Leva-me  p"ra  a  trincadeira ; 

E  p'ra  evitar  choradeira 

Tapa-me  logo  a.  boquinha 

Co'um  prato  de  macarrão ! 

Viva  pois  quem  é  pimpão ! 

Não  achei  outro  remédio 

Que  comer,  beber,  cantar. 

Seguiu-se  a  rifa  dos  patos, 

Eram  sortes  á  ventura, 

■ — 8  Sairá? » —  «Não  sairia?» 

Cada  qual  assim  dizia 

Entre  mil  espalhafatos 

A  mercê  de  um  «branco»  ou  «preto» 

Tendo  já  prompto  o  espeto 

P'ra  no  forno  o  pato  assar. 

Depois,  então  é  que  é  ella! 

Toca  a  rir,  toca  a  brincar, 

Saltaram  pares  p!ra  a  roda, 

Cantou-se  mais  de  uma  moda, 

A  Canna-verde,  a  Giralda, 

A  Siranda,  o  Balézinho; 

E  por  mal  de  meus  peccados 

Também  fiz  meu  papelinho, 

Que  até  o  Zé  das  Charruas 

Me  dizia  a  cada  instante : 

—  «Cante  lá  uma  das  suas» . 

P'ra  maior  divertimento 

Appar'ceu  um  instrumento 

(A  flauta  do  rapazinho), 

Produzindo  bello  effeito 

Sem  ter  acompanhamento. 
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Da  outra  vez  eu  lá  não  vira, 

Envolvida  na  funcção, 
A  tal  mestra  de  menina?. 
De  semblante  abeatado, 
Certo  modo  de  respeito 
Que  lhe  está  muito  á  feição, 
Tendo  as  pequenas  ao  lado. 
Também  pulou  seu  bocado 
O  Cordeiro  e  mais  o  Campos. 
O  Ricardinho  e  o  Falcão. 
E  a  Ephigenia  co'o  João. 

Chega  a  noite,  acaba  a  festa, 
Toca,  toca  p'ra  a  cidade! 
Accendem-se  as  lamparinas , 
É  despedir  das  meninas.  . . 
E. . .  embora  exista  a  saudade, 
É  partir,  é  caminhar ! 
Abracei  o  Joaquinzinho, 
Prometti-lhe  de  escrever, 
E  juníei-me  ao  ranchosinliO; 
Não  havia  mais  que  esp'rar : 
Era  andar,  partir,  correr! 

E  se  não  tivera  medo 
De  divulgar  um  segredo. 
Diria  aqui  mui  baixinho, 
Que  do  sitio  do  Penedo 
Eu  trouxe  certa  lembrança 
De  uma  Giralda  da  dansa, 
Que  me  soube  enamorar ! 
Honni  soit  qui  mal  y  pense 
(Ninguém  d 'isto  mal  avance, 
Que  na  alma  lhe  ha  de  pezar). 
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Foi  tão  longa  a  despedida  I 
íam  n'ella  a  minha  vida J 
Regosijos  e  prazer! 
— Atravessámos  as  terras 
Ao  soprar  da  ventania; 
E  quando  cheguei  a  casa 
A  cabeça  me  doía, 
Não  pude  fazer  mais  vasa, 
E  cusíou-me  a  adormecer! 


O  BARQUEIRO 


Era  linda  a  noite — se  era ! 
E  eu  sósinho  divagava 

Beira-mar; 
Viração  da  primavera 
Alem  as  ondas  rugava 

Ao  luar. 

N'essa  amena  soledade 
Foi-me  o  peito  entristecido 

Sem  ter  dor; 
Vinha  de  lá  da  cidade 
Confuso,  vago,  perdido 

O  rumor. 

Á  lembrança  me  entregava, 
Do  passado,  do  presente,; 

Do  porvir; 
Em  saudades  me  engolfava, 
Em  sonhos  errava  a  mente 

Sem  dormir. 

0  alcantil  desci.  Na  margem, 
Cá  em  baixo  um  bateleiro 

Me  fallou : 
—«Está  bel! a  a  noite  e  a  aragem; 
Qu'reis  entrar  no  meu  veleiro  ?» 

— «Sim,  eu  vou.» 
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Fez-se  ao  largo  o  barco,  e  manso 
Sobre  as  aguas  argentadas 

Navegou; 
Mudo  foi  o  primo  avanço, 
Só  o  rio.  pias  remadas. 

Murmurou. 

Da  pá  dos  remos  caíam 
Mil  e  mil  perlas  brilhantes 

Ao  remar: 
Astros  na  agua  reflectiam, 
Eram  d'ella  os  seus  amantes 

No  mirar. 

Ficou-me  á  dextra  a  cidade 
Entre  lumes  peregrinos 

A  fulgir, 
Olhei-a  na  magestade; 
Quizera  ler-lhe  os  destinos 

Do  porvir ! 

Ã  esquerda,  contrastando, 
O  areal  escurecido 

Ver  julguei: 
Mais  alem,  de  quando  em  quando. 
Na  sombra  um  ponto  perdido 

Divisei. 

E  ao  longe  o  horisonteem  frente, 
Onde  o  vulto  do  barqueiro 

Projectou; 
O  meu  olhar  brevemente 
Este  mudo  companheiro 

Contemplou. 
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Era  alto,  robusto  e  Mio, 
Negra  a  coma  e  os  olhos;  rude 

Menear; 
Julguei-o  Mazaniello, 
E  n  essa  altiva  altitude 

Rei  do  mar. 

Que  alma  ali  se  esconderia, 
Que  indole,  que  pensamento, 

Que  sentir? 
Não  sei  por  que  sympathia 
Seu  fallar  por  um  momento 

Quiz  ouvir. 

—  «Sois  moço  ainda,  ao  que  vejo; 
Foi  sempre  esta  a  vossa  vida?» 

—  «Sim,  senhor.» 

—  «De  preto  andaes . .  .  Antevejo 
N'essa  roupa  ennegrecida 

Morte  e  dor. . .  » 

Resposta  não  na  houve.  Brusco, 
Convulsivo  impulso  aos  remos 

Elle  deu; 
Li-lhe  então  no  rosto  fusco 
Da  angustia  os  signaes.  extremos 

Que  soffreu. 

Calei-me  e  esp'rei.  0  primeiro 
A  fallar  elle  seria ; 
Vi -o  erguer. 

—  «Ai,  senhor,  fui  bem  grosseiro; 
Rem  ou  mal  eu  vos  de\ia 

Responder. 
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«Mas. . . » — « Não  deveis  accusar-vos, 
Fui  eu  talvez  o  imprudente, 

Perdoae; 
Fui  sem  querer  recordar-vos 
Grata  memoria  de  um  ente. . . 

Mãe  ou  pae.  • 

—  «Pae  não  conheci.  Ternura 
Que  materno  amor  encerra 

Não  gosei ; 
Tive  ao  berço  a  desventura; 
O  exilio  na  própria  terra 

Logo  achei. 

«Mão  estranha  deu-me  amparo; 
Uma  velha  pobresinha 

Me  creou : 
Foi  p'ra  mim  um  ente  caro, 
E  Deus  também  (sorte  minha !) 

M'a  levou. 

«De  pequeno  á  borda  de  agua 
Como  o  coral  eu  nascera 

Livre  e  só; 
Occultei  prantos  e  magua, 
Que  do  mundo  não  soffrèra 

Riso  ou  dó. 

«Mas,  senhor,  a  minha  vida 

Que  interesse  vos  dá?. . .  »  — « Por  graça, 

Prosegui, 
Se  arcano  de  alma  ferida 
Não  ha  que  calar  vos  faça 

Tudo  ahi . » 
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—  t  Sobre  a  ilumine  a  corrente 
Em  bote  ou  lancha  vivia 

A  remar; 
Saudava  o  sol  no  oriente, 
E  quando  no  oceano  ia 

Mergulhar. 

«O  império  da  noite  amava, 
Os  astros,  a  luz,  a  aragem ; 

A  soidão; 
Aqui  dormia  e  velava, 
De  Deus  via  em  tudo  a  imagem, 

Sua  mão. 

«De  alma  então  a  prece  erguia 
Na  mudez  da  soledade 

Ao  Senhor; 
Singela  a  oração  seria, 
Mas  encerrava  humildade, 

Crença,  amor. 

«Uma  vez  do  rio  á  beira 
Eu  pairava;  alta  ia  a  noite 

Sem  luar ; 
Toldou-se  o  céu:  agoureira 
Ave  piou;  como  açoite 

Tornou-se  o  ar. 

«Eu,  que  nunca  houvera  custo 
Em  ver  o  abysmo,  a  procelfa, 

0  morrer. 
Não  sei  porque  tive  susto ! 
E  fui  amainar  a  vela 

A  tremer! 
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«N'isto  olhei  a  praia:  um  vulto 
Indistincto,  lutuoso 

Yi  andar; 
Por  um  pouco  foi  occulto; 
Resurgiu,  e  ouvi  choroso 

Lamentar. 

«De  repente  ao  rio  se  lança, 

Que  se  abre  e  murmura  e  o  cobre, 

Findo  um  ai. . . 
Á  vaga,  que  se  não  amansa, 
Me  atiro  a  salvar  o  pobre 

Que  lá  vae, 

«Ora  surge,  ora  mergulha, 
Quasi  o  perco,  quasi  o  alcanço 

Sempre  em  vão ! 
Redobro  o  esforço;  mergulha 
Mais  o  rio  em  que  me  canso 

Co 'a  afflicçãoi 

«E  por  fim  me  surde  ao  lado; 
Suspendo-o  na  agua  e  respiro. . . 

Mas  que  vi ! 
Uma  mulher. . .  e  em  que  estado ! 
D 'esse  rosto  olhos  não  tiro. . . 
„    Ai  de  mi ! 

« Ligeiro  sopro  de  vida 
Apenas  a  bafejava. . . 

Que  pallor ! 
Que  anciã  mortal,  desabrida 
Todo  o  corpo  lhe  agitava 

De  agua  á  flor ! 
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«  Conforme  posso  a  conduzo, 
Nadando  contra  a  levada 

Sem  parar; 
Das  próprias  forcas  abuso, 
P'ra  na  margem  suspirada 

Ir  pojar. 

«Mais  negreja  o  firmamento, 
O  vendaval  me  apavora 

Jcá  de  alem; 
Não  tarda  a  borrasca. . .  Tento 
Nova  audácia,  que  a  ultima  hora 

Perto  vem! 

« E  a  final  que  regosijo  ! 
Nas  areias  da  orla  os  passos 

Signalei ; 
Ao  albergue  me  dirijo, 
E  ao  céu,  levando- a  nos  braços, 

Eu  rezei  I 

«  Soccorros  lhe  não  faltaram, 
Muitos  dias  de  agonia 

Supportou; 
Olhos  meus  jamais  cessaram 
De  velar. . .  Dor  que  a  pungia 

Me  calou. 

«Eu  Pedro,  o  altivo,  por  ella, 
Nas  horas  do  seu  repouso, 

Mendiguei. . . 
Nus  os  pés,  cabeça  á  vela, 
Ante  esse  mundo  orgulhoso 

Me  curvei ! 
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«  Sempre  é  pedir  porta  em  porta! 
Numa  o  vexame,  a  vaidade. 

N'outra  o  « não !  ■ 
« És  moço,  trabalha  f  i  —  Corta 
A  alma  ouvir  tal  da  impiedade. . . 

Que  lição ! 

« Pouco  a  pouco  mais  alento 
A  doentinha  cobrara 

E  o  pensar; 
Em  torno  a  si  do  aposento 
Gada  cantinho  aguardara 

Sem  cessar. 

« —  Onde  está  meu  filho? — disse 
Com  accento  amargurado : 

—  Onde  estou? 
Pois  não  morri?.  . .  Ha  quem  visse 
Sobreviver -lhe  eu? . . .  Que  fado 

Me  estorvou? . . . 

« Lábios  meus  emmudeciam 
D'esta  mãe  á  dor  pungente. . . 

Que  dizer  ? 
Cânticos  do  céu  di-lo-iam. 
Mas  na  terra  só  se  sente 

Tal  soffrer. 

t  Terrível  mal  lhe  roubara 
Pae  e  mãe,  esposo  e  filho. 

Só  se  viu. . . 
O  sentir  se  lhe  embotara, 
Perdera  a  rasão  o  trilho, 

Succumbiu. 
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*À  dor  de  filha  vencera; 
Ã  de  esposa  forçoso  era 

Resistir 
Sendo  mãe;  e  alfim  cedera4 
O  filhinho  não  podéra 

Redimir! 

«Breve  historia,  mas  tocante! 
Eu  julgei  salvar  a  vida. 

Foi  em  vão. . . 
Resignada,  edificante. 
Yoára  á  esclarecida 

Região. 

i  Deixae-me  carpir. . .  Repara 

Não  façaes  d' esta  fraqueza. 

Meu  senhor; 
Permitti  calar-me. . .  paro : 
Eu  mesmo  ignoro  a  graiidezo 

D ; esta  clorí  ■ 

Calou-se.  —  D'este  desvelo 
Gostei,,  ao  passo  qae  triste 

Me  senti. 
Digno'  era  de  uma  Elonsae 

Este  nauta  —  raro  existe 
Um  assi. 


NOS  BANHOS 


Despontava  a  linda  aurora 
N'aquella  propicia  hora 
Em  que  a  vi  sobre  um  batel; 
Batia  a  luz  matutina 
Na  sua  face  divina; 
Eram-lhe  as  nuvens  docel. 

Entre  murmúrios  a  vaga 
De  encontro  e  tremula  alaga 
O  barquinho  a  velejar, 
Como  que  suspira  o  instante 
Onde  em  circulo  espumante 
O  corpo  lhe  ha  de  beijar. 

Com  a  brisa  o  véu  brincava 
Quando  ella  os  olhos  cravava 
Nos  meus. . .  Fiquei  mudo  ali ! 
Seria  ella  a  minha,  fada  ? 
Aquella  que  tão  sonhada 
Na  minha  idéa  antevi .  . .  ? 

Ou  como  as  outras  seria, 
Sem  amor.  sem  sympathia. 
Sem  ter  fé,  sem  coração  ? 
Seria  só  positiva? 
Mer'ceria  a  paixão  viva? 
Era  mulher  ou  visão? 
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Ai,  meu  Densl  triste  incerteza 
Quiz  fogir  de  tal  Jbelleza, 
Mas  foi  em  vão  que  o  tentei : 
Fui  vendo-a  de  dia  a  dia. 
Senti  que  mais  me  prendia, 
E  até  ignoro  se  a  amei ! 

Porém  quando  a  realidade 
Yeiu  ferir  a  virgindade 
Da  minha  crença  em  amor.  . . 
Quando  vi  que  a  formosura 
Encobria  uma  alma  dura. . , 
Adeus  luz.  mulher  e  flor ! 


MO  TE  ENTENDO,  CORAÇÃO,,, 


Não  nascemos  um  para  o  outro, 
Enganaste-te.  e  m  também: 
Sonhei-te  um  anjo  na  terra, 
Mas  só  a  ella  a  mulher  vem. 

Bem  sei  que  ô  peito  te  rala 
O  frenético  soflrer; 
Talvez  ames,  talvez:  a  duvida 
Porém  está  no  prender. 

Julgo-te  a  alma  boa  e  pura, 
Mas  tào  cheia  de  altivez, 
Tcào  movei  nos  sentiment 
Que  ora  crés,  ora  descrês. 

Ora  afagas  n'um  son 

De  ternura  divinal, 
Ora  soberba  duplicas 
Os  impulsos  do  meu  d 

Foge-te  a  mente  em  cuidados. 

Alteras  o  coráça 
Ciúmes  te  precipitam. 
Curvam-te  á  hr 
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O  teu  império  ê  a  guerra. 
É  teu  fim  escravisar; 
Mal  pode  aquelle  que  te  ama 
Sorrir,  morer-se,  f  ai  lar. 

Se  sorri — é  falsidade; 
Yoluvel  —  se  se  moveu; 
Se  falia  —  só  diz  mentiras; 
Se  se  humilha . .  .  ai.  que  sei  eu! 

És  a  mulher  positiva 
Sem  mysticismo  de  amor; 
Yives  sem  viver,  sem  goso, 
Sem  primavera,  sem  flor. 

Nem  colher  quizeste  as  rosas, 
Por  tuas  mãos  não  ferir; 
Orgulho  e  amor  te  condemnam 
Sempre  a  qu'rer.  sempre  a  fugir. 

Ai,  adeus,  adeus  digamos 
Á  ventura,  ao  mutuo  amar; 
Um  e  outro  nos  enganámos . . . 
Não  nos  devemos  queixar. 


QUE  ME  QUERES? 


Tu,  que  magos  sons  floreias 
De  harmonia  divinal, 
E  co'o  teu  cantar  recreias, 
Andorinha  do  rosal; 
Porque  pedes  que  eu  desfira 
A  pobre  da  minha  lyra? 
Buscas  rir  do  menestrel? 
É  capricho  em  humilhar-me, 
Ou  desejas  adular-me? 
Ai,  como  tu  és  cruel ! 

Seja  como  for.  Escusas 

Yalem  nada  ao  teu  mandar. 

— Vae  tu  mesma,  irmã  das  musas, 

A  minha  lyra  buscar. 

Dá-ma  cá.. .  Mas  què!  hesitas? 

Entristeces  quando  a  fitas, 

N'ella  vertes  pranto  em  fio? 

Não  tem  cordas  a  coitada  I 

De  cypreste  está  ornada, 

Negro  crepe  m'a  cobriu . . . 

Por  ella  sonda  o  profundo 
Amargor  do  meu  viver . . . 
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Orphão  como  tu  no  mundo, 

Sorrio  em  vida  a  morrer! 

Rara  a  flor  na  primavera 

Me  abriu;  no  estio. . .  quem  dera 

Que  os  fructos  não  fossem  fel ! 

Bago  de  vide,  tocada 

P'lo  mal,  amarga  e  não  grada 

No  secco  caramanchel. 

Julgarás  por  ti,  Palmyra, 
O  triste,  dúbio  scismar 
Em  que  o  peito  só  respira, 
E  onde  vae  a  mente  errar. 
Passa  a  turba,  e  cada  cara 
Um  estranho  nos  depara, 
Nem  nos  vè,  tão  cego  vae  ( 
Ao  orphão  (sombra  perdida) 
Que  restou?  Buscar  guarida 
Nas  campas  de  mãe  e  pae. 

E  querias  que  eu  cantasse ! 

— Mas  tu  choras?. . .  Ohf  perdão! 

Fui  cruel. . .  Volta-me  a  face 

Não  me  vejas  mais,  ai  não  ( 

Fui  avivar-te  a  tristeza 

Em  que  definha  a  belleza 

D'esse  rosto  juvenil; 

Fui  despertar-te  a  saudade 

Nas  endeixas  da  orphandade, 

Fui. . .  (Perdôa-me,  flor  de  abril  I) 

Nunca  mais  na  lyra  falles, 
Deixa-a  estar  aonde  está; 
Co'o  meu  pezar  não  te  abales, 
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Mór  cuidado  o  teu  me  dá. 
—  Se  em  alguma  noite  amena 
Sopitar-te  na  alma  a  pena, 
Minha  dor  vem  a  dormir, 
Vibrando  esses  sons  divinos, 
Soltando  essa  voz  em  hymnos, 
Que  os  irei  de  longe  ouvir. 


Á  1MMAÇÃ0  DA  EFPIG1E 

do  ill.3310  e  ex.m0  sr. 
T  ^TT  "Q 1?      *Cí  TT*  TK  T^  THí     ^"^  "7      T\  /PT?  T  T  TT 

pelos  corpos  collectivos  do  monte  pio  Alliança 
em  sessão  de  assembléa  geral  de  15  de  janeiro  de  1860 

Tr.ophéus  e  figuras  os  povos  outr'ora 
Erguiam  á  fama  de  heroe  vencedor; 
Os  feitos  nas  armas  brasão  lhe  memora; 
Revivem-lhe  em  fastos  o  nome  e  valor. 

De  Mello  ao  esforço,  á  virtude  estremada 
A  imagem  lhe  erguemos  também  entre  nós; 
Escravos  só  fez  dos  antigos  a  espada, 
A  d'elle  abriu  ferros  de  nossos  avós. 

O  heroe  de  outro  tempo,  o  conflicto  passado, 
Deslustra- se  em  gosos,  na  inércia  recae; 
Do  nosso  o  descanso  se  libra  em  cuidado 
Do  pobre,  do  enfermo,  do  filho  sem  pae. 

Honrado  e  bemquisto  por  dons  preciosos, 
Amor  e  verdade  no  rosto  transluz; 
Não  tem  inimigos,  só  tem  invejosos, 
Ingratos  que  cerram  os  olhos  á  luz. 
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Âí  tristes  de  nós  que  ora  o  temos  ausente ! 
Benguella  o  possue,  e  Benguella  o  bemdiz; 
Mas  eis  o  retrato  do  teu  presidente, 
Exulta,  Alliança,  és  ainda  feliz! 


NO  ÁLBUM  DE  M,ELLE  L. 


Em  vão  me  accenderia  estranho  nume 

0  lume 
Do  estro,  e  lhe  pediria  em  vão  o  afflar-me 

0  carme, 
Sendo  tu  da  poesia  a  imagem  bella, 

Donzella ! 

Inspira-me  tu  mesma,  ó  fada,  ó  rosa 

Formosa ! 
(Rosa. . .  ?  Não  I  Após  esta  phantasia 

Viria 
De  espinhos  a  figura  em  ti  não  dada, 

Errada.) 

Deixa-me  pois  mirar-te  essa  candura; 

A  pura 
Luz  d'esses  dons  tão  de  alma  peregrinos, 

Divinos; 
O  garbo  do  meneio,  o  riso,  a  falia 

E  a  gala  t 

Deixa-me  que  te  admire  o  rosto  bello, 

Ao  ve-lo 
Meigo  pender  no  maternal  regaço ; 

O  abraço 
Da  que  adoras  te  cinge  em  mil  doçuras, 

Ternuras ! 
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Lembras-me  então  a  abelha  quando  pousa, 

Beija  e  ousa 
Balouçar-se  na  flor,  a  flor  a  embriaga 

E  afaga 
Em  seus  perfumes;  e  ella  ahi  se  esquece 

E  esvaece. . . 

Deixa  que  te  contemple  ao  inclinares 

Olhares 
Benignos  para  a  dor,  chorares  co'ella, 

E  d'ella 
Transformares  o  aspecto,  se  sorriste 

Ao  triste ! 

Quando  pensativa  olhas  o  horisonte, 

A  fronte 
Se  te  anuvia. . .  Surge-te  a  lembrança 

Da  França? 
Suspiras. . .  N'esse  ai  quem  verter  não  ha- de 

«Saudade!»? 

Como  é  mimoso  o  pátrio  sentimento, 

Portento 
Não  ha  no  mundo  que  olvidar-nos  faça 

A  graça 
Do  céu,  que  a  aurora  nos  raiou  primeira 

Fagueira! 

Deixa  enlevar-me  emfim  d'esta  alegria 

Que  o  dia 
De  hoje  no-la  depara  auspiciosa! 

Bondosa 
Perdoa,  receita  o  voto  de  humildade, 

Deidade ! 


APARTAMENTO 


Estendendo  a  vista  ao  longe, 
Busco  ver-te,  mas  em  vão; 
As  montanhas  nos  separam 
Dos  olhos,  sim. . .  da  alma,  não! 

O  pensamento  fluctua 
Entre  a  esp'rança  e  o  receiar; 
Cresce  o  amor,  cresce  o  cuidado 
No  saudoso  suspirar. 

Que  fará  ?  Será  constante  ? 
Pensará  em  mim  também? 
Ou  sem  saudade  e  sem  pena 
Lembrança  minha  não  tem? 

Cuidará  n'outros  amores. . .  ? 
Mas  as  juras  que  me  fez? 
Vem  dizer-me.  . .  oh!  que  me  engano, 
Serei  mais  feliz,  talvez  I 

Vem,  vem  matar-me  as  saudades, 
Â  tristeza  dar  um  fim; 
Torna  breve  a  longa  ausência, 
Se  inda  te  lembras  de  mim ! 


BEMQUERER 


Surgiu  o  dia  esperado, 

Festejado ! 
Surgiu  com  elle  o  prazer ! 
É  prazer  que  na  alma  prende, 

E  se  accende 
Nas  chammas  do  bemquerer  I 

Eu  quiz  cantar-te,  e  não  pude; 
Quiz  brindar-te,  mas  que  dar? 
P'ra  o  canto,  é  tosco  o  alaúde; 
P'ra  o  brinde,  que  posso  achar 
Digno  de  ti,  ó  virtude, 
Que  não  tem  assas  louvar?! 

Tu  és  tão  bom,  que  me  atrevo 
A  soltar  a  voz  singela 

Sem  temer; 
Da  sciencia  és  tu  enlevo ; 
Desculpa  a  phrase  não  bella 

Do  dizer. 

A  ignorância  é  que  crimina; 

Mas  o  lábio  discrimina 

O  pensar,  do  coração; 

Pôde  um  ser  pobre,  mas  a  alma 

Essa,  sim,  obtém  a  palma, 

Se  é  sincera  na  expressão  i 
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Por  ella  acolhe  bondoso 

Meu  saudar; 
Praza  a  Deus  por  mil  venturas 

Deparar 
Amor  mil  de  iguaes  instantes 

No  gosar ! 

D'entre  a  paz  e  da  amisade 
Volve  hoje  a  nós  teus  olhares; 
Vê  tu  como  estes  folgares 
Correndo  tão  puros  vem, 
Imagens  da  f  licidade, 
Cá  na  terra  o  summo  bem! 

Porque  o  dia  suspirado, 

Festejado, 
Ei-lo  emfim!  Eis  o  prazer  I 
E  é  prazer  que  na  alma  prende  > 

E  se  accende 
Nas  chammas  do  bemquerer  t 


ECHOS  DE  SAPHO 


Amável  companheira,  Cidna,  eu  t'o  agradeço! 
Queres  ver-me-  tranquilla  quando  a  paz  fugiu? 
Queres  não  feche  os  olhos  á  luz  que  aborreço ; 
Que  dedilhe  o  alaúde  que  resoa  em  Chio. . .  ? 

Mas  corno  socegar? —  Olha.  alma  pura  e  casta, 
Quando  os  campos  ameaça  o  procelloso  céu, 
Quando  o  tufão  revolto  sibila,  devasta, 
No  alto  monte  o  carvalho  treme  menos  que  eu! 

Cantei  outrora  os  deuses. . .  Não  me  attendem  hoje  I 
Os  povos  celebrei. . .  A  mesma  já  não  sou ! 
Os  que  amavam,  condemnam-me;  o  que  amei,  me  foge; 
Elevaram-me  ao  Pindo,  e  a  inveja  me  infamou. 

É  justa  a  punição  do  louco  devaneio ! 
Alto  o  proclamo,  e  humilde  cumpro  a  lei  fatal. 
Fui  filha,  e  á  voz  fugia  do  materno  seio; 
Fui  mãe  sem  dar-me  inteira  á  dita  maternal ! 

Chorar  me  deixa. .  .  afasta  a  tua  mão  divina: 
Soffro. . .  ?  Embora !  Prefiro  sempre  ao  ódio  a  dor. 
A  cithara  tão  minha  que  a  levante  Erinna, 
A  dória  da  Laucrida  em  matutino  alvor. 
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É  ella  qual  não  foi  a  ingrata  Damophila; 
Competem  agora  a  ella  as  galas  do  prazer, 
Os  hymnos  e  as  canções  em  que  o  génio  rutila 
As  graças  juvenis  sem  mancha  do  soffrer. 

A  mim  já  não . . .  Comtudo  hei  saudades  (se  tenho !) 
Do  tempo  que  passou  da  minha  candidez; 
A  musica,  a  poesia  enlevavam-me  o  engenho: 
Sorria-me  do  mundo  em  sua  pequenez. 

Como  ainda  me  lembra  o  quando  ia  sentar-me 
Ao  pé  do  maceiral  gósar  a  viração!  . 
O  manso  arroio  ouvir  murmúrios  segredar-me; 
Ver  a  lua  a  romper  por  entre  a  escuridão ! 

Socegada  e  feliz  como  a  alma  se  casava 
Com  aquella  mudez!  com  tal  império  e  luz! 
Não  tinha  rebentado  ainda  em  meu  peito  a  lava 
Com  que  amor  nos  inflamma.  enternece,  seduz. 

Prazer  havia  em  prantos;  no  riso  a  ventura; 
Scismava  sem  ter  quê;  queria  sem  esperar; 
Lá  mesmo  adormecia  em  cama  de  verdura, 
E  ao  susurro  das  folhas  tornava  a  acordar. 

E  acordava  depois  de  sonhos  innocentes 

Em  que  visão  gentil  me  dizia :  —  «Ama  fi — E  amei. . 

Desde  muito  retidos,  os  fogos  latentes 

Rápidos  se  despertam.  . .  gemi. . .  delirei! 

Foi  lá  que  vi  mirar  na  límpida  ribeira 
A  imagem  de  Phaon ...  Ai!  como  resistir? 
Beílo  em  graça  e  ternura  í  a  expressão  fagueira ! 
Em  pérolas  os  olhos!  amor  no  sorrir! 
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Suppuz-me  linda,  vendo-o!  Tornei-me  orgulhosa, 
Soberba  de  possui-lo,  de  chamar-lhe  «meu!» 
A  purpura  não  quiz  de  dextra  poderosa, 
E  de  entre  a  turba  humilde  minha  alma  o  escolheu ! 

E  o  ingrato  escarneceu-me !  o  bárbaro  mentiu-meí 
— Que  hora  fatal  aquella  em  que  Gidna,  a  tremer, 
E  afflicta  vem  dizer-me :  « — Foi-se li  — « Fugiu-me I ? * 
Hesito. . .  corro. . .  olhei. . .  (Fora  melhor  não  ver  () 

O  navio  cortava  a  agua  á  mercê  do  vento ; 
Esfrio  semi-morta,  caio. . . . — «Pára  I » — Em  vão! 
Continua  a  fugir. . .  some-se. . .  perco  o  alento; 
Firo-me,  a  morte  invoco. . .  apaga-se  a  rasão ! 

E  os  euros  não  bramirem !  presa  a  tempestade ! 
Não  fuzilar  o  raio!  não  abrir-se  o  mar! 
Acaso  protegeis  o  crime,  a  falsidade, 
O  deuses!  Justos  sois,  e  não  me  quereis  vingar! 

De  que  pôde  queixar-se?  Trahi-lhe  a  confiança? 
Não  desprezei  Alceu?  É  mais  digna  a  rival? 
De  tornar  a  vê-lo  hei  de  perder  a  esperança? 
Correrei  após  elle  em  prova  de  leal? 

Oh!  responde-me,  Cidna!  Dize  que  elle  me  ama, 
Que  ainda  voltará;  fui  eu  que  me  illudi; 
Que  breve  os  corações  reviverão  na  chamma 
Do  mais  fervente  amor  que  eu  nunca  amorteci ! 

Propicio  seja  o  céu!  retenha-se  a  procella! 
Auras  suaves,  correi !  as  ondas  serenae ! 
Do  mais  bello  dos  deuses  mãe  inda  mais  bella, 
Aos  braços  m'o  conduz,  velar  por  elle  vae! 
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Mas  eu  me  engano. . .  (ai  dor  I)  no  desejo  insensato! 
Não  vera. . .  não !— E  em  Leucate  só  hei  de  esperar. , 
Mas  antes  de  subi-lo.  após  irei  do  ingrato, 
Vê-lo  ainda  uma  vez.  e  depois. . .  expirar ! 


A  UM  ANNEL 


No  afusaclo  dedinho  estavas  posto, 
Gentil,  mimoso  annel  de  áureo  cordão; 
Julgavas  dar-lhe  esmalte  em  teu  composto, 
Pequenino  vaidoso,  dize? — Ai,  não! 

Sua^  mão  é  mais  linda  que  a  esmeralda, 
A  vista  do  diamante  ha  mais  valor: 
Tua  vaidade,  aunei,  se  torna  balda : 
Fulgias,  porque  d'ella  era  o  fulgor! 

Foste  punido ;  e  creste  pobre  dedo 
Te  abandonaram!  Como  brilharás? 
Consola-te  commigo !  Tarde  ou  cedo, 
Quando  ella  se  abrande,  a  ella  volverás! 


mmu  m  mm  nmi 


Rotineiros  tos  chorem  o  passamento, 
Pesos  sem  forma  de  padrão  igual ! 
Vergonha  éreis  do  século  portento ! 
À  hora  tange  do  vosso  funeral ! 

Baldado  afan  D.  Manuel  ensaia; 
Tampouco  vence  outro  monarcha  infeliz, 
Que  esse  vosso  poder  no  abysmo  caia ! 
Reinaste  inda,  opprobrio  de  um  paiz! 

Taes  quaes  éreis,  as  epochas  passastes 
De  tal  systema  impondo  a  duração: 
Mas,  mal  da  luz  á  quadra  vos  chegastes. 
Surge  a  gramma,  e  vos  vence  no  padrão ! 

«Anathema!»  a  rasão  vos  grita  e  brada; 
Dos  povos  o  progresso  fim  vos  dá: 
Deixae  passar  a  gramma  festejada! 
E  vós,  ó  réprobos,  ao  fogo  já! 


EM  GARRIGHE 

Versos  semi-jocosos  para  núpcias 


Entre  amigos  correu  a  voz  e  a  fama 

Que  ia  casar  o  Gama. . . 
Não  o  Gama  do  fero  Adamastor, 
Mas  o  heroe  Francisquinho  appellidado, 

O  de  nariz  inchado. 
Se  tal  grandeza  naturalmente  for. . . 
E  (aqui  para  nós)  dizem  que  em  demanda 
De  uma  antiga  estanqueira  co'a  penca  anda. 

Mas  vamos  ao  caso.  Era  tal  a  dita, 
Que  alvoroçado  cada  qual  ficou. . 

Qaando  a  nova  chegou ! 
Um,  novo  templo  a  amor  erguer  medita; 
Quer  outro,  como  idéa  colossal, 

Palácio  de  crystal; 
Esta  inventa  outra  dadiva  exquisita; 
Querem  uns  laminarias  e  balões; 

Aquelle,  cangirões! 
Uma  dama,  por  prenda  mais  bonita, 
Um  alfinete  para  o  thoro. . .  (Oh  céu  I 

Parcia  um  mastaréu!) 
Trazer  promette. . .  E  assim,  quem  acredita !? 
Tudo,  de  tanto  empenho  e  planear, 

A  Garriche  veiu  dar  f 
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Eis-nós  pois  aqui !  Certa  foi  a  nova ! 

Eia,  amigos,  folguemos! 
O  Francisquinho  olhae,  que  nos  comprova 
O  prazer  e  a  ventura  em  que  nos  vemos. 

Janellas  de  Carriche,  engrinaldae-vos ! 
Venham  jarras  de  flores  e  festões! 
Brisas  da  tarde,  vinde,  perfumae-vos, 
E  embalsamae  depois  estes  salões ! 

Venham  musicas,  jogos  e  folias ! 
Corra  o  néctar  nos  copos  de  crystal  t 
Elevemos  ao  céu  as  harmonias* 
De  um  canto  nupcial ! 

Ao  lado  de  Maria,  que  em  tremuras 
Mais  formosa  hoje  está  no  grato  rir, 
N'esse  rir  que  só  n'ella  tem  doçuras, 
O  Gama  está  —  como  um  cravo  a  florir! 

Com  suas  travessuras 
Viesse  agora  o  Mello,  se  é  capaz, 
No  Calheiros  fallar-lhe,  a  ver  se  o  faz 
Abrir  a  boca,  cabecear,  dormir! 

Vão  lá  fallar-lhe  num  jantar  a  Bellas, 

Sem  ter  indigestão ! 
Proponham-lhe  partida  em  voltarete, 

Ou  outra  tentação ! 
Gonvidem-o  á  palestra,  meus  senhores! 

Acceitará?. . .  Pois  não! 

O  Gama  agora  é  todo  sentimento; 
Do  martyrio  da  espera  obteve  a  palma; 
Mais  triumphos  não  quer  1 
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E  na  verdade,  em  tanto  soffrimento, 
Que  ha  que  possa  alegrar,  mover-nos  a  alma 
Do  que  o  amor  da  mulher? ! 

E  o  facho  de  hymineu  vos  illumina, 

Gentil,  mimoso  par! 
Santa  lei  vos  ordena  e  vos  ensina 

A  reciproco  amar. 
Se  houverdes  penas,  constância  as  vença; 
Se  ditas,  a  virtude  as  modifique: 
Em  vossas  almas  arda  sempre  a  crença, 
Que  sem  ella  as  paixões  não  tinham  dique. 

Sede  pois  venturosos! 
Yotos  de  amigo  e  para  amigos  são 
Os  que  vos  rendo  aqui  tão  jubilosos ! 
Tenham  taes  laços  longa  duração ! 

Venham  musicas,  jogos  e  folias ! 
Corra  o  néctar  nos  copos  de  crystal ! 
Eia,  amigos !  entoemos  harmonias 
Do  canto  nupcial ! 


am  m  nuu  mn  se  cima 


Com  o  romper  da  aurora 

Soavam  amortecidos 
Últimos  sons  da  festa  popular; 

Languidos  os  sentidos, 
Invocava- se  em  vão  uma  só  hora 

De  real  desfructar ! 

Prazeres  que  fugiam 
Não  deixavam  saudade; 
Que  o  goso  dos  festins  não  é  uqi  bem  r 

Mas  só  a  alma  feriam 
Os  accordes  que  em  toda  a  magestade 

O  dia  de  hoje  tem ! 

Hontem,  gáudio  e  loucura; 

Hoje  plácido  encanto; 
Pasto  á  vista,  hontem;  hoje,  ao  coração; 

Hontem  galas  sem  manto; 

Hoje  a  egrégia  ventura 
De  um  amigo  abraçar,  tornado  irmão! 


THE  HERMIT 

Â  BALLAD 

OLIVER    GOLDSMITH 


«Turn,  gentle  hermit  of  the  dale, 
And  guide  my  lonely  way, 

To  where  yon  taper  cheers  the  vale 
With  hospitable  ray. 

«For  here  forlorn  and  lost  I  tread, 
With  fainting  steps  and  slow; 

Where  wilds,  immeasurably  spread. 
Seem  lengthening  as  I  go. » 

«Forbear,  my  son,»  the  hermit  cries, 
«To  tempt  the  dangerous  gloom; 

For  yonder  faithless  phantom  flies 
To  lure  thee  to  thy  doom. 

«Here  to  the  houseless  child  of  waní, 

My  door  is  open  still ; 
And  though  my  portion  is  but  scant, 

I  give  it  with  good  will.    , 


O  EÉEMIT1 

TRADUCÇÂO  da  ballada 

de 

OLIVERIO     GOLD3MITH 

RespeitosameDte  offerecida  ao  meu  amigo  e  niestr^ 
Mi*.  John  093Brieix  Moore 

—  a  Vem,  bom  ermita  da  encosta, 
No  ermo  trilho  me  conduz  : 
Alem  me  guia  onde  aclara 

O  valle,  do  abrigo  a  luz. 

«Por  aqui  divago  errante, 
Tardo  o  passo,  exhausto  o  ardor: 
Dir-se-ía  que  o  amplo  deserto, 
Como  ando,  augmenta  o  longor.  * 

—  «Foge,  ó  filho! »  brada  o  ermita, 
De  expor-te  ao  falso  clarão; 

Paira  ali  maligna  sombra, 
Tens  no  abysmo  a  perdição. 

« Aqui  para  o  sem  guarida 
Minha  poria  aberta  está; 
Com  ser  parco  o  meu  sustento, 
A  boa  vontade  o  dá. 
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«Then  turn  to-night,  and  freely  share 
Whate'er  my  cell  bestows; 

My  rushy  couch  and  frugal  fare, 
My  blessing  and  repose. 

«No  flocks  that  range  the  valley  free, 

To  slaughter  í  condemn; 
Taught  by  that  Power  that  pities  me, 

Ilearn  to  pity  them. 

«But  from  the  mountain's  grassy  side 

A  guiltless  feast  I  bring : 
A  scrip  with  herbs  and  fruits  supplied, 

And  water  from  the  spring. 

«Then,  pilgrim,  turn;  thy  cares  forego; 

Ali  earth-born  cares  are  wrong : 
Man  wants  but  little  here  below, 

Nor  wants  that  little  long. » 

Soft  as  the  dew  from  heav'n  descends, 

His  gentle  accents  fell : 
The  modest  stranger  lowly  bends, 

And  follows  to  the  cell. 

Far  in  a  wilderness  obscure 

The  lonely  mansion  lay, 
A  refuge  to  the  neighbouring  poor ; 

And  strangers  led  astray. 

No  stores  beneath  its  humble  thatch 

Required  a  maste^s  care; 
The  wicket,  opening  with  a  latch, 

Received  the  harmless  pair. 
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«Fica  pois,  e  livre  acceiía 
Do  que  a  cella  deparar : 
Comer  frugal,  dura  enxerga, 
Às  bênçãos,  o  repousar. 

Nunca  o  armento  que  erra  em  campos, 
Que  o  matassem  consenti; 
De  Deus,  que  ha  de  mim  piedade, 
A  ter  dó  d'elle  aprendi : 

«Mas  dá-me  a  verde  montanha 
Simples  manjar  festival; 
De  hervas  e  fructas  me  abasto; 
Bebo  em  perto  manancial. 

«Peregrino,  vem;  não  scismes; 
É  vão  no  mundo  o  soffrer; 
De  mui  pouco  o  homem  precisa, 
E  o  pouco  em  pouco  viver.  » 

Branda  a  voz  calava  na  alma 
Gomo  o  orvalho  do  céu  cae; 
Humilde  o  viajor  se  inclina, 
E  á  cella  seguil-o  vae. 

Ao  longe  se  erguia  no  ermo 
O  apartado  aufugio  seu, 
Asylo  ao  pobre  e  ao  viajante 
Que  na  senda  se  perdeu. 

Sob  o  seu  colmado  tecto 
Não  havia  que  guardar; 
Simples  fecho  prende  a  poria 
Que  se  abriu  ao  gentil  par. 
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Ánd  now,  when  busy  crowds  retire? 

To  íake  their  evening  rest, 
The  hermit  trimm'd  his  little  fire, 

And  cheer'd  his  pensive  guesí; 

And  spread  his  vegetable  store, 
And  gaily  press'd,  and  smiled, 

And,  skilFd  in  legendary  lore, 
The  lingering  hours  beguiled. 

Around  in  sympathetic  mirth, 

[ts  tricks  the  kitten  íries; 
The  cricket  chirrups  in  the  hearth ; 

The  crakling  faggot  flies. 

But  nothing  could  a  charm  impart 

To  soothe  the  stranger's  wo  : 
For  grief  was  heavy  at  his  hearí, 

And  tears  began  to  flow. 

His  rising  cares  the  hermit  spied, 
With  answering  care  oppress'd: 

«And  whence,  unhappy  youth, »  he  cried, 
«The  sorrows  of  thy  breast? 

«From  better  habitations  spurnd, 

Reluctant  dost  thou  rove? 
Or  grieve  for  friendship  unreturn'd? 

Or  unregarded  love? 

«Alasl  the  joys  that  fortune  brings 

Are  trifling,  and  decay; 
And  those  who  prize  the  paltry  things 

More  trifling  still  than  they. 
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«Ás  horas  em  que  entra  a  turba 
A  descansar  do  labor, 
O  er'mita  achegava  o  fogo 
E  alegrava  o  viajor: 

Trouxe  os  vegetaes  e  os  fructos, 
E  a  comer,  sorrindo,  o  instou; 
E  a  narrar  piedosas  lendas, 

As  longas  horas  passou. 

Brincava  ao  lado  o  gatinho 
Com  sympathico  prazer: 
O  grillo  no  lar  se  ouvia; 
Crepitava  a  lenha  a  arder. 

Mas  nada  alegra  o  estrangeiro 
De  sua  dor  ao  pungir ; 
A  tristeza  lhe  enluta  a  alma, 
Começa  o  pranto  a  cair. 

N'esse  estado  o  er'mita  o  observa, 
Oppresso  em  magua  também. 
— « De  teu  peito  a  angustia, »  diz-lhe, 
•  Moço  infeliz,  de  que  vem? 

«De  entre  a  opulência  banido, 
Vês-te  agora  errante  e  só  ? 
Choras  por  falsa  amisade? 
Trahiram-te  o  amor  sem  dó? 

« Ai!  regalos  da  fortuna 
São  frágeis;  breves  se  vão; 
E  os  que  n'elles  se  extasiam 
Inda  mais  frívolos  são. 


144 

«And  wfaat  is  friendship  but  a  name, 

A  charm  that  lulls  to  sleep ; 
A  shade  that  follows  wealth  or  fame, 
But  leaves  the  wretch  to  weep  ? 

«And  love  is  still  an  emptier  sound 

The  modern  fair  one's  jest; 
On  earth  unseen,  or  only  found 

To  warm  the  turtle?s  nest. 

tFor  sliame,  fond  youth,  thy  sorrows  hush, 

And  spurn  the  sèxl  ■  he  said : 
But  while  he  spoke.  a  rising  blush 

His  love-lorn  guest  betray'd. 

Surprised.  he  sees  new  beauties  rise, 

Swift  mantling  to  the  view, 
Like  colours  o'er  the  morning  skies : 

As  bright,  as  transient  too. 

The  bashful  look,  the  rising  breast 

Alternate  spread  alarms; 
The  lovely  stranger   stands   eonfess'd 

A  maid,  in  ali  her  charms. 

And,  « Ah,  forgive  a  stranger  rude, 

A  wretch  forlorn, »  she  cried, 
Whose  feet  unhallow"d  thus  intrude 

Where  heav'n  and  vou  reside. 

«But  let  a  maid  thy  pitv  share, 
Whom  love  has  taaght  to  stray ; 

Who  seeks  fur  rest,  but  finds  despair 
Companion  of  her  way. 
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«Ea  amisade  o  que  é?  Um  nome; 
Ficção  que  nos  faz  dormir; 
Sombra  após  a  fama  e  a  pompa. 
Deixando  o  pobre  a  carpir. 

«  E  o  amor  mais  falso  inda;  um  brinco 
Da  formosura  cruel; 
Se  existe,  bafeja  apenas 
Da  rola  o  ninho  em  frouxel . 

«Eia,  ó  filho f  a  dor  olvida, 
E  a  mulher  que  te  mentiu ! » 
Disse.  A  falias  taes,  do  rosto 
A  cor  o  hospede  trahiu. 

Ante  o  olhar  do  absorto  ermita 
Surgem  novas  graças  mil, 
Quaes  nuvens  róseas,  ligeiras, 
Ao  raiar  de  alva  gentil. 

Os  olhos,  o  seio  arfando 
Alternam-lhe  as  commoções; 
Era  mulher  o  estrangeiro 
Em  todas  as  perfeições. 

—  «Ah!  perdoa  ao  rude  e  pobre 
Caminhante»,  respondeu, 
« Cujos  passos  profanaram 
O  asylo  do  céu  e  o  teu. 

«  Condoe-te,de  uma  donzella 
Fugitiva  por  amor, 
Que  busca  a  paz,  e  acha  sempre 
O  desespero  e  o  rigor. 

10 
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My  father  lived  beside  the  Tyne, 
A  wealthy  lord  was  he; 
And  ali  his  wealth  was  mark'd  as  mine; 
He  had  but  only  me. 

«To  wiíi  me  from  his  tender  arms, 

Unnumber'd  suitors  camé; 
Who  praised  me  for  imputed  charms 
And  felt  or  feign'd  a  flame. 

«Eaeh  bour  a  mercenary  erowd 
With  ricbest  proffers  strove; 
.  Among  the  rest  young  Edwin  bow'd, 
But  never  talk'd  of  love. 

«In  bumble,  simplest  habit  clad, 
"  Nor  wealth  nor  power  had  be  * 

Wisdom  and  worth  were  ali  he  had, 
But  these  were  ali  to  me. 

«The  blossom  opening  to  the  day 
The  dews  of  heav'n  refined, 

Could  naught  of  purity  display, 
To  emulate  his  mind. 

«The  dew,  lhe  blossom  on  lhe  tree, 
With  charms  inconstaut  shine; 

Their  charms  were  his,  but,  wo  to  me, 
Their  constaney  was  mine! 

«For  slill  I  tried  eacli  fickle  art, 

Importunate  and  vaia: 
And  whiíe  his  passion  touch'd  my  heart, 
I  triamph'd  in  his  paín. 
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« Meu  pae,  fidalgo  opulento, 
Vivia  do  Tyne  alem; 
De  seus  bens  eu  era  herdeira, 
Pois  não  tinha  mais  ninguém. 

«Tropel  de  amantes  buscava 
Colher-me  ao  paterno  lar; 
Chamavam-me  bella;  amavam, 
Ou  me  fingiam  amar. 

«A  cada  hora  acompanhavam 
Com  ricos  dons  os  seus  ais: 
Entre  elles  me  segue  Edwino 
Sem  fallar  de  amor  jamais. 

«Humildes  vestes  trajava, 
Oiro  não  tinha  ou  poder; 
Mas  o  que  a  mim  só  rendia 
Eram  galas  do  saber. 

«As  flores  ao  sol  abrindo, 
O  rocio  celestial, 
Não  venciam  na  candura 
O  seu  coração  leal. 

«Era  d'elle  o  breve  encanto 
Que  em  flores  e  rocio  jaz, 
E  era  minha,  por  desgraça, 
Sua  constância  fugaz ! 

«Porque,  vaidosa,  ensaiava 
Artes  mil  para  o  enganar; 
Tocando-me  o  seu  affecto, 
Triumphava  no  seu  penar. 
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«Till  quite  dejected  wiíh  my  s: 

He  left  me  to  my  pride; 
And  sought  a  solitude  forlorn, 

In  secret,  where  he  died, 

«But  mine  the  sorrow,  mine  íhe  fauií, 
And  well  my  life  shall  pay : 

ril  seek  the  solitude  he  sought^ 
And  stretch  me  where  he  faty. 

«And  there  forlorn,  despairing,  tód, 
i'11  lay  me  down  and  die : 

'Twas  so  for  me  that  Edwin  did. 
And  so  for  him  wil!  I. » 

«Forbidit,  heav?nt»  the  hermit  «ried, 
And  clasp'd  her  to  hisbreast — 

The  wondering  fair  one  turn  d  to  chide, 
'Twas  Edwin's  self  that  press'd! 

«Turn,  Angelina,  ever  dear, 
My  charmer,  turn  to  see 

Thy  own,  thy  long  lost  Edwin  here, 
Restored  to  love  and  thee. 

«Thus  let  me  hold  thee  to  my  heart, 

And  every  care  resign ; 
And  shall  we  never,  never  pari, 

My  life — my  ali  thafs  mine! 

« No,  never  from  this  hour  to  pari, 

We'll  live  and  love  so  true; 
The  sigh  that  rends  thy  constant  heart, 
Shall  break  thy  Édwins  too. » 
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«Vendo-se  assim  desprezado, 
A  soberba  me  deixou; 
E  foi  viver  nos  desertos 
Onde  em  segredo  expirou. 

«De  seu  pezar  tive  a  culpa, 
Mas  eo'  a  vida  a  expiarei; 
Quero  achar  o  seu  retiro, 
E  onde  elle  jaz  pousarei. 

«Lá  occulta  e  sem  espVança, 
Irei  rojar-me  no  pó; 
Só  por  mim  morreu  Edwino, 
Findarei  por  elle  eu  só ! » 

—  «Oh!  que  não!»  exclama  o  er'miía, 
E  nos  braços  a  detém; 
Irada  se  volta;  encara; 
E  aos  olhos  Edwino  tem ! 

— «Vem,  Angelina,  ó  querida  I 
Meu  enlevo,  volve  a  ver 
O  perdido,  o  próprio  Edwino 
Que  vae  por  ti  reviver  I 

«Deixa  apertar-te  ao  meu  peito 
E  alliviar  minha  dor ! 
Nunca  mais  a  sorte  ingrata 
JNos  separe,  ó  vida,  amor! 

*D'ora  avante  ha  de  ligar-nos 
Constante  e  mutua  affeição; 
E  que  o  teu  ai  derradeiro 
Extinga  o  meu  coração ! » 
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Cante  o  génio  varões  assignalados, 
Proclame  a  tuba  os  feitos  do  valor; 
Discantem  outros  da  alegria  os  brados, 
O  vinho  e  as  graças;  rosas,  dança,  amor. 

Ajusta-me  antes,  musa !  a  pobre  lyra 
Dos  filhos  míseros  do  povo  em  prol ! 
Estro  humilde  mui  alto  não  aspira, 
Fraqueza  visual  não  fita  o  sol. 

Da  vida  os  gosos  tua  voz  não  cante, 
Nem  as  galas  de  flórido  matiz; 
P'ra  o  chão  te  inclina,  e  vê  que  a  cada  instante 
A  terra  alaga  o  pranto  do  infeliz. 

Echoa-lhe  os  ais,  o  afan,  o  esforço,  a  crença ; 
Ora  com  elle  quando  encara  o  céu; 
Constante  anhela  que  a  esperança  o  vença; 
Suspira,  se  o  enlutou  da  magua  o  véu; 

Doma-lhe  a  dor;  sorri-lhe,  se  a  ventura 
De  gratas  affeições  lhe  anima  o  ser ; 
Chora  a  seu  lado  ante  uma  sepultura; 
Admira-o,  se  á  desgraça  eiva  o  poder! 
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II 

Badalava  meio  dia 

Torre  de  vizinha  igreja; 

Assomei  á  gelosia, 

E  co'os  olhos  percorria 

Tudo  em  quanto  o  sol  dardeja. 

De  calceteiros  um  bando 
O  seu  trabalho  largava, 
E  na  sombra  que  buscava, 
Esparso  ficou. . .  jantando 
O  negro  pão  que  encerrava 
Saquitel  tão  mal  fornido; 
E  depois  em. . .  doce  encosto 
Na  calçada  pedregosa, 
Co'o  chapéu  cobrindo  o  rosto, 
Cada  qual  des€anso  gosa 
Ao  ar  livre  resonando. 
Então  me  veiu  ao  sentido 
O  que  diz  canção  famosa ; 
((Gome-se  bem  sem  toalha, 
Dorme-se  bem  sobre  a  palha»1. 

Mas  o  que  mais  me  tocara 
Foi  uma  scena  singela, 
Que  sósinho  contemplara 
Defronte  á  minha  janella. 

III 

D'aquella  turma  se  afasta 
Um  (Telles,  e  busca  assento 


1  Bérangor. 
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Sobre  uma  lagem  maior; 
A  coma  grisalha  e  basta 
Descobre,  enxugando*  ao  vento 
Da  adusta  fronte  o  suor. 

A  cabeça  á  mão  encosta, 
Paixão,  bondade,  energia 
Leríeis  nessas  feições : 
Reparei  que  não  comia, 
Nem  lhe  vira  mesa  posta, 
Nem  saco  de  provisões. 

Ao  longo  da  rua  estende 
O  vivo  olhar  penetrante, 
Como  se  esperara  alguém; 
Luz  da  alma  as  faces  lhe  accende, 
Pois  que  descobre  distante 
Mulher  que  apressada  vem. 

Ergue-se,  redobra  os  passos, 
E  satisfeito  e  sorrindo 
Ao  encontro  d'ella  vae; 
Traz  ao  collo  infante  lindo; 
Toma-o  elle  e  o  estreita  nos  braços, 
Volta  a  sentar-se;  era  pae. 

IV 

A  nivea  mão  do  innocente 

Docemente 
Anima  a  tez  paternal ; 
A  boca  do  obreiro,  em  paga, 

Beija,  afaga 
Botão  de  fresco  rosal. 
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À  mulher  ao  lado  pousa; 

Sobre  a  lousa 
Vê-se  um  panno  desdobrar; 
Em  cima  lhe  põe  fumoso 

E  argilloso 
Vaso;  era  o  parco  jantar. 

Prega  a  vista  em  pae  e  filho; 

Mago  brilho 
Lhe  trahe  maternal  ardor : 
—  Seja  a  esposa  de  Renato 

O  retrato 
B>sta  filha  do  Senhor. 

Tem  de  amante  igual  affecto 

Predilecto; 
O  mesmo  afago  de  mãe; 
Tal  lhe  achareis  digno  porte 

De  consorte; 
Qual  ella,  escrava  também. 

Emquanto  o  marido  estreia, 

Saboreia, 
Com  o  filho  a  refeição, 
Julgaes  que  a  minha  heroina 

Pequenina 
Ficaria  ociosa?. . .  Não! 

Do  braço  tira  a  cestinha; 

Branca  linha, 
Das  agulhas  no  mover. 
Observae  como  trabalha; 

Malha  e  malha 
Cresce  a  meia  a  bom  crescer. 
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Mas  agora  não  ha  sesta : 

Adeus,  festa! 
O  relógio  uma  hora  dá  I 
Tudo  em  breve  é  recolhido. 

Despedido : 
O  martello  soa  já. 

V 

Deslaça-se  o  grupo.  A  vista 
Do  obreiro  seguindo-os  vae; 
A  creança,  emquanto  o  avista. 
Com  a  mão  saúda  o  pae, 
Como  quem  agradecia 
O  pão  que  noutra  sustia. 

Volve  á  lida  o  calceteiro 
Com  mais  vontade  e  vigor, 
Tanto  aquelle  ar  prazenteiro 
Brilha  de  gosto  intVior ! 
Não  é  heroe  com  medalha, 
Mas  é  homem  que  trabalha. 

Quantas  vezes  o  receio 
Um  tal  peito  irá  turbar  t 
Elle,  que  é  dos  seus  o  esteio, 
Se  um  dia  chega  a  parar. . .? 
Se  á  doença  não  resiste? 
Se  largo  o  inverno  persiste?. . . 

São  sempre  os  mesmos  cuidados 
Em  cada  aurora  a  surgir; 
Sem  que  os  seus  braços  nervados 
Deixem  do  maço  brandir. 
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O  aço,  que  lhe  tempera  a  alma, 
Da  força  moral  é  palma  f 

O  cavallo  de  um  carrinho, 
Que  no  momento  passou, 
De  terra  e  pó  do  caminho 
O  calceteiro  inundou : 
E  por  pouco  (Deus  louvado  I) 
Não  ficou  esmigalhado. 


O  INVENTOR  DA  IMPRENSA 

1440 
Â  SOCIEDADE  DOS  TYPOGRAPHOS  LISBONENSES 

denominada 

GUTENBERG 

De  Fauguste  raison  les  sombres  ennemis 
Se  plaignent  quelquefois  de  Tinventeur  utile 
Qui  fondit  ea  metal  un  alphabet  mobile, 
L'arrangea  sous  la  presse  et  sut  multiplier 
Tout  ce  qui  votre  esprit  peu  transmettre  au  papier. 

Les  livres  ont  tout  fait,  et,  quoi  qu'on  puisse  dire, 
Róis,  vous  navez  régné  que  lorsqne  qu'on  a  su  lire. 
Voltaire. 

Acorda,  Portugal,  aos  cânticos  remotos 
De  outras  plagas  em  honra  de  um  génio  inventor ! 
—  Quatro  sec'los  no  olvido  o  primeiro  dos  protos, 
Quando  pouco  tardaste  em  seguir-lhe  o  primor ! 

Desperta,  ó  pátria  minha  I — É  tempo  de  pagares 
A  divida  sagrada  ao  varão  immortal, 
Que  de  um  rasgo  aclarou,  qual  luz  fendendo  os  ares. 
A  Europa  que  gemia  em  sombra  perennal  ( 

Effigie  veneranda,  ó  mestre!  eu  te  admiro! 
De  alta  origem  desceste  ao  artístico  lar; 
Das  pedras  de  valor,  lavradas  no  retiro, 
Resvalou- te  das  mãos  o  diamante  sem  par: 
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Foi  a  imprensa  I  Com  ella  a  gloria  e  a  liberdade ; 
Captivas  e  ignorantes  jaziam  nações : 
Só  transpunha  os  vestíbulos  da  magestade 
A  seiencia,  ou  floria  em  claustraes  solidões. 

A  idéa,  de  ha  muito  livre  da  forma  resíricta 
F3o  filho  de  Agenor,  no  livro  se  estampou : 
Multiplicada  p'la  arte  na  marcha  infinita. 
Os  povos  instruiu,  os  reis  avassallou. 

Vulto  de  Gutenberg,  ó  mestre !  eu  te  saúdo  í 
— Quantas  penas  cruéis  te  amargam  o  viver! 
Proscripto;  condemnado;  alheando  fama  e  tudo, 
P'ra  que  os  homens  herdassem  a  obra  do  saber ! 

Com  a  esperança  fixa  no  precioso  arcano, 
Voltaste  peregrino  ao  solo  de  teus  pães; 
Estranharam-te  as  vestes  de  pobre  artesano, 
Só  os  olhos  do  amor  te  vingaram  dos  mais. 

Morrem  artes  e  industria,  se  dextra  valiosa 
Não  exalta  e  premia  o  engenho  productor : 
Perdendo  annos,  fortuna,  na  lida  auspiciosa, 
Gutenberg  mal  fruiu  as  honras  de  um  favor ! 

Mas  a  posteridade  alfim  deu-lhe  homenagem 
Em  estatuas,  padrões;  em  festim  annual; 
Moulinet,  sem  buril,  reproduziu-lhe  a  imagem, 
Prodígio  de  trabalho  em  linhas  de  metal. 

Eu  te  bemdigo,  heroe  illustre  de  Mayença ! 
Na  senda  que  pisaste  humilde  professei; 
Commigo,  meus  irmãos,  saindo  da  indiffrença, 
Em  festas  e  canções  saudae  o  artista-rei ! 


CARTA  DE  AMOS 


Amigo  e  sr.  Almeida : 
—  Queira  vossa  senhoria 
Receber  mil  comprimentos 
N'este  tão  faustoso  dia. 

Quem  se  julga  amigo  velho 
Por  convite  não  esp'rou, 
E  vae  entrando  á  vontade 
Onde  ninguém  o  chamou. 

Quando  chega  um  dia  grande 
Logo  estou  no  meu  regalo, 
Penso  logo  nas  saúdes, 
No  caldo  de  arroz  e  gallo. 

Doeste  modo  considere 
Qual  será  o  meu  prazer, 
Se  o  dia  seis  festejado 
Por  largos  annos  volver! 

Amigo  e  sr.  Almeida, 
Queira  vossa  senhoria 
Receber  mil  comprimentos 
N'eète  tão  faustoso  dia. 
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Visto  que  no  armo  passado 
Com  a  cura  se  deu  bem. 
Àtrevo-me  hoje  a  mandar-lhe 
Da  mesma  dose  também. 

Creia  que  é  remédio  santo, 
E  produz  um  tal  effeito. 
Que  tomado  com  cautela. 
Dá  seu  tom  e  fibra  ao  peito. 

Cá  p'ra  mim  é  um  consolo  I 
Tenho  nelle  tanta  fé, 
Que  até  sem  ter  os  achaques 
O  tomo  como  café. 

Mas.  mudando  de  conversa, 
Rogo  a  vossa  senhoria 
Me  desculpe  o  nào  ir  hoje, 
Como  o  meu  dever  pedia. 

Uma  certa  trapalhada 
A  que  não  posso  faltar, 
Prohibiu-me  que  hoje  mesmo 
O  fosse  lá  abraçar. 

Mas  amanhã,  com  certeza, 
Quando  eu  sair  do  barbeiro, 
Os  parabéns  irei  dar-lhe, 
E  serei  o  seu  parceiro. 

Queira  pois  recommendar-me 
A  sua  esposa  e  ao  Migiel. 
E  dizer- lhes  que  não  tarda 
Qae  os  convide  p'ra  Turquel. 
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Adeus  pois.  até  á  vista  t 
Perdoe  taes  semsaborias; 
Serei  sempre  com  affecto 
O  amigo  =  Caetano  Dias, 


A  UM  BAPTISADO 


Nas  aguas  baptismaes  purificado, 
Envolve-te  gentil  da  graça  o  véu; 
Anjo  eras  já  por  tua  mãe  olhado, 
Mas  agora  és  também  porção  do  céu ! 

Manchado  quando  apenas  vindo  ao  mundo! 
Estavas,  entre  a  luz,  na  escuridão! 
Que  diffrença  acho,  quanto  mais  profundo, 
D'hontem  p'ra  hoje!  Hontem,  ser:  hoje,  um  christao! 

Entoam  cherubins  celestes  cantos ; 
De  gala  o  templo  está;  festim  no  lar; 
Fulgem  no  tenro  infante  alvos  encantos, 
A  alegria  se  expande  em  nosso  olhar ! 

Santo  Deus!  graças  mil  te  sejam  dadas! 
Pois  que  o  abençoas,  doira-lhe  o  porvir! 
Que  as  espYanças  de  um  pae  sejam  fundadas, 
Possam  nelle  seus  votos  influir ! 

Nas  aguas  baptismaes  purificado, 
Envolve-te  gentil  da  graça  o  véu ; 
Anjo  eras  já  por  tua  mãe  olhado, 
Mas  agora  és  também  porção  do  céu! 
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DESPEDIDA 


O  final  da  despedida 
Sempre  vae  emfim  chegar) 
Lance  tal  da  minha  vida 
Como  é  triste  de  passar  I . . . 

É  por  mezes  que  me  ausento ; 
Mas  quando  ha  separação. 
Seja  embora  de  momento, 
É  um  see'lo  na  affeição ! 

No  que  eu  creio,  todavia, 
D' esta  ausência  no  rigor, 
É  que  a  nossa  sympathia 
Vae  crescer  com  mais  fervor. 

Quando  eu  for  cortando  as  aguas, 
Dir-lhes-hei:  «Levae,  levae 
Estas  lagrimas  e  maguas 
A  que  amei  como  a  meu  pae.  • 

Quando  vir  no  firmamento 
Uma  nuvem  boreal, 
Pedirei  que  o  pensamento 
Me  transporte  á  que  é  leal. 
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Hei  de  ao  sol  pedir  lembrança 
Da  que  tenho  amado  mais; 
Mandarei  na  brisa  mansa 
Meus  segredos  e  meus  ais; 

Saberei  da  lua  bella 
Se  te  achou  feliz  no  lar; 
Hei  de  ouvir  a  philomela 
Repetir-me  o  teu  cantar; 

Darei  flórido  raminho 
A  pombinha  multicor, 
Para  que  ella  co'o  biquinho 
No  teu  seio  o  vá  depor; 

Quando  entrar  no  templo  santo 
Hei  de  orar  a  Deus  por  ti, 
E  reter  um  pouco  o  pranto 
Da  saudade  que  nutri ; 

Rogarei  á  Virgem  pura 
Por  nós  vele  como  mãe, 
E  nos  de  assas  ventura, 
E  mais  aos  nossos  também  ! 

E  o  signal  da  despedida 
Vem  ferir  ouvidos  meus. .  . 
Maior  lance  em  minha  vida 
Nunca  o  tive ! — Eu  parto . . .  adeus! 


UMA  ÁLUMNA  AGRADECIDA 


Permitti.  senhora  minha, 
Que  a  vossa  humilde  escolar, 
N'um  dia  todo  venturas, 
Erga  a  vós  o  seu  saudar. 

Vae-me  o  voto  tão  singelo 
Como  é  lhano  o  coração; 
Mas  não  lhe  falta  respeito, 
Amor,  dever,  gratidão! 

Sendo  vós  da  infância  a  guia 
Que  ao  primo  saber  conduz, 
Não  sois  só  a  preceptora, 
Sois  também  bondade  e  luz. 

Se  leio,  escrevo  e  matizo; 
Se  oro,  se  á  virtude  quiz, 
Que  é  a  vós  que  devo  tudo 
Diz-m'o  a  alma  e  vos  bemdiz. 

Quando  eu  era  mais  pequena 
Contos  de  fadas  ouvi, 
E  n'aquellas  maravilhas 
A  minha  attenção  prendi. 
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Mas  hoje  não  creio  n'ellas; 
O  que  é  falso  não  se  quer : 
Só  vós  sois  a  minha  fada. 
—  Pois  creaes  uma  mulher. 

Praza  a  Deus  que  os  vossos  dotes 
Venha  a  ter  no  meu  porvir. 
E  que  aproveite  os  dictames 
Com  que  sabeis  instruir. 

E  pois  que  o  dia  é  faustoso 
Por  ser  do  vosso  natal, 
Acceitae  o  terno  preito 
Do  nosso  affecto  real. 


AS  TRÊS  EPOCHAS 

Á  sociedade  Gulenberg  no  seu  1.°  anniversario 


1400-1420 

Saudemos  o  seclo  que  marca  no  mundo 
A  vinda  esp 'rançosa  de  um  grande  inventor, 
Sem  elle  (a  quem  voto  meu  canto  segundo), 
Moguncia  ficara  sem  fama  e  esplendor. 

Em  cidade  de  Allemanha, 

Nas  margens  que  o  Rheno  banha, 

E  em  tempos  que  já  lá  vão, 

Aos  pés  de  dama  formosa 

(De  rosal  filha  mimosa) 

Fazia  jura  amorosa 

Moço  de  nobre  extracção. 

Sobre  a  cruz  da  sua  espada 
Jurava  o  bom  cavalheiro, 
Que  na  ausência  projectada 
Nunca  seria  o  primeiro 
A  trahir  o  seu  amor; 
Mas  o  que  a  dama  dizia, 
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No  delicado  do  affecto, 
Nem  eu  pinta-lo  sabia  I 
Tinha  tanto  de  discreto, 
Como  de  amável  no  ardor. 

—  c  Se  o  dever  te  chama. . .  parte;  i 

Ella  diz.  erguendo  as  mãos: 

Mas  olha  que  vaes  banhar-te 

No  sangue  de  teus  irmãos. 

Em  que  os  julgas  criminosos^ 

É  por  serem  desditosos'? 

É  por  não  terem  solar'? 

É  por  qu  rereni  que  a  cidade 

Os  foros  da  liberdade 

Não  supprima  a  cada  lar  ? 

Não  téem  todos  de  igual  sorte 

Dia  e  noite,  vida  e  morte, 

Ar  e  céu,  e  terra  e  mar.  . .  ? 

Eu  te  adoro  e  te  venero : 

Se  a  causa  é  justa,  vae,  vae; 

Não  dirão  que  ver-te  quero 

Desobediente  a  teu  pae. 

Minha  fé,  meu  juramento 

Saberei  guardar  por  ti : 

Segue  embora  o  teu  intento, 

Achar-me-has  constante  aqui.  > 

Ergue  a  fronte  o  cavalheiro: 
Ha  n'elle  a  grave  altivez 
Do  que  cré  mais  verdadeiro 
O  principio  a  que  se  affez. 

Não  é  elle  rico  e  nobre  ? 
Sente  em  si  menos  valor? 


168 

Pois  hão  de  o  burguez  e  o  pobre 
Pôr-se  a  par  de  alto  senhor? 

Á  guerra! — E  a  guerra  o  subjuga; 
O  povo  a  terra  livrou; 
Gutenberg,  posto  em  fuga , 
Distante  de  Anninha  errou. 

II 

1440-1466 

Saudemos  o  sec'lo  que  viu  de  entre  a  sombra 
A  imprensa  surgir,  e  o  universo  aclarar  I 
Saudemos  o  génio  que  os  homens  assombra, 
Os  livra  e  melhora  com  tal  luminar  f 

Sabeis  vós  o  que  é  desterro? 
O  que  é  viver  na  amargura, 
Sem  gosar  a  brisa  pura 
Do  nosso  paiz  d' alem? 
Enviar  do  estranho  encerro, 
Nas  ondas  do  rio  amado, 
O  pranto  que  o  desterrado 
Derrama  por  pae  e  mãe? 
Não  sentir  em  nada  afférro, 
Não  ver  imagem  saudosa, 
E  a  miséria  pavorosa 
Divisar  que  perto  vem?. . . 

Tal  foi  a  sorte  mesquinha 
De  Gutenberg  exilado; 
Porém  animo  esforçado 
Não  se  entrega  á  lei  fatal. 
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O  fogo  que  n'alma  tinha 
Emprega-o  no  amor  das  artes; 
Breve  conquista  em  mil  partes 
Nome  e  gloria  perennal; 
E  voltando  ao  pátrio  abrigo, 
O  gérmen  já  traz  comsigo 
De  um  trabalho  magistral. 

Quando  Anninha,  ao  conhece-lo, 
Olha  aquelle  ar  varonil, 
Rara  a  fronte  de  eabello, 
Sulcado  o  rosto  gentil 
Das  rugas  do  soffrimento, 
Das  vigílias,  do  labor, 
Não  ha  menos  sentimento, 
Candidez,  paixão,  desvelo 
Por  quem  esp'rára  constante, 
E  vae  n'um  voto  anhelante 
Torna-lo  feliz  de  amor. 

Fôra-lhe  de  ornato  a  espada, 
O  buril  lhe  foi  brazão : 
Aquella  só  fora  alçada 
P'ra  banhar-se  em  sangue  irmão; 
O  buril  só  foi  movido, 
Como  instrumento  escolhido, 
P'ra  dar  culto  á  Divindade, 
E  volver  a  humanidade 
Á  segunda  redempção. 

Gutenbeí^ findara  pobre, 
Ermo  o  peito  de  affeições; 
Mas  a  aureola  que  o  cobre 
Fulge  através  das  nações ! 
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III 

1862-1863 

Saudemos  o  sedo,  que  em  laços  felizes 
Artistas  reúne  no  meu  Portugal; 
Respondem  ao  brado  dos  outros  paizes 
Em  honra  devida  ao  heroe  immortal  I 

A  arte-typica  formada 
Das  mãos  do  mestre  saiu; 
Ser  depois  aprimorada, 

Desenvolvida, 

Ennobrecida, 
Apenas  tarde  se  viu. 

Coube  aos  modernos  orna-la 
De  realces  de  gravura; 
Derriey  veste-a  de  gala 
Dos  seus  traços  na  finura; 
Albion  expõe  riquezas 
Onde  por  entre  bellezas 
Portugal  também  figura. 

O  papel  de  hoje  assetinam, 
Tem  o  livro  mais  primor; 
Tiragens  de  estampa  afinam 
Mesmo  em  prelos  a  vapor, 
Que  propagam  num  momento 
Os  fructos  do  pensamento, 
Da  illustração  o  motor.  # 

Em  certames  de  pintura 
A  arte  apura 
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Elegâncias  de  painel; 
Toma  cores  variegadas, 

Suavisadas, 
Como  se  houvera  pincel. 

Dá-lhe  a  sciencia  processos, 
A  pedra  esmalte  lhe  dá; 
E,  qual  Protheu,  de  mil  formas 
No  mundo  se  comporá. 

É  ao  sol  da  liberdade 
Que  vinga,  inflora  e  produz; 
E  só  da  idéa  a  magestade 
Lhe  rende  vívida  luz. 

Christo,  ao  Calvário  subindo, 
De  captivos  homens  fez; 
A  imprensa,  no  império  infindo, 
Obra  divina  perfez! 

Saudemos  o  sec'lo,  que  em  laços  felizes 
Artistas  reúne  no  meu  Portugal ! 
Respondem  ao  brado  dos  outros  paizesi 
Em  honra  devida  ao  varão  sem  igual ! 


A  UM  CASAMENTO 


Não  ha  no  mundo  ventura 
Que  se  possa  equiparar 
Ã  que  dois  amáveis  noivos 
Vão  colher  aos  pés  do  altar. 

Co'a  santa  benção  da  igreja 
Unem-se  laços  sagrados, 
E  depois  a  sympathia 
Os  constitue  mais  ligados. 

Tudo  augura  ao  par  ditoso 
Longa  vida  de  prazer 
Prazer  íntimo,  ineffavel, 
Do  que  vem  do  bemquerer. 

Não  serão  de  certo  as  flores 
Da  mocidade  inconstante, 
Que  hão  de  tapetar  a  senda 
D 'este  nosso  par  amante; 

Mas  sim  as  graças  e  os  fructos 
De  juizo  claro  e  são, 
Que  doira  os  transes  da  vida 
Com  doce  satisfação. 
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Vaes  achar,  feliz  esposo, 
No  coração  de  Maria, 
Novo,  duplicado  encanto 
Sob  as  azas  da  harmonia. 

Tens  nella  fiança  á  dita, 
A  paz,  ao  amor  leal, 
Ao  carinho,  á  vigilância, 
Ao  cuidado  conjugal. 

Em  ti  também  a  consorte 
Encontra  igual  sentimento, 
Pundonor,  virtude,  amparo, 
Estima,  contentamento ! 

Permitia  Deus  que  o  destino, 
Que  hoje  vos  soube  ligar, 
Vos  conserve  largos  annos 
Da  felicidade  a  par. 

Pois  que  presentes  estamos 
Á  festa  do  vosso  dia, 
Acceitae  os  nossos  votos, 
Vós,  Alexandre  e  Maria! 


REG-OSIJO 


Que  novo  encanto  é  este  que  me  inflamnia? 
Vejo  vir  uma  fada  e  dar-me  a  lyra 

Dos  hymnos  festivaes  f 
Fere-lhe  a  brisa  as  cordas,  no  ar  derrama 
Mágicos  sons  que  ao  vate  alegra,  inspira 

Nos  estos  ideaes ! 

D'onde  vem  a  harmonia  sonorosa 

De  outras  vozes  em  coro  alem  soltando 

Os  carmes  do  prazer?. . . 
Que  de  flores  os  ares  perfumando ! 
Dita,  amor,  amizade  carinhosa 

Tendo  aqui  o  poder ! 

Dize-me  pois,  ó  musa  da  alegria, 
Que  mysterio  assignala  o  fausto  dia 

Que  me  torna  feliz? 
Traduze-me  esses  cantos  predilectos, 
Risos,  protestos,  galas  e  affectosl 

(E  ouço  a  musa  que  diz : ) 

— «É  festa  de  familia  o  novo  encanto 

Que  a  mente  te  enleiou; 
E  Carlota  é  a  fada  peregrina 

Que  a  lyra  te  afinou; 
E  os  sons  que  a  brisa  espalha  vaga  e  branda 

São  os  que  ella  inspirou. 
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«A  magica  harmonia 
Que  almas  prende,  são  vozes  íiliaes 

Em  carmes  de  alegria; 
Essas  flores,  virtudes  são  reaes, 

Medrando  á  luz  do  dia 
Por  entre  os  seus  afagos  maternaes. 

c  Vem  da  bondade  a  dita 

E  da  graça  infinita 
Que  o  espirito  lhe  adorna  e  o  coração ; 

O  amor,  do  caro  esposo 

A  quem  torna  ditoso 
Nos  laços  de  fiel  dedicação. 

«Das  almas  que  captiva 
Parte  a  doce  amisade;  os  predilectos 
Cantares  d'ella  são;  e  o  voto  e  affectos, 
Risos  e  galas  são  d'ella  também; 

E  tudo  encerra  um  viva 
Á  mulher,  á  consorte,  amiga  e  mãe! 

«Eis  pois  d'esse  mysterio  que  te  inflamma 
Levantado  o  fatidico  sendal; 
Agora  em  teu  auxilio  o  estro  chama, 
E  Carlota  saúda  em  séu  natal; 
E  em  honra  d'ella  á  lyra  tu  reclama 
Um  hymno  festival ! » 

Mas,  Carlota,  o  teu  hymno 
Tão  divino  se  exalta  no  que  vês; 
A  festa  que  resoa — abafa  a  lyra; 
Bem  que  a  fira,  na  sua  flaccidez, 
Apenas  diz  a  corda  mais  vibrada : 
—  «Salve,  três  vezes  salve,  esposa  amada h 


HYMNO 

Dirigido  pela  Academia  Philarmonica  de  Minerva 

á  Sociedade  Philarmonica  de  Cascaes,  pela  inesperada  recepção 

que  esta  lhe  fez  por  ensejo  da  sua  ida  ali 

(A  musica  é  do  sr.  João  Baptista  dos  Santos) 


Em  distante  plaga  aborda 
A  cohorte  musical, 
E,  julgando  achar  estranhos, 
Vè  prodigio  social ! 

O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Cascaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaesf 

No  regaço  da  amisade 
A  «Minerva»  se  encontrou; 
Eram  d'ella  os  caros  filhos 
Que  num  só  laço  estreitou. 

O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Cascaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaes! 
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O  talento  augmenta  o  lustre 
Com  os  dons  do  coração: 
Seja  embora  em  terra  estranha, 
Um  artista  é  sempre  irmão. 

O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Cascaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaes ! 

É  igual  a  nossa  sorte 
No  repouso  e  no  lidar : 
No  trabalho  vae-se  o  ài 
As  vigílias  no  estudar, 

O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Cascaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaes ! 

D 'aqui  vem  a  sympathia. 
A  franqueza,  o  nobre  ardor, 
Com  que  o  nome  de  «eollega* 
Se  transforma  em  puro  amor. 

O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Cascaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaes ! 

Nossos  cantos  não  derivam 
Da  lisonja  vã,  ruim; 
Votos  são  de  agradecidos, 
Dos  que  partem  d'alma,  sim! 

12 
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O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Caseaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaes ! 


De  vós,  filhos  da  harmonia, 
A  lembrança  viva  está; 
E  tão  grata  a  recolhemos, 
Que  em  nós  sempre  viverá ! 

O  louvor  prestado  seja 
Aos  artistas  de  Caseaes, 
Que  tão  bem  entendem  e  usam 
As  virtudes  fraternaes ! 


juízo  do  anno 

Para  o  Almanach  (lo  Povo  de  1872 


Ainda  mais  um  anno  surjo ! 
Graças  mil  á  Providencia ! 
Embora  velho,  bemdigo 
Os  meus  dias  de  existência. 

Ha  sempre  que  ver  no  mundo ; 
Para  quem  triste  não  for, 
Cada  passo  lhe  depara 
Com  que  rir  a  bom  sabor. 

Tudo  se  cré  innocente, 
E  vão  tecendo  os  enganos, 
Promovendo  os  infortúnios, 
Mas  sob  a  capa  de  humanos. 

Pede  a  pátria  salvaterio, 
Corre  mais  de  um  salvador, 
E,  pagando  mais  o  povo, 
Tem  o  deficit  maior. . . 

Se  d'isto  rasão  exige, 

Dizem  que  é  economia 

P'ra  o  estado  não  gastar  menos. . . 

Ninguém  de  certo  o  diria ! 
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Por  isso  ha  quem  louve  o  tempo 
Em  que  Pombal  governou; 
Reergueu  cidade  e  industrias, 
E  milhões  inda  deixou ! 

Verdade  é  que  os  benefícios 
E  actuaes  melhoramentos 
Augmentaram  mais  os  meios 
De  corruptores  intentos ! 

Tomem  cuidado,  meus  filhos! 
Como  eu,  bem  podem  rir; 
Mas  não  haja  lua  em  forno, 
Não  manchem  o  seu  sentir. 

Agora  por  lua. . .  Subam 
Commigo  aonde  o  rei  de  Elida 
ía  ver  o  astro  pallido 
Em  cada  noite  querida. 

É  de  feito  a  fria  «Lua» 
Que  ha  de  este  anno  governar; 
Assenta  no  céu  primeiro, 
Yê-se  em  prima  hora  brilhar. 

Attribuem-lhe  humidade, 
E  nos  vegetaes  influe ; 
É  mudável  nos  efieitos, 
Poisque  cresce  e  diminue. 

Os  mágicos  de  Thessalia 
Se  jactavam  de  obrigar 
A  descer  á  terra  Phebe, 
P'la  arte  do  seu  encantar. 
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Diziam  que  passeiava 
Cá  na  região  terrena, 
Quando  a  viam  eclipsar- se 
Em  noite  estiva  e  serena. 

Mas  os  mágicos  de  agora 
Sem  encanto  e  sem  poder, 
Em  vez  da  lua  attrahirem 
São  elles  que  lá  vão  ter. 

Como  deidade  terrestre 
Appellidavam  a  Diana; 
Consagrou-se  á  virgindade, 
E  puniu  Calisto  insana. 

Amou  a  caça  e  as  florestas, 
E  no  lago  de  crystal, 
Quando  um  dia  ia  banhar *se. . 
Actéon. . .  (lance  fatal !) 

Surge  o  caçador  Actéon; 
Mas  a  deusa,  sem  demora, 
O  converteu  em  veado, 
E  o  cão  o  dono  devora ! 

As  Dianas  de  hoje  em  dia, 
Quer  na  caça,  quer  no  mar, 
Se  julgariam  inf  lizes 
De  um  caçador  não  achar. 

Como  deidade  do  inferno, 
Davam-lhe  o  nome  de  Hecate, 
E  Roma  o  de  feral  déa, 
Por  dar  á  vida  remate. 
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Presidia  no  profundo 

As  cruéis  expiações, 

E  ainda  hoje  está  condemnando 

Os  patuscos  e  ladrões. 

Por  isso  as  chuvas  nos  manda, 
Do  trigo  abate  as  searas, 
Os  outros  grãos  mal  escapam 
E  assim  de  porcos  as  varas. 

Como  não  sazonam  uvas 
Com  os  raios  do  luar, 
Vinho  fraco  ou  generoso 
Não  ha  de  em  pipa  abundar. 

As  boas  fundas  de  azeite 
Não  darão  as  oliveiras, 
E  por  que  «do  mel  o  menos» 
Perderão  as  colmeeiras. 

Haverá  muitas  doenças, 
S cismas,  enredos,  traições; 
Correm  p'rigo  as  camarilhas 
De  levarem  trambolhões. 

Teremos  inverno  ameno, 
Primavera  fresca,  estio 
Moderado,  outono  húmido, 
E  o  anno  em  geral  vario  e  frio. 

Como  a  lua,  será  pallida 
A  creança  que  nascer; 
Terá  cheia  e  triste  a  cara, 
Maior  um  olho  ha  de  ser. 
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Será  volúvel,  madraço, 
Enfermiço,  somnolento: 
E  andar  por  agua  e  lagoas 
Haverá  por  grande  intento. 

Só  virá  a  ser  tendeiro 
Se  não  ficar  pescador; 
Mas  se  for  bem  educado, 
Sairá  commendador. 

Porém  na  aldeia,  em  repique, 
O  sino  desperta  o  povo ! 
Boa  festa !  E  a  Deus  votemos 
Esperanças  de  anno  novo ! 


No  azul  céu  da  pátria  minha 
Como  é  bello  o  teu  brilhar ! 
Vae,  ó  lua,  vae,  caminha, 
E  segreda  a  quem  te  olhar, 

Que  alma  pura,  agradecida 
Lhe  bemdiz  as  graças  mil, 
Que  (de  alem  merca  pedida") 
Recebeu  de  mão  gentil ! 


FESTIVA  MOCIDADE 


Não  sei  se  canto  singelo 
Pôde  acaso  traduzir 
As  galas  de  um  dia  bello, 
De  tenra  idade  o  florir. 

Não  sei  se  pôde  dizer-te 
As  ditas  que  nalma  vão, 
Por  tão  feliz  hoje  ver-te 
Entre  a  mais  pura  affeição. 

Mas  se  a  grandeza  do  assumpto 

Não  cabe  no  meu  trovar, 
Tu,  da  bondade  o  transumpto, 
Me  saberás  perdoar. 

O  que  eu  quiz  foi  revelar-te 
Que  de  ti  não  me  olvidei; 
Se  não  tive  engenho  e  arte, 
O  coração  inda  achei . 

É  d'elle  o  preito  sincero 
Que  a  teus  pés  venho  depor; 
Com  elle  saudar-te  quero 
De  teus  annos  no  verdor. 
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Seja-te  a  vida  de  rosas, 
Mas  sem  espinho  cruel; 
Sempre  esteja  entre  as  ditosas 
Quem  á  virtude  é  fiel. 

Constante  affecto  mavioso 
Possa  Deus  te  deparar, 
Ao  qual  tornes  venturoso 
Com  o  teu  sorrir  e  amar. 


MONOLOGO 

Para  um  theatro  particular 


Quando  ri  a  mocidade 
Ao  continuo  trabalhar, 
Não  se  attende  nessa  idade 
Á  fadiga,  ao  repousar. 
Passo  alem  a  minha  vida ; 
Dia  a  dia  o  suor  da  lida 
As  faces  banhar-me  vem; 
Mas  nas  horas  do  repouso 
Momentos  de  puro  goso 
Encontrar  eu  quiz  também. 

Da  amisade  no  regaço 
Suave  abrigo  busquei; 
E  o  primeiro,  incerto  passo 
N'esta  senda  encaminhei. 
Da  arte  o  amor  me  fascinava, 
Minhas  forças  não  olhava, 
Tentei  a  scena  pisar ; 
Achei  em  vós  protectores, 
Animaram-me  os  louvores, 
Quiz  ser  diano  de  os  ganhar. 
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Estudei  como  podia, 
Difficuldades  venci; 
Eu  sonhava  noite  e  dia 
N'este  palco  em  que  me  vi. 
Sonhava  no  «abrir  de  um  acto» 
N'uma  scena  de  apparato, 
Nas  diversas  situações; 
Sonhava  em  palmas  e  flores  I 
Sonhava  em  tudo,  senhores, 
Sem  me  lembrar  dos  tacões ! . . 

Mas  até  n'isso  a  esperança 
Lisonjeira  me  acolheu! 
Indulgência,  amor,  confiança 
Vosso  applauso  me  deu! 
Deixae  pois,  em  tal  momento, 
Que  gratidão  e  contento 
Tenham  também  sua  vez ! 
N'estes  votos  me  dilato, 
Que  não  sabe  ser  ingrato 
Um  coração  portuguez ! 


PRIMAVERA  DA  VIDA 


Quando  se  chega  á  tua  idade  flórida, 
Tudo  que  nos  rodeia  é  graça  e  amor : 
A  primavera  torna  o  mundo  esplendido; 
Os  annos  juvenis  nos  dão  fulgor. 

Libra-se  a  mente  em  sonhos  áureos,  rápidos; 
Suspira  a  alma  nas  chammas  da  paixão; 
Sorriem  a  esperança,  a  pompa  e  o  jubilo, 
Como  encantos  de  eterna  duração. 

Depois  a  quadra  passa,  muda,  esvaece-se, 
E  quantas  vezes  a  alma  co'ella  vae! 
Surge  o  mundo  qual  é  no  falso  império, 
E  a  cada  desengano  echôa  um  ai ! . . . 

Seja-te  pois  cuidado  extremo  e  lúcido 
O  firmar  a  ventura  até  ao  fim, 
Dictames  da  rasão  e  affectos  cândidos 
São  d'isso  base  —  e  os  teus  dotes  emfim. 

Donzella,  da  amisade  a  voz  fatídica 
O  segredo  te  diz  de  bem  viver ; 
Goso  que  não  mancha  a  virtude  —  é  licito; 
Por  isso  o  de  hoje  inspira  almo  prazer! 


PRETENSÕES  DE  UM  DISTRIBUIDOR 

Cançoneta  cómica  para  um  tlieafro  particular 


Ha  quem  tenha  em  menos  conía 
O  meu  honrado  mister ; 
Julgam-me  assim,  tanto  monta. 
Como  um  carro  de  aluguer ! 
Saiba  pois  tal  gente  tonta 
Que  sou  mais  do  que  ella  quer ! 

Sem  mim  não  ha  o  progresso, 
Artes  sem  mim  nada  são; 
Só  eu,  munido  da  pasta, 
É  que  derramo  a  instruccão. 

P'ra  provar  o  que  vos  digo, 
Far-vos-hei  comparações; 
Vereis  vós  em  quanto  sigo 
Quaes  as  minhas  pretensões, 
Quando  só  no  meu  abrigo 
Eu  converso  co'os  botões. 

Hoje  tudo  impõe  e  sobe, 
Eu  não  serei  excepção ; 
Pé  de  boi  é  cousa  imprópria 
De  quem  espalha  a  instruccão. 
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Dizem  que  foi  grande  invento 
Poder-se  um  livro  imprensar; 
Mais  de  um  phãópho  sebento 
Por  elle  soube  brilhar; 
E  agora  está  num  augmento, 
Que  o  pretendem  já  cortar. . . 

Mas  auctores  e  imprensores 
Sem  meu  préstimo  o  que  são? 
Só  eu,  no  mundo  das  letras, 
É  que  derramo  a  instrucção. 

Tenha  embora  uma  catraia 
Pretensões  a  luz. . .  sem  gaz, 
Quando  só  a  industria  ensaia 
Em  cautelas  e  cartaz 
No  orgulho  lhe  passo  a  raia, 
íApregeatando-se]  A  imprensa  viva  aqui  está. 

Meus  senhores,  vão  cornmigo, 
isto  não  é  presumpção, 
Valho  mais  que  uma  catraia, 
Só  eu  derramo  a  instrucção, 

Via  férrea  pouco  alcança, 
Não  pôde  subir. . .  descer! 
Fio  electro  é  outra  dança, 
Puxadinho  a  mais  não  ser ! 
E  o  vapor  a  tanto  avança, 
Que  ás  vezes  põe  tudo  a  arder! 

Por  becos,  ruas,  travessas, 
Seja  qual  for  a  estação, 
Da  loja  ás  aguas- furtadas 
Só  eu  derramo  a  instrucção* 
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Das  aguas  da  companhia, 

Mais  a  União  Mercantil, 

Eram  cousas  de  valia 

Nos  contratos  de  funil. . . 

Uma  sem  barcos  morria ; 

D' agua,  a  outra,  nem  um  barril ! 

(Indica  a  pasta)  Dá  ao  menos  esta  fonte 
Agua  de  inverno  e  verão ; 
Na  carreira  sem  vapores 
Mato  a  sede  da  instrucção. 

Invadiu  a  petrolina 

Casas,  templos,  armazéns; 

A  candeia  e  a  stearina 

Tiveram  os  seus  vaivéns ; 

E  morreu  a  lamparina 

Por  não  soffrer-lhe  os  desdéns : 

Mas  a  luz  da  minha  pasta 
Põe  o  óleo  na  escuridão ; 
Só  eu,  no  sec'lo  das  luzes, 
Alumio  á  instrucção. 

Os  janotas  e  a  casquilha, 
Dos  mortaes  o  mimo  e  a  flor, 
Não  tèm  par  co'o  farroupilha 
Do  obscuro  distribuidor; 
Inda  assim,  se  bem  se  pilha, 
Ha  um  facto  em  meu  favor. 

Vem  a  ser,  que  o  passeiarem 
É  por  mera  ostentação, 
Emquanto  eu,  no  meu  passeio, 
Dou  ao  povo  a  instrucção. 
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Grande  cousa  é  ser  banqueiro. 
Se  não  falha  o  capital; 
Nação  pobre  quer  dinheiro, 
Mais  um  juro  não  faz  mal. . . 
Fica  rico  o  medianeiro, 
E  empenhado  Portugal ! 

Meu  negocio  é  mais  modesto, 
Pois  as  luvas  que  me  dão 
São  as  broas,  as  amêndoas 
Por  espalhar  a  instrucção. 

Dizem  que  não  têm  entrada 
Os  litt'ratos  no  normal, 
Em  que  lhes  foi  retirada 
Por  certas  cousas  e  tal. . . 
Sendo  a  imprensa  engaiolada 
N'uma  friza  especial! 

Quanto  a  mim,  o  meu  theatro 
É  o  mundo,  sem  questão; 
Todos  n'elle  representam, 
Só  eu  derramo  a  instrucção. 

Toda  a  gente  me  rodeia^ 
Os  boatos  quer  saber; 
Muitas  galgas  ha  quem  leia 
Por  noticias  de  valer: 
Quando  crise  se  receia, 
Isso  então  é  que  é  p'ra  ver! 

«Venha  a  folha!»  tudo  grita; 
Mas  ha  cada  macacão, 
Que  assigna  sem  dar  dinheiro 
E  falia  contra  a  instrucção 
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Tanto  pôde  a  liberdade 
Que  ao  tabaco  já  chegou, 
Mas  é  livre  na  cidade 
Para  quem  se  habilitou; 
E  haja  embora  variedade, 
Mais  barato  não  ficou ! 

É  pitada  a  cada  canto ! 
Cada  boca  é  um  fogão ! 
Certo  está  que  a  vida  é  fumo, 
Só  eu  derramo  a  instrucção. 

Pelas  graças  que  administro 
Para  todos  hei  valor, 
Tenho  pasta  qual  ministro, 
Mas  sem  ser  esbanjador; 
Cáe  aquelle  por  sinistro; 
Eu  sou  sempre  entregador. 

Os  que  dizem  melhorar-nos 
Também  usam  corrupção; 
Sem  medalha  do  lagarto 
Só  eu  derramo  a  instrucção, 

Houve  na  índia  revoltosos. . . 
Que  alvoroço  no  paiz ! 
Os  ministros  pressurosos 
Não  sabiam  do  nariz ! 
Mas  com  serem  cautelosos, 
Que  ha  mais  guerra  já  se  diz. 

Sem  armada  e  sem  soldados 
Com  a  pasta  n'esta  mão, 
Serenara  eu  os  queixosos 
Só  com  dar-lhes  instrucção ! 

13 
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Quem  diria  que  os  francezes, 
Que  aos  paizes  davam  lei, 
Ficariam  nos  revezes 
Sem  império  a  sem  um  rei  I 
E  a  communa,  muitas  vezes, 
Se  iria  a  Londres,  pensei. 

Sem  petróleo  e  semjuinas, 
Atirae  c'rôas  ao  chão; 
Serei  eu  quem  as  recolha 
Por  espalhar  a  instrueção ! 

Yisío  pois  o  meu  trabalho, 
Um  emprego  espero  ter; 
Certo  estou  que  algum  bandalho 
De  invejinha  ha  de  morrer, 
Se  enxergar  que  o  quanto  valho 
Me  fará  engrandecer ! 

A  mania  hoje  é  de  empregos, 
Falte  embora  a  habilitação; 
Posta  grande  bem  merece 
Quem  distribue  a  instrueção. 

(Approsimá-se  da  boca  da  scena  e  tira  o  chapéu,  de  que  lhe  saem  tolhe. 
tos,  almanaks,  etc.) 

Mas  vejo  agora  a  massada 
Com  que  vos  importunei! 
You-me  já  em  retirada, 
Pois  que  de  mais  abusei; 
Fora  para  levar  «mocada»  # 
N'outra  parte  que  eu  cá  sei. . . 

Que  me  fossem  cá  «ó  tombo» 
Sempre  tive  embirração; 
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Sede  portanto  indulgentes 

Com  quem  espalha  a  instrucção, 

Dir-vos-hei,  caros  senhores, 

Já  que  me  qu'reis  escutar, 

Que  eu  ouvi  certos  rumores 

Que  me  fazem  louco  estar : 

—  Sois  também  t distribuidores»... 

Mas  de  palmas  p'ra  animar ! 

Çollegas,  formemos  liga, 
É  nobre  a  nossa  missão  I 
Vós  distribuis  applausos 
E  eu  distribuo  a  instruccão. 


SESFfiBZSA  8S  ML  ÍMIU 


Dois  oppostos  sentimentos 
Dominam  meu  coração : 
Do  «dia»  é  um;  procede  o  outro 
De  fatal  separação. 

É  o  prazer  de  avistar-vos 
O  que  me  vem  alegrar; 
É  a  saudade  da  ausência 
O  que  me  faz  suspirar. 

Tal  dominio  ao  mesmo  tempo 
P'ra  mim  própria  é  superior : 
Vinde  vós  co'o  vosso  encanto 
Dar  a  palma  ao  vencedor. 

Vence  o  prazer !  — O  meu  peito 
Folga  um  pouco  agora  aqui; 
Esta  gloria  é  toda  vossa, 
Foi  de  vós  que  a  conheci. 

Sempre  vós  em  meu  caminho 
Gomo  um  anjo  tutelar! 
De  mãe  e  pae  os  desejos 
Lhes  viestes  coroar ! 
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Appar'eestes-me  na  infância, 
— Ão  pé  de  vós  me  abriguei; 
Guiasíes-me  a  adolescência, 
— Âo  pé  de  vós  melhorei. 

Mal  entro  na  juventude, 
—  Vossa  amisade  augmentou; 
Surge  o  dia  «oito  de  maio». 
Inda  vós  quem  me  alegrou. 

Permitti  que  vos  abrace 
Quem  grata  vos  saúda  e  quer; 
De  vós  me  aparto  com  pena. 
Mestra  e  amiga,  anjo  e  mulher! 


A  NOITE  DA  CARIDADE 

Ao  publico  lisbonense  por  ensejo  do  beneficio 

DA 

SOCIEDADE  HWMIITARIÀ  DE  S.  SEBASTIÃO 

21  de  maio  de  1864 


Timida  se  ergue  a  voz  ante  o  auditório  illustre 
Que  ás  festas  caridosas  volveu  a  dar  lustre; 
Inflamma-a,  todavia,  puro  e  nobre  ardor 
Ao  seu  preludiar  em  cantos  de  louvor. 

II 

Esta  noite  festiva,  em  que  a  alma  se  recreia, 
Produz  em  resultado  a  muitos  pobres  ceia; 
Não  se  assimilha  ás  noites  de  gala  e  festim, 
Que  ao  longe  inveja  a  inópia  nas  trevas  sem  fim; 
Não  affrontam  aqui  as  pompas  da  opulência, 
Porque  ellas,  ao  influxo  da  benevolência, 
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Encobrem  benefícios  á  dor  e  viuvez, 
Gomo  outr'ora  Isabel,  em  throno  portuguez, 
Da  caridade  as  rosas  co'o  manto  encobrira; 
Aqui  não  têem  ingresso  lisonja  e  mentira; 
Riso  que  aos  lábios  vem  é  de  intimo  prazer, 
Do  que  se  aspira  em  flor  a  par  do  bemfazer ! 


III 

Tempo  houve  em  que,  prostrado  pela  enfermidade, 
Na  dura  enxerga  o  povo,  esquecido  dos  mais, 
Gemia  sem  saber  o  que  era  caridade, 
E  só  via  na  campa  limite  a  seus  ais ! 

Depois,  tornado  escravo,  a  seu  senhor  cabia 
Trata-lo  na  afilicção. . .  Sabeis  acaso  o  fim? 
Era  a  mira  nos  lucros  que  o  escravo  rendia, 
Não  o  amor  que  diffrenea  os  homens  do  mastim. 

Mais  tarde,  isento  á  gleba,  mas  sempre  onerado, 
Da  doença  o  grassar  não  lhe  é  menos  fatal; 
Nos  palácios  resoa  a  voz  do  desgraçado, 
E  (primeiro  progresso!)  eis  que  surge  o  hospital. 

Mas  era  ali  estranho  o  cuidado  que  'havia; 
Separada  a  família  chorava  no  lar 
Sem  amparo  e  sem  pão !  — E  o  pobre  perecia 
Sem  que  a  ella  dirigisse  seu  ultimo  olhar ! . . . 

Mais  tarde  ainda,  á  estreia  de  ampla  liberdade, 
Eis  segundo  progresso !  eis  surge  a  associação ! 
E  os  ais  do  padecer,  da  viuvez,  da  orphandade 
No  mundo  do  esplendor  acharam  echo  então. 
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IV 


Que  salutar  prodígio !  Tão  santa  cruzada 
As  paginas  da  historia  não  lembram  jamais; 
Foi  bello  o  despertar  ao  toque  de  alvorada 
Da  causa  humanitária  em  novos  arraiaes; 
Os  bravos  campeões  correram  á  fileira; 
E  o  exercito  da  paz,  co?a  crença  por  bandeira, 
Vae  marchando  ao  triumpho  de  idéas  sociaes! 


V 


Ninguém,  emquanto  valido,  fuja  ao  serviço 
Como  obreiro  e  consócio  em  tal  edificar; 
O  povo  industrial,  se  nelle  for  omisso, 
Nas  horas  do  infortúnio  pouco  tem  a  esp'rar. . . 

Com  ob'lo  tão  pequeno  o  que  evita  o  cuidoso  I 
Quanto  não  dá  e  adquire !  herda  e  lega  t  e  provo ! 
Repousa  mais  tranquillo  no  ninho  amoroso, 
E  entre  bênçãos  acorda  p'ra  a  lida  e  mercê! 

Ninguém  pois  se  recuse  á  obra  da  piedade; 
Por  si  e  pelos  seus  é  dever  intervir : 
A  classe  que  produz  não  tem  futuridade. . . 
E  ai  d'ella  se  descura  presente  e  porvir  f 

VI 

Vós,  que  juntaes  ao  mérito  a  philanthropia, 
Que  valestes  ao  cofre  que  já  se  exhauria 
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Em  mitigar  a  dor  do  operário  infeliz, 

A  «Sociedade»  ouvi  que  grata  vosbemdiz 

Em  noite  festival,  e  rende  vassallagem 

A  quem  da  Providencia  assume  aqui  a  imagem, 

A  quem  mostra  prezar  com  tanta  devoção 

P'lo  homem  a  caridade,  o  amor,  a  associação! 


IKYIIS^EINXD 


DA 


INSTALLACÃO 


ACADEMIA   VERDI 


Novo  grémio  de  artistas  se  escuda 
Com  o  nome  de  um  génio  real; 
Não  rogaram  Euterpe,  que  é  muda, 
Mas  clamaram  por  Verdi  immortal ! 

De  instrumentos  ao  som  nos  vem  goso  f 
Passa  a  vida  no  ameno  applicarf 
Estas  lidas  que  encurtam  repouso 
Yalem  mais  que  da  inércia  o  folgar! 

Que  de  encantos  nas  obras  do  mestre ! 
Gomo  prende,  arrebata,  seduz! 
Quer  em  salas  ou  gáudio  campestre, 
Seja  Verdi  de  nós  guia  e  luz  I 

De  instrumentos  ao  som  nos  vem  goso  I 
Passa  a  vida  no  ameno  applicar ! 
Estas  lidas  que  encurtam  repouso 
Valem  mais  que  da  inércia  o  folgar  I 
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Já  que  em  gloria  tomámos  a  empreza, 
Não  percamos  na  luta  o  valor ! 
Ha  no  estudo  au  principio  estranheza, 
Mas  no  fim  vem  c?roal-o  o  louvor. 

De  instrumentos  ao  som  nos  vem  goso! 
Passa  a  vida  no  ameno  applicar  f 
Estas  lidas  que  encurtam  repouso 
Valem  mais  que  da  inércia  o  folgar  I 

Quem  se  alista  no  grémio  das  artes 
Mostra  engenho  e  vontade  em  saber; 
Temos  visto  afamar- se  em  mil  partes 
Nome  obscuro  que  quiz  aprender. 

De  instrumentos  ao  som  nos  vem  goso  1 
Passa  a  vida  no  ameno  applicar ! 
Estas  lidas  que  encurtam  repouso 
Valem  mais  que  da  inércia  o  folgar ! 

A  phalange  dos  jovens  solertes 
Seja  nossa  alhada  fiel; 
Os  triumphos  não  são  p'ra  os  inertes, 
Só  quem  vence  é  que  cinge  o  laurel ! 

De  instrumentos  ao  som  nos  vem  goso  I 
Passa  a  vida  no  ameno  applicar! 
Estas  lidas  que  encurtam  repouso 
Valem  mais  que  da  inércia  o  folgar! 

Entre  nalma  suave  alegria 
Dos  encantos  da  festa  ao  fulgir; 
Exultemos  na  maga  harmonia, 
Haja  fé,  poisque  é  nosso  o  porvir! 


204 

De  instrumentos  ao  som  nos  vem  goso ! 
Passa  a  vida  no  ameno  applicar  1 
Estas  lidas  que  encurtam  repouso 
Valem  mais  que  da  inércia  o  folgar ! 


SONETO 


A  poesia  mais  amável,  bella, 

É  a  que  nasce  do  caseiro  lar; 

Brilha  em  primores  quanto  mais  singela; 

O  pranto  enxuga  quando  vem  pezar. 

É  boa  esposa  a  musa  que  a  revela; 
Sabe  tudo  prever,  dispor,  cuidar, 
Transes  da  vida  como  os  enflora  ella ! 
Não  ousa  em  seu  abrigo  a  inópia  entrar. 

Deus  a  inspira  no  ardor  do  sentimento; 
Da  alma  pura  a  bondade  lhe  provém ; 
Na  força  do  dever  encontra  alento. 

É  anjo;  é. . .  Mas  a  mente  se  detém; 
Perde  a  imagem  á  vista  do  portento  : 
— Eis  a  esposa  do  nosso  parabém  I 


IIUE  ROMANCE  OE  BEHSE 


Nous  achèterons  de  bien  belles  choses 
En  nous  promenant  le  long  des  faubourgs. 
Les  bleuets  sont  bleus,  les  roses  sont  roses, 
Les  bleuets  sont  bleus,  j'aime  mes  amours. 

La  Vierge  Marie  auprès  de  mon  poèle 
Est  venue  hier  en  manteau  brodé; 
Et  m'a  dit: — Voici,  cache  sous  mon  voile, 
Le  petit  qu'un  jour  tu  m'as  demande.  — 
Courez  à  la  vilJe,  ayez  de  la  toile, 
Achetez  du  fil,  achetez  un  dé. 

Nous  achèterons  de  bien  belles  choses 
En  nous  promenant  le  long  des  faubourgs. 

Bonne  sainte  Vierge,  auprès  de  mon  poèle 
J'ai  mis  un  berceau  de  rubans  orne; 
Dieu  me  donnerait  sa  plus  belle  étoile, 
J'aime  mieux  1'enfant  que  tu  m'as  donné. 
—  Madame,  que  faire  avec  cette  toile? 
— Faites  un  trousseau  pour  mon  nouveau-né. 

Les  bleuets  sont  bleus,  les  roses  sont  roses, 
Les  bleuets  sont  bleus,  faime  mes  amours. 


ANÍIGO  ROMANCE  l  ACALENTAR 

(Traduzido  do  tomo  2.°  dos  Miseráveis  de  Victor  Hugo 
livro  7.°,  capitulo  1ÍI) 

Qae  cousas  tão  lindas,  galantes,  mimosas, 
Em  nosso  passeio  nós  hemos  comprar ! 
O  cyano  é  azul,  são  purpúreas  as  rosas, 
O  cyano  é  azul,  e  eu  existo  p'ra  amar. 

Vi  hontem  ao  pé  de  meus  brancos  vestidos 
A  Virgem  envolta  em  seu  manto  real; 
E  disse-me:  —  Foram  ao  céu  teus  pedidos, 
O  filho  te  trago  aqui  sob  meu  sendal. — 
Correi  á  cidade,  comprae-me  tecidos, 
E  linhas  havei-me,  trazei  um  dedal. 

Que  cousas  tão  lindas,  galantes,  mimosas, 
Em  nosso  passeio  nós  hemos  comprar! 

Ó  Virgem,  ao  pé  de  meus  brancos  vestidos 
Puz  berço  que  amor  maternal  guarneceu; 
Se  Deus  me  outorgara  seus  astros  mais  qu'ridos, 
Deixára-os  pelo  anjo  que  a  Virgem  me  deu. 
—  Que  devo,  Senhora,  fazer  aos  tecidos? 
— Talhae  enxoval  para  o  filho  que  é  meu. 

O  cyano  é  azul,  são  purpúreas  as  rosas, 
O  cyano  é  azul,  e  eu  existo  p'ra  amar. 


Lavez  cette  toile — Oú1? — Dans  la  rivière, 

Faites-en,  sans  rieD  gâter  ni  salir, 

Une  belle  jupe  avec  sa  brassière 

Que  je  veux  br  o  der  et  de  fleurs  emplir. 

— L'enfant  nest  plus  là,  madame,  qu'en  faire? 

Faites-en  un  drap  pour  m'ensevelir. 

Nons  achéterons  de  bien  belles  choses 
En  nous  promenant  le  long  des  faubourgs. 
Les  bleuets  sont  bleus,  les  roses  sont  roses, 
Les  bleuets  sont  bleus,  j'aime  mes  amours. 
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Lavae  os  tecidos. — Mas  onde?  —  No  rio, 
E  d'elles,  sem  nada  romper  ou  manchar, 
Cortae-lhe  um  vestido  que  o  guarde  do  frio, 
Que  o  quero,  em  bordado,  de  flores  ornar. 

—  Senhora,  o  anjo  não  vive. . .  A  quem  os  envio? 

—  Tornae-os  mortalha  para  eu  me  enterrar. 

Que  cousas  tão  lindas,  galantes,  mimosas, 
Em  nosso  passeio  nós  hemos  comprar ! 
O  cyano  é  azul,  são  purpúreas  as  rosas. 
O  cyano  é  azul,  e  eu  existo  p'ra  amar. 


PAIXÃO 


Nunca  vi  mais  almo  dia, 
Mais  puro  ar;  mais  lindo  sol; 
Nunca  ouvi  mais  melodia 
No  cantar  do  rouxinol. 

Nunca  as  flores  mais  brilharam 
Em  suas  galas  de  abril, 
Nem  as  ondas  suspiraram 
Com  murmúrio  mais  subtil. 

Voga  a  barca  tão  serena 
Do  solerte  pescador; 
Pousa  alem  na  sombra  amena 
O  rebanho  do  pastor. 

A  donzella  campezina, 
Em  que  a  graça  sobresae, 
Colhe  ao  prado  azul  bonina, 
E  com  ella  ornar-se  vae. 

Tudo  lindo  se  afigura 

Aos  meu  olhos. . .  Salve,  ó  Deusl 

Mas  será  isto  a  ventura? 

Que  suspiram  lábios  meus?. . . 
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Porque  sonho?  Que  tristeza 
Vem  suave  me  occupar? 
O  que  busco  na  simpleza 
Do  meu  vago  meditar? 

Sou  feliz? — Nunca  a  desgraça 
Em  meus  annos  conheci! 
Soffro  acaso  ?  Tudo  é  graça 
Quanto  em  torno  a  mim  sorri ! 

De  onde  vem  então  o  anhelo 
Do  meu  terno  coração? 
Tal  scismar  e  tal  desvelo?. . . 
Céus !  eu  tremo !  —  É  a  paixão  I 


GRATIDÃO 

(Em  nome  de  xim.  foeneíicisiclo 

Deixae  ao  coração  agradecido 
Seu  brado  levantar  mais  uma  vez; 
Não  lança  caridosa  acção  no  olvido 
Quem  sabe  amar  o  nome  portuguez. 

Ã  minha  porta  veiu  a  enfermidade, 
Fatal  acaso  permittiu-lhe  entrar; 
Oito  mezes  no  leito  da  anciedade 
Não  pude  mais  que  padecer,  chorar. 

Não  era  só  p'la  dor  que  me  opprimia, 
Mas  por  lembrar-me  que  era  esposo  e  pae; 
Todos  sabem  na  supplice  agonia 
Quanto  a  mais  viva  esp'rança  afrouxa  ecae 

A  fé  me  levantou;  volvi  ao  mundo; 
Vi  então  a  desgraça  em  todo  o  horror; 
Na  esposa  e  filhos  vi  o  mal  profundo 
Que  ao  rosto  lhes  causara  a  minha  dor. 

Suppliquei; — e  valeu-me  a  caridade! 
Procurei; — e  surgiu  a  compaixão! 
Deram-me  amor  n'um  rasgo  de.  bondade, 
Justo  é  que  eu  firme  eterna  gratidão! 


A  UM  JOVEN  ESTUDANTE 


Da  vida  o  alvor  matutino 
É  como  a  manhã  do  dia; 
Tem  igual  pureza  esplendida  f 
Igual  encanto  e  harmonia. 

Brilhas  hoje  em  tua  aurora 
No  bello  raiar  de  abril, 
Embalado  das  espYanças 
D'essa  idade  juvenil. 

Circumda-te  o  santo  affecto 
De  pae,  de  mãe  e  de  irmã; 
D'elles  és  a  justa  gloria 
Já  n'essa  idade  louçã. 

Ama-los  seja  o  teu  norte. 
Servil-os — tua  ambição; 
Terás  do  Altíssimo  as  bênçãos, 
E  aqui  geral  affeição. 

Depois  votado  aos  estudos, 
Procura  ser  sup'rior, 
Adornando  esse  talento 
Que  do  céu  houveste  em  flor. 
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Depois  recorda-te  grato 
De  quem  de  ti  se  lembrou , 
De  quem  no  dia  dos  annos 
Os  parabéns  te  enviou, 


FILHA  DO  POVO 

Â  benemérita  professora  a  ex.ma  sr.a 

D.  MAEIA  JOSÉ  M  SILYA  CÀNUTO 

em  homenagem  de  consideração  e  reconhecimento 


Eu  não  sei  que  encanto  ameno, 
Em  hora  crepuscular. 
Me  convida  tão  sereno 
O  fim  do  dia  a  saudar. 

A  minha  alma  se  tempera 
N'aquella  vaga  harmonia 
Com  que  o  vespero  se  vae; 
Saudade  e  melancolia 
Exhala  toda  a  atmosphera, 
E  a  torre  nos  diz  «orael» 

Dúbia  cor  se  espalha  ainda 
A  lutar  co'a  escuridão; 
E  a  final  se  es  vae  e  finda, 
Enlutando  o  coração. . . 
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II 


O  que  é  a  noite  para  quem  sósinho 

Arrasta  a  mente  e  o  ser? 
P'ra  quem  não  se  engrinaldam  no  caminho 

Esperança  e  prazer?. . . 

É  a  dor  da  viuvez  antecipada; 

A  ironia  fatal 
Que  os  sonhos  juvenis  arroja  ao  nada; 

A  tocha  funeral. 

III 

As  janellas  de  nobre  pavimento 

Se  illuminam  alem; 
Sons  vibrados  em  magico  instrumento 

A  meus  ouvidos  vem. 

Mão  de  anjo  em  notas  graves  preludia; 
Voz  inda  mais  angélica  se  expande 

Suave,  pura,  igual; 
O  canto  não  traduz  magua,  alegria; 
É  como  a  prece  que  uma  virgem  mande 

Ao  seio  divinal. 

No  ambiente  se  perde  a  ultima  volata, 
E  eu  ouço  ainda  o  canto  abemolado  t 
Tal  é  o  império  da  arte  que  arrebata, 
Tal  o  primor  do  engenho  revelado. 

Continua  o  piano 
Floreando  harmonias; 
A  mesma  voz  mais  recitava  então. 
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Feliz  o  auctor  cTaquellas  poesias ! 
Lábios  de  coral,  gesto  soberano 
Sublimam  vulto  á  sua  inspiração. 

IV 

Mas  lá  soa  de  outro  lado, 
Muito  opposto  ao  nobre  andar, 
Um  requebro  enamorado 
De  cantiga  popular. 

— D'onde  vem? — D'essa  morada 
De  mesquinhas  proporções; 
Sae  a  luz  desassombrada 
De  cortinas  e  florões. 

—  Quem  a  habita? — Uma  menina 
De  modesta  condição; 

O  trabalho  tem  por  sina, 
A  alegria  por  condão. 

Aquelle  canto  singelo 
É  tão  bello ! 

—  Não  tem  arte. . .  —  Que  me  importa, 
Se  o  coração  me  transporta ! 

— D'essa  toada  não  passa. . . 
— Mas  tem  graça  1 

— Versos  não  sabe  ou  recita.  . . 

—  Mas  quando  a  virtude  imita, 
Com  que  mais  encantos  ha; 
Quando  oppõe  ao  ócio  a  arte, 
E  co'o  pobre  o  pão  reparte, 

A  poesia  n'ella  está ! 
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Alto  empenho  outrem  conduza 
A  exaltar  uma  perdida, 
A  bacchante,  o  diffamar; 
Em  sua  rudeza  a  musa 
Me  encaminha  ante  a  guarida 
Da  donzella  popular. 

V 

Filha  do  povo !  O  pompear  das  galas 

Não  me  afasta  de  ti; 
Posso  olhar-te  qual  es,  ouvir-te  as  falias, 

Que  eu  do  povo  nasci. 

Poz  Deus  na  altura  estrellas  luminosas, 
Mas  não  quer  que  ao  miral-as  conculquemos 

A  desterrada  flor: 
Foge-nos  o  astro,  embora  o  cubicemos; 
Mas  a  bonina,  ás  plantas  descuidosas, 

Paga  a  offensa  em  olor. 

Assim  eu  dos  salões  contemplo  os  lumes 
A  distancia  que  os  olhos  não  offusquem, 
Nem  a  senda  que  trilho  impeça  ver; 
Pisar  não  quero  o  cálix  de  perfumes 
Da  mimosa  açucena  que  almas  busquem 
Por  onde  o  povo  passa  em  seu  viver. 

VI 

Jasminea  do  vergel  de  proletário, 
Tu  te  enfloras  co'as  graças  do  pudor; 
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Pombinha  de  casebre  solitário, 
Ostentas  impolluto  o  teu  alvor. 

Ninguém  ensina  o  canto  á  philomela, 

E  tu  cantas  como  ella ; 
Nunca  a  vaga  se  espraia  adormecida, 

E  tu  amas  a  lida; 
Chora  a  alva  quando  as  nuvens  aclareia, 

E  tu  á  dor  alheia; 
Deus  ampara  seus  filhos  predilectos, 

E  tu  lhes  dás  affectos : 
O  anjo  eleva  hymnos  á  Bondade  ímmensa, 

E  tu  amor  e  crença. 


VII 

Como  eu  te  admiro  ao  ver-te  ajoelhada 
Nos  degraus  de  um  altar  f 

P'la  fé  interior  illuminada, 
Não  te  pejas  de  orar. 

Quando  o  órgão  nas  abobadas  resoa, 
E  na  igreja  se  eleva  o  threno  sacro, 

Calando  a  compunção, 
Julgo  que  em  meus  ouvidos  a  voz  echoa, 
E  que  tu  és  o  novo  simulacro 

Da  filha  de  Sião. 

Noto  a  mesma  modéstia  de  semblante, 

Moderação,  candor, 
Que  o^psalmo  recommenda  edificante 

Á  virgem  do  Senhor. 


VIII 

Filha  do  povo,  o  tempo  se  approxima 

Do  teu  regenerar; 
O  pão  da  alma  (inda  em  mesa  pouco  opima) 

Já  podes  quinhoar. 

Ao  grau  que  te  compete  has  de  elevar-te, 

Nasceste  racional; 
Hão  de  colher-te  á  sombra  o  estudo  e  a  arte 

De  um  paiz  liberal. 

As  estéreis  questões  de  uma  entidade 

Nem  sempre  reinarão, 
Que  a  politica  deve  á  sociedade 

Mais  seria  applicação. 

Em  que  obrigam  os  seclos  ant'riores 

Nossas  santas  avós? 
Na  ignorância  em  que  os  génios  sup'riores 

As  deixaram  tão  sós  I 

Aos  homens  da  nossa  epocha  illustrada 

Não  manche  tal  desar; 
A  obra  da  educação  é  já  traçada, 

Fazei- a  prosperar! 

Que  melhor  mimo  á  filha  da  indigência 

Que  as  jóias  do  saber!. 
Ella  as  paga  co'a  vasta  intelligencia 

Que  illustrou  no  aprender. 

Ella  as  paga,  futura  educadora, 
Co'os  thesouros  de  amor, 
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Que  entornar  sobre  a  prole  encantadora, 
Da  virtude  penhor. 

Quando  escrava,  remiu-a  o  christianismo : 
Quando  livre,  captou  as  affeições : 
P'ra  erguer-se  agora  á  meta  do  heroísmo, 
Tenha  o  ensino  mais  largas  proporções ! 

Aguarda,  irmã,  o  sol  de  novo  dia, 

Has  de  brilhar,  rubim  I 
Trabalha,  exulta,  e  o  teu  cantar  me  envia, 

Collo  de  seraphim ! 


UM  SONHO 


Á  meia  noite  se  escondera  a  lua, 
Piano  e  canto  não  vibraram  mais : 
Jazeu  de  novo  mais  sombria  a  rua, 
Bateu  o  instante  de  eu  soltar  os  ais. 

É  mais  suave  padecer  amando : 

A  dor  ás  vezes  dá  também  prazer ! 

Sem  ter  esp'rança,  assim  me  fico  esp'rando; 

Por  quem  se  estima  pouco  vai  soffrer. . . 

Mas  que  prodígio  se  apresenta  á  vista! 
Ao  brilho  súbito  de  errante  luz 
Um  vulto  assoma  n'esse  hombral  que  dista 
A  poucos  passos  d' onde  o  asylo  puz. 

De  negro  traja. . .  Quem  será? — É  ellaf 
O  mesmo  talhe  airoso;  o  mesmo  andar; 
A  mesma  trança  ornando  a  fronte  bella; 
A  mesma  graça  no  sorrir,  fallar. 

Olhou  e  viu- me  no  isolado  posto; 
Co'a  mão  mimosa  me  acenou  de  lá; 
Ghegoú-se  á  luz  p'ra  que  lhe  visse  o  rosto, 
E  a  um  triste  cravo  seus  afagos  dá. 
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Depois  fugiu. . .  E  eu  não  lhe  disse  «Páraf » 
Voltou. . .  e  foi-se. . .  Vem;  vae-se  outra  vez; 
E  eu  mudo  ante  essa  imagem  linda,  rara ! 
E  ella  a  ir  e  vir. . .  E  eu  na  fatal  mudez ! 

Depois  seus  lábios  murmuraram  brando 
Palavras  soltas  que  não  pude  unir; 
Maldisse  a  brisa  por  m'as  ir  roubando; 
A  vida  toda  concentrei  no  ouvir. 

A  sua  voz  soava  como  a  lyra 
Quando  aura  a  fere  no  veloz  passar; 
Gorgeio  de  ave,  (jue  de  amor  suspira, 
Não  vence  em  mimo  seu  gentil  saudar. 

Escuto  absorto  o  segredar  saudoso 

D'aquella  boca  que  prender-me  vem. 

Que  diz?. . .  Despede-me?. . .  Vou  ser  ditoso? ... 

— Igual  martyrio  não  terá  ninguém! 

—  «Quatro  horas. . .  Cintra. . .Percebeu? . , . Três  dias. . . » 
Três  dias. . . !  Ai,  separação  cruel! 
Pendeu-se  a  fronte;  as  mãos  caíram  frias;    . 
Soltou  gemidos  coração  fiel. . . 

Adeus  me  envia. . .  e  foi-se.  —  «Mais  não  posso. . . » 
Depois  em  alvas  roupas  lá  tornou. 
Meu  Deus !  se  ao  mundo  veiu  um  anjo  vosso. 
Foi  n'ella  então  que  o  meu  olhar  o  achou. 

Suppuz-lhe  as  azas  de  candor  celeste, 
A  luz  divina  lhe  esplendia  a  tez; 
De  encantos  raros  a  minha  alma  a  veste: 
Chamei  por  ella.  . .  E  foge-me  outra  vez. 
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E  não  voltou.  Depois  sumiu-se  tudo; 
Fiquei  em  trevas  a  sonhar  visões ; 
Achou-me  a  aurora  n'esse  estado  mudo, 
Ardendo  em  febre,  a  sopitar  paixões. 

Quatro  horas  tangem.  Está  breve  o  instante 
De  eu  ver  a  estrella  da  manhã  raiar; 
Lá  dou  co'os  olhos  no  feliz  semblante. . . 
Tornei  a  mim  do  perennal  pezar. 

O  carro  chega,  e  emfim  m'a  esconde  á  vista ! 
«Adeus I  adeus!»  o  branco  lenço  diz. 
Será  possível  que  sem  ella  exista. . .  t 
— Insano  empenho  de  um  amor  inflizf 

Rosada  nuvem,  viração,  pombinha, 
Levae-lhe  a  Cintra  pensamentos  meus; 
Dizei-lhe  aparte  que  a  saudade  minha 
Nem  acha  allivio  na  mansão  de  Deus  f 


WiSOS  SAGRADOS 


mossa  :imu  da  nmm 

Que  foram  recitados  pando  a  imagem 
foi  conduzida  para  a  frepezia  de  Alcainça  em  1865 


Na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Paz 

4uando  os  romeiros  da  Carvoeira 

entregam  a  bandeira  aos  romeiros  de  Alcainça 

l.:  Anjo 

Em  noite  sem  madrugada 
O  nosso  povo  jazia, 
Porgue  o  semblante  não  via 
Da  «Virgem  da  Nazareth  ►. 

De  looge  lhe  iava  os  cultos. 

Nas  affliceões  a  invocava, 
Por  ella  os  ais  exbalava 

Da  saudade  a  par  da  fé. 

2,"   Anjo 

3Ias  a  aurora  d"este  dia 
Trouxe  comsigo  a  ventura : 
A  celeste  formosura 
Doirou  nosso  galardão. 
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Aquelle  rosto  divino 
Volve  a  nós  o  seu  sorriso; 
Vae  tornar- se  paraíso 
O  que  fora  solidão. 

3.°  Anjo 

Sim,  freguezes  de  Alcainça, 
Nada  iguala  a  nossa  dita, 
Poisque  n'esta  hora  bemdita 
O  pendão  se  recebeu. 

Vem  de  entre  incensos  e  galas 
A  Virgem  ímmaculada 
Alegrar  a  terra  amada, 
Dar  mil  bens  ao  povo  seu. 

Todos 

Retumbem  nestas  abobadas 
Os  hymnos  de  amor  e  fé, 
Que  partem  do  peito,  em  júbilos, 
Ã  «Virgem  da  Nazareth»  f 

Á  partida  do  cirio 
1.°  Anjo 

A  caminho,  andar,  avante  I 
Ha  quem  espere  por  nós; 
Nossos  irmãos  lá  suspiram, 
Não  fiquem  mais  tempo  sós. 

2.°  Anjo 

Ó  povo  da  Carvoeira, 
Seja  allivio  a  tanta  dor 
O  lembrar-vos  que  a  Senhora 
Não  olvida  o  vosso  ardor. 
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5.°  Anjo 

Quer  Deus  provar- vos  na  ausência 
A  constância  e  devoção ; 
Mas  saudade  verdadeira 
Não  desvia  o  coração. 

Todos 

A  caminho,  andar,  avante! 
Encurta  a  senda  o  prazer ! 
A  Virgem  nos  acompanha, 
Nossas  familias  vae  ver! 

Na  real  "basílica  de  Mafra 

1.°  Anjo 

Saudoso  povo  de  Mafra, 
É  grande  o  vosso  pezar, 
Vendo  partir  o  estandarte 
D 'esta  Virgem  exemplar. 

Mas  Ella  de  vós  não  foge, 
Quer  as  graças  derramar ; 
Tem  a  todos  por  seus  filhos, 
Quer  a  todos  contentar. 

2.°  Anjo 

Se  os  thesouros  cá  da  terra 
Despertam  nossa  avidez, 
Não  se  estranha  o  vosso  afferro 
Aos  dons  que  a  Virgem  vos  fez. 

Sois  por  elles  mui  zelosos 
N'essa  expressiva  mudez; 
Gonfiae  na  Santa  Virgem, 
Sereis  f  lizes  outra  vez  f 


228 

3.°  Anjo 

Não  se  julgue  que  o  egoísmo 
É  causa  cTessa  afflicção; 
Não  pode  elle  ser  origem 
Da  mais  pura  devoção. 

Partilhae  nosso  contento 
Com  doce  resignação ; 
Pode  ser  um  sacrifício, 
Mas  jamais  ruim  paixão. 

Todos 

Do  céu  vos  baixa  a  esperança, 
No  peito  vos  arde  a  fé; 
Não  sereis  menos  lembrados 
Da  «Virgem  da  Nazareth» ! 

Quando  entrar  no  districto  da  freguezia 

1.°  Anjo 

Exulta,  Alcainça,  exulta; 
A  Senhora  ei-la  aqui'stá; 
Toquem  alegres  os  sinos 
Pela  Filha  de  Judá! 

Correi  a  ver  a  Senhora 
A  quem  mil  graças  deveis; 
Que  Ella  vos  traz  a  ventura 
N'esta  visita  achareis. 

Yinde  sauda-la  no  transito, 
Vinde  rogar-lhe  mercês; 
Nenhum  de  vós  tem  por  certo 
Se  a  avistarei  outra  vez. 
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2.°  Anjo 

Vinde  a  ver-lhe  a  formosura, 
Do  seu  olhar  o  fulgor; 
Yenerar-lhe  a  magestade, 
O  sorrir  de  santo  amor. 

Vinde  prostrar-vos  ás  plantas 
Da  Rosa  celestial. 
E  aspirar  brandos  perfumes 
Do  seu  cálix  virginal. 

Chegou  ao  termo  a  romagem: 
O  templo,  de  par  em  par, 
Vae  abrir  as  suas  portas 
Á  Sob'rana  tutelar. 

3.°  Anjo 

Felizes  os  que  gosarem 
Sua  presença  gentil; 
Terão  dobradas  as  messes, 
E  os  fructos  a  mil  e  mil. 

Terão  paz  no  lar  domestico, 
Saúde,  consolação; 
Os  campos  de  verde  esmalte; 
Armentos  com  profusão. 

Ardem  mil  lumes  na  igreja, 
Nada  imita  a  esta  luz, 
Que  sempre  brilhante  aclara 
O  trilho  que  ao  céu  conduz. 

Todos 

Alerta,  Alcainça,  exulta  I 
Vem  a  Virgem  receber! 
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Toquem  alegres  os  sinos, 
Bate  o  instante  do  prazer ! 

No  adro  da  igreja 

1.°  Anjo 

Nobre  juiz  e  mordomos, 
A  sombra  d'este  pendão, 
Eis-aqui  a  Virgem  Santa, 
Honrando  a  vossa  mansão. 

2.°  Anjo 

Entrae,  Virgem  Portentosa, 
Ao  vosso  throno  subi: 
Enviae  a  santa  benção 
A  quem  vos  festeja  aqui. 

3.°  Anjo 

Gessaram  os  ais  saudosos, 
Possuindo  tal  penhor; 
Rendamos  graças  á  Virgem, 
A  Deus  prestemos  louvor ! 

Todos 

Rompam  os  hymnos  sagrados, 
Derrame-se  o  incenso  no  ar; 
Votemos-lhe  as  nossas  preces, 
Prostremo-nos  ante  o  altar. 

Ao  Te-Deum 

Í.°  Anjo 

Depois  de  Jesus  amado, 
Sois  dos  justos  a  alegria, 
O  refugio  da  fraqueza 
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2.°  e  3.°  Anjo 
Ave  Maria! 

l.°  Anjo 

Sob  as  azas  da  piedade 
Escondei-nos  á  desgraça, 
Divina],  gentil  Princeza, 

2.°  e  3.°  Anjo 
Cneia  d.e  graça. 

l.°  Anjo 

Rainha  dos  céus  e  terra 
Sede  sempre  p'ra  comnosco, 
Bem  como  na  Eterna  Gloria 

2.°  e  5.°  Anjo 
Deus  é  comvosco. 

l.°  Anjo 

Coração  de  puro  affecto, 
Em  vós  esperamos  pois; 
Por  elle  de  entre  as  mulheres 

2.°  e  5.°  Anjo 
Bemdita   sois. 

l.°  Anjo 

Morrera  o  homem  condemnado, 
Se  de  vosso  seio  impolluto 
Não  viesse  a  resgatar-nos 

2.°  e  3.c  Anjo 
Bemd.it o  frncto. 
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1.°  Anjo 

Honra  e  coroa  das  Virgens, 
Dos  anjos  estrella  e  guia, 
Puro  anceio  a  vós  se  eleva, 

2.°  e  3.°  Anjo 
Santa  Maria! 

l.°  Anjo 

Tendo  Christo  vindo  ao  mundo 
A  tornar-nos  irmãos  seus, 
Somos  também  vossos  filhos, 

2.°  e  3.°  Anjo 
Ó  M.ãe   de  Deus! 

l.°  Anjo 

Dos  humanos  Advogada, 
Remontae  a  clara  voz, 
E  ao  Senhor  Omnipotente 

2.°  e  3.°  Anjo 
Rogae  por  nós. 

l.°  Anjo 

Eis-nos  aqui  reverentes, 
Guiae-nos  co'a  a  vossa  luz 
Agora  e  na  hora  da  morte. 

2.°  e  3.°  Anjo 
.Amen,   «Tesns! 


LOUVOR 

A  uma  menina  por  applicaçao  e  aproveitamento  nos  estudos 

Aqui  me  trouxe  a  amisade 
P'ra  alegrar-me  o  coração; 
Tendo  parte  em  vossa  festa, 
Hei  também  satisfação. 

Santos  laços  de  família 
Mais  se  estreitam  pelo  amor, 
Quando  os  esposos  se  enlevam 
N'um  bemfadado  penhor. 

Fraca  idéa  houvera  de  anjos, 
Se  Deus,  por  alta  mercê, 
Á  terra  os  não  enviasse 
P'ra  graça  de  quem  os  vê. 

O  Senhor  de  vós  se  lembra, 
Pois  no  anjo  que  vos  mandou 
Quiz  doar-vos  a  ventura 
Que  mais  de  um  pae  não  gosou. 

A  joven  que  ora  enxergamos 
Por  bella  não  brilha  só ; 
Vaidades  de  formosura 
Podem  amanhã  ser  pó : 
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Mas  no  que  a  joven  mais  prima 
É  no  affecto  salutar 
Com  que  a  seus  pães  se  dedica, 
Sem  ao  respeito  faltar; 

É  na  attenção  com  que  trata 
A  quem  deveu  a  instrucção ; 
É  no  talento  que  illustra 
Na  constante  applicação. 

Assim,  Deus  ha  de  ajudal-a 
N'esta  vida  terreal; 
Ha  de  achar  em  cada  peito 
Estima  pura  e  leal. 

Tornando  seus  pães  ditosos, 
Será  também  mui  feliz ; 
Pelo  estudo  a  c'rôa,  em  premio, 
Irá  ornar-lhe  a  cerviz. 

Será  a  gloria  dos  mestres, 
A  quem  conquista  o  favor; 
Modelo  das  companheiras, 
E  da  preguiça  o  terror  f 


Formosa,  amável  donzella, 
Na  festa  em  tua  intenção, 
Recebe  o  louvor  sincero, 
Filho  da  nossa  affeição. 

E  tu,  ó  pae  carinhoso, 
Acceitaos  meus  parabéns; 
Não  peças  ao  céu  um  anjo, 
N'esta  filha  já  o  tens! 


EM  A  NOITE  DE  NATAL 

(Para  as  broas  de  um  distribuidor) 


—  «Onde  vaes  em  noite  escura, 
Apressado  pobresinho?» 

—  « Vou  seguir  aquella  estrella 
Que  me  leva  a  bom  caminho. » 

—  g  É  a  estrella  dos  Reis  Magos. 
— «  E  também  de  quem  ha  fé; 
Quando  brilha  é  para  todos , . . 
A  caminho !  avante !  a  pé ! » 

—  «Como  vaes  expor-te  ao  frio 
Sem  gabão,  casaco  ou  capa!» 

—  «Nú  nasceu  o  meu  Menino, 

E  inda  assim  é  quem  nos  tapaf » 

—  «Toma  lá  p'ra  o  teu  caminho 
Estas  «broas»  do  meu  lar. » 

— «Obrigado!  a  paz  vos  cubra, 
Que  a  Deus  vou  por  vós  rogar ! » 


APPELLO  1  CARIDADE 

(Para  um  beneficiado  recitar  em  theatro  particular) 


As  artes  são  difficeis  quando  esplendem 
Na  máxima  eminência  o  seu  primor; 
A  outro  desígnio  os  génios  não  propendem; 
Arte  sem  perfeições  não  ha  favor. 

Posto  isto,  julgar-se-ha  temeridade 
Que  nós,  inexp'rientes  e  sem  luz, 
Trilhar  a  senda  ousemos,  em  verdade, 
Onde  a  fama  de  Talma  inda  transluz  I 

Mas  em  súbito  haurir  de  goso  ameno 
Não  ha  intuito  á  gloria,  ao  confrontar; 
Se  o  passo  nuta,  o  rosto  vae  sereno, 
Que  outro  fito  nos  vem  aqui  guiar. 

Não  perde  a  arte  um  deslustre  involuntário; 
Deslustre  tal  o  apaga  o  bemfazer ; 
Transforma-se  em  humano  relicário 
Do  supérfluo  restar  de  vosso  haver. 
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II 


Bateu  á  minha  porta  a  desventura, 
E  ao  seu  impulso  o  fecho  se  partiu ; 
Pedi-lhe  graça ;  foi  imrnota  e  dura; 
Houve  luta,  mas  ella  não  fugiu  í 

Por  soccorro  chamei ;  valeu-me  o  affecto 
De  amigos  e  collegas  sem  iguaes ; 
São  elles  que  neste  acto  predilecto 
Mudam  em  alegrias  os  meus  ais ! 

São  elles  que  recreio  e  caridade 
Unir  souberam  num  amplexo  só ; 
A  orgia  perde  sempre  a  mocidade; 
Aqui  o  desfructar  ornou-lhe  o  dó. 

Instaura-se  a  festa  á  sua  influencia, 
Com  ella  o  beneficio  salutar; 
—  Sede  p'ra  elles  a  imagem  da  indulgência, 
E  para  mim  o  arehanjo  tutelar! 


FESTA  NATALÍCIA 

26  de  janeiro  de  1866 


Entre  o  grémio  da  amisade 
Permitti  a  voz  erguer, 
A  quem  ha  de  uma  bondade 
Os  instantes  do  prazer. 
Hesitei  se  deveria 
Expressar  minha  alegria, 
Sem  cuidar  se  a  festa  e  o  dia 
Me  foram  p'ra  emmudeeer. . . 

Não  era  fácil  a  empreza, 
A  final  reconheci ; 
Tinha  ante  mim  a  grandeza 
Que  entre  nós  ora  sorri ! 
Contemplei-lhe  a  magestade, 
Senti  maior  a  humildade 
Que  me  deu  a  Divindade 
N'este  mundo  em  que  nasci. 

Tinha  a  cantar-lhe  a  brandura, 
O  mimo,  a  graça,  o  esplendor, 
A  affeição  de  esposa  pura, 
De  querida  mãe  o  amor; 
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Tinha  a  exaltar-lhe  o  cuidado 
Com  que  attende  o  desgraçado, 
Com  que  muda  num  agrado 
O  que  fora  pranto  e  dor ! 

Tinha  a  saudar-lhe  este  dia, 

Em  que  do  tempo  o  voar 

Dá  cada  vez  mais  valia 

Aquelle  encanto  sem  par ! 

Tinha  emfim. . .  — Não  mais  intento 

É  tão  divo  esse  portento, 

Que  o  meu  fraco  entendimento 

Não  o  pôde  imaginar! 

Hesitei. . .  —  «Mas.  como  é  isto?» 
Direis  vós :  —  «E  tentas  vir. . .  ?  í  • 
Perdão !  0  homem  é  um  mixto 
De  pensar,  querer,  sentir. 
Hesitei  na  minha  mente, 
Mas  a  vontade  potente 
Yeiu-me  de  alma  num  repente 
Da  gratidão  ao  fulgir ! 

Pôde  a  phrase  ser  singela, 

Do  coração  a  colhi; 

O  que  hoje  me  inflamma  e  anhela 

É  o  bem  que  recebi ! 

O  melindre  te  respeito, 

Meiga  esposa !  Mas  ao  peito, 

Por  ti  grato  e  satisfeito, 

— Deixa-o  erguer-te  um  voto  aquil 


AO  ILL.™  SR. 

*n*JuJ*  iriJl)ULI    LtJitjbwc^JrL    L*c^Ju*&l<A 

Por  se  ter  prestado  a  ir  recitar  O  Prego 
no  theatro  do  Gymnasio  em  unia  noite  de  beneficio 

Se  o  génio  só  fora  apanágio  do  nobre, 
Que  duro  seria  o  mister  do  plebeu! 
A  luz  creadora,  que  os  homens  descobre, 
Aclara  o  talento  por  onde  nasceu. 

Tu,  filho  do  povo,  modesto  e  afanoso, 
O  intuito  não  pões  só  no  próprio  adquirir; 
O  brado  do  afflicto,  em  teu  peito  bondoso. 
Acha  echo  á  piedade  e  te  inflamma  o  sentir. 

E  surges,  qual  hoje,  donzel  da  esperança, 
Trocando  em  affectos  os  ais  do  pezar; 
E  surges,  qual  sempre,  qual  nunca  descansa 
Na  pura  aífeição,  em  servir,  amparar! 

Por  isso  estas  palmas,  que  soam  na  sala, 
Não  são  mero  applauso  de  um  acto  cortez ; 
São  preito  ao  talento  que  em  graças  se  exhala, 
São  votos  afiáveis  por  tal  candidez! 


HfflO  DA  INSTALLAÇÃO 

Da  sociedade  juvenil 

CAPRICHO  MAMATÍCO 


Nunca  falta  á  mocidade 
O  sorriso  do  prazer, 
E  na  immensa  variedade 
Não  é  fácil  o  escolher. 

O  prazer  não  mancha  as  almas 
Quando  puro  se  colheu; 
Para  nós  o  goso  e  as  palmas 
Que  o  estudar  nos  prometteu  I 

Tudo  inflamma  a  juventude, 
Crê  em  tudo  haver  brazão; 
Sem  querer  expõe  virtude 
Ao  tentar  da  perdição. 

O  prazer  não  mancha  as  almas 
Quando  puro  se  colheu; 
Para  nós  o  goso  e  as  palmas 
Que  o  estudar  nos  prometteu ! 

16 
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Deve  pois  fugir-se  á  dita 
Que  atraiçoa  em  seu  brilhar, 
0  donzel  que  o  bem  só  fita, 
Não  o  perde  no  folgar ! 

O  prazer  não  mancha  as  almas 
Quando  puro  se  colheu; 
Para  nós  o  goso  e  as  palmas 
Que  o  estudar  nos  prometteu! 

O  folguedo  mais  amável 
Vem  da  graça  e  do  fulgor, 
Que  num  trilho  deleitavel 
Dão  encanto  sem  a  dor. 

O  prazer  não  mancha  as  almas 
Quando  puro  se  colheu; 
Para  nós  o  goso  e  as  palmas 
Que  o  estudar  nos  prometteu ! 

É  por  isso  que  escolhemos, 
Para  nosso  distrahir, 
O  logar  em  que  nos  vemos, 
A  ventura  no  instruir. 

O  prazer  não  mancha  as  almas 
Quando  puro  se  colheu; 
Para  nós  o  goso  e  as  palmas 
Que  o  estudar  nos  prometteu ! 

Para  nós  trabalho  e  gloria  I 
O  prazer  nos  vem  d'aqui ! 
Que  jamais  seja  illusoria 
A  esperança  que  nos  ri ! 
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O  prazer  não  mancha  as  almaí 
Quando  puro  se  colheu; 
Para  nós  o  goso  e  as  palmas 
Que  o  estudar  nos  prometteu  1 


UM  DIA  BOM 


23  de  agosto  de  1866 


«Num  dia  bom  se  mette  a  gente  em  casa». 
Fez-me  scismar  este  adjectivo  «bom». 
O  tempo  expressa?. . .  — Que  ironia  rasat 
Sair  em  boa  quadra  é  já  do  tom. 

A  festa  qualifica?. . . — À  festa  envolve 
O  convite;  o  convite  faz  sair. 
Em  sentido  geral  se  não  resolve 
O  dictado,  nem  eu  o  vou  seguir. 

Um  dia  bom! — O  céu  ostenta  galas! 
Linda  a  aurora!  sem  nuvens  rompe  o  sol! 
A  aura  embalsama  as  matutinas  falias  I 
O  prado  ha  perlas!  canta  o  rouxinol! 

Um  dia  bom !  — E  eu  hei  de  ficar  preso 
Á  gleba  que  se  chama  habitação !  ? 
O  campo  me  convida,  e  co'o  desprezo 
Devo  acaso  pagar-lhe?  —  Não  e  não! 

Saí,  e  fui  cair  no  Areeiro; 

Muita  gente  lá  vi  que  me  sorriu; 

E  alguém  me  disse  em  gesto  prazenteiro : 

—  tNjum  dia  bom  ninguém  jamais  saiu.» 
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Encontro  o  Castro,  encontra-me  a  alegria; 
Amigo  abraço  religar-nos  vem; 
E  o  rosto  d'elle  quasi  me  dizia : 

—  «Num  dia  bom. . .  aqui  estou  também,  j 

—  «Quem  ha  rasão,  ó  musa?!» — Eis  me  responde: 

—  «N'este  ponto  a  rasão  em  tudo  está, 
Feliz  acaso  no  sair  se  esconde 
Quando  o  que  fica  o  regosijo  dá. 

«í/m  dia  bom  não  'stá  só  na  belleza; 
Pôde  haver  luz,  e  não  poder-se  ver: 
Não  está  no  festim,  na  áurea  grandeza, 
Se  acarretam  no  fim  o  padecer. 

*Um  dia  bom  é  quando  sáe  o  amigo 
Ao  encontro  do  amigo  que  o  esperou. 
Unem-se  os  dois  termos  em  dita  e  p'rigor 
Ser  amado  e  amar  dia  bom  firmou. 

«í/m  dia  bom  denota  o  nascimento 
De  um  Castro  para  amigos  sem  igual; 
D'aquella  alma  exemplar,  cio  ser  portento^ 
Do  caro  esposo  e  chefe  paternal ! 

«í/m  dia  bom!  Fez  bem;  metteu-se  em  casa, 
Chamou  amigos;  em  redor  os  quiz; 
Quem  melhores  as  tem,  melhor  faz  vasa, 
Elle  tem-nos  bons,  por  isso  é  feliz! 

«Sejas  bemvindo  ao  grémio  da  amisade, 
E  a  Castro  amigo  outorga  os  parabéns; 
Exalta  de  Victoria  amor,  bondade, 
Que  um  dia  bom  tão  próximo  não  tens : » 
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Calou-se  a  musa.  A  commoção  me  tolhe. 
Teu  hymno  festival  não  posso  erguer ! 
—  Vem  tu,  adolescência,  a  lyra  acolhe; 
Só  pura  voz  ao  puro  dá  prazer ! 

0  HYMND  DA  AM1SADE 

(Imitado  de  Filinto  EJlysio) 

Qual  a  virgem  que  passeia 
Na  matizada  campina, 
E  nos  cabellos  enleia 
A  mais  formosa  bonina; 
Assim  eu,  entre  a  amisade 
E  o  talento  peregrino, 
Colho  a  flor  da  probidade 
P'ra  enleia-la  no  meu  hymno. 

Foi  em  fresca  madrugada 
Que  eu  colhi  aquelle  amor; 
Nem  dos  ventos  a  lufada, 
Nem  da  estação  o  rigor, 
Jamais  deixaram  prostrada 
Aquella  mimosa  flor. 

É  constante  o  sentimento, 
Se  no  mérito  esteiou, 
Se  da  fortuna  o  tormento 
Com  a  virtude  calcou. 

Corra  embora  a  tyrannia 
O  erro,  a  inveja,  o  malquerer, 
A  censura,  a  hypocrisia, 
De  encontro  ao  amado  ser; 


247 

—  A  amisade  alteia  o  escudo 
E  desvia  os  golpes  seus; 
Á  luz  do  sol  brilha  em  tudo, 
E  cega  olhos  maus,  atheus  f 

Mortaes,  que  tão  desvelados 
Nas  estrellas  ver  buscaes 
Os  dias  afortunados 
Por  que  tanto  suspiraes; 

Que  anhelaes  na  enfermidade 
Allivio  restaurador, 
— Procurae-o  na  amisade 
De  condoído  fervor ! 

Escutae !  Que  phantasia 
Me  arrebata  e  me  entretém! 
Desce  ruidosa  a  alegria, 
E  a  Castro  juntar-me  veml 

Que  chuva  de  flóreas  lanças 
Grava  no  peito  ao  pezar; 
Muda  a  procella  em  bonanças, 
Mostra  a  diva  tutelar  I 

É  a  plácida  amisade 
Em  seu  throno  de  marfim; 
Traja  simples  a  deidade, 
Mas  que  donaire,  inda  assim ! 

Os  olhares  se  lhe  avivam 
No  semblante  senhoril; 
E  palavras  que  captivam 
M'as  conduz  aura  subtil : 


—  «Hoje  aqui  eu  não  baixara, 
Se  o  heroe  que  vós  festejaes 
Santo  culto  não  votara 

Ás  virtudes  immortaes  \ 

«Castro,  o  meu  filho  adorado, 
De  Victor  ia  enlevo  e  amor; 
Castro,  o  amigo  procurado, 
Riso  franco,  sem  favor; 

«Castro,  da  fortuna  qurido, 
Que  a  si  mesmo  se  elevou, 
Sem  contrario  conhecido, 
Poisque  jamais  odiou; 

«Castro,  esse  coração  de  ouro, 
Que  tanta  gente  bemdiz, 

—  Terá  na  terra  um  thesouro 
Que  o  fará  o  mais  feliz : 

«E  é  amar  e  ser  amado, 
É  folgar  e  dar  ventura, 
É  banhar-se  na  luz  pura 
Do  meu  templo  consagrado !  » 
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8  de  junho  de  1867 

Ei-lo  ahi  na  sympathica  postura! 

Nâo  lhe  ergue  a  fronte  o  rasgo  da  altivez, 

Nem  a  humildade  lh'a  deprime  obscura: 

—  Na  sestra  a  inclina  em  branda  sisudez. 

Dos  olhos  onde  fita  a  luz  amada  ? . . . 
No  presente,  no  passado,  no  porvir?  . . 

—  No  passado  em  que  a  gloria  avassallada 
Os  lábios  lhe  estremece  num  sorrir. 

O  futuro . . .  deixa-o  elle  á  Providencia; 
Ao  presente  inda  as  forças  não  negou; 
Mas  do  passado  ri-lhe  a  complacência, 
Porque  a  filhos  do  povo  na  arte  alou. 

As  virtudes  d'este  homem  venerando 

Nao  são  de  hoje  nem  de  hontem  o  útil  bem; 
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Viço,  flores  e  fructo  aqui  pompeando, 
Da  infância  á  senectude  as  houve  e  tem. 

Não  nos  f aliem  de  heroe  que  exige  as  praças, 
E  as  turbas  p'ra  brilhar  no  que  destroe  ( 
De  nossos  pães  obteve  o  mestre  as  graças; 
Varão  probo  e  prestante  é  que  é  heroe ! 

A  imagem  do  ancião  modesto  e  qu'rido, 
Familia  grata,  vede  e  venera e; 
Uni  ao  nosso  o  preito  assas  devido 
A  quem  é  tão  bom  mestre,  amigo  epae! 


Á  CONSTÂNCIA  DA  SOCIEDADE 


Uma  nuvem  só  não  basta 
Para  o  céu  ennegrecer; 
Ella  passa,  e  a  esphera  vasta 
Vê  o  sol  mais  brilho  ter. 

A  vereda  está  marcada ; 
Passo  firme !  é  caminhar ! 
Seja  a  gloria  conquistada 
Entre  as  lidas  e  o  folgar! 

Para  nós,  na  amiga  senda, 
Que  o  prazer  assignalou, 
Um  espinho  que  nos  fenda 
É  qual  nuvem  que  passou. 

A  vereda  está  marcada ; 
Passo  firme!  é  caminhar! 
Seja  a  gloria  conquistada 
Entre  as  lidas  e  o  folgar ! 
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Mais  brilhante  surge  a  esp'rança 
Se  uma  dor  nos  comprimiu; 
A  victoria  não  alcança 
Quem  á  luta  se  eximiu. 

A  \ereda  está  marcada 
Passo  firme!  é  caminhar! 
Seja  a  gloria  conquistada 
Entre  as  lidas  e  o  folgar  I 

A  constância  é  de  alma  forte, 
Vence  e  abate  o  próprio  mal; 
Vem  depois  o  rir  da  sorte 
Dar  a  c  roa  triumphal. 

A  vereda  está  marcada; 
Passo  firme !  é  caminhar  f 
Seja  a  gloria  conquistada 
Entre  as  lidas  e  o  folgar  f 

Inda  soa  em  nosso  peito, 
Pela  voz  da  gratidão, 
0  bondoso,  amável  preito 
Que  nos  deu  animação. 

A  vereda  está  marcada; 
Passo  firme  f  é  caminhar ! 
Seja  a  gloria  conquistada 
Entre  as  lidas  e  o  folgar ! 

Foi  d'ahi  que  veiu  a  dita, 
A  coragem  e  o  fervor, 
Com  os  quaes  buscar  se  fita 
Graça,  applauso,  fructo  e  florf 


253 

À  vereda  está  marcada; 
Passo  firme !  é  caminhar ! 
Seja  a  gloria  conquistada 
Entre  as  lidas  e  o  folgar  f 


LES  PETITS  ORPHELINS 

(Par    Belmonte t) 

L'hiver  glace  les  champs,  les  beaux  jours  sont  passes; 

Malheur  au  pauvre  sans  demeure  I 

Loin  des  secours,  il  faut  quil  meure; 
Comme  les  ehamps  alors,  tous  les  coeurs  sont  glacés. 
De  Tan  renouvelé  c'était  la  nuit  première ; 
Les  mortels,  revenant  de  la  fête  du  jour, 

Hâtaient  leur  joie  et  leur  retour; 
Méme  un  peu  de  bonheur  visitait  la  chaumière. 

Au  seuil  dune  chapelle  assis, 
Deux  enfants  presque  nus  et  pâles  de  souffrance 
Appelaient  des  passants  la  sourde  indifférence, 

Soupirant  de  tristes  récits. 
Une  lampe  à  leurs  pieds  éclairait  leurs  alarmes. 

Et  semblait  supplier  pour  eux. 
Le  plus  jeune,  tremblant,  chantait  baigné  de  larmes: 
L'autre  tendait  sa  main  au  refus  des  heureux. 
Nous  voici  deux  enfants,  nous  íVavons  plus  de  nlère; 


OS  DOIS  ORPHÃOS 

(Traducção) 

Os  campos  jazem  gélidos, 
Fugiu  a  quadra  amena ; 
E  o  pobre  lá  se  pena 
Sem  lar,  sem  refeições ! 

O  caridoso  auxilio 
Não  vae  roubal-o  á  morte. . . 
Ha  gelo  de  igual  sorte 
Em  plaino  e  corações ! 

É  dia  de  anno  bom  —  pompeia  a  festa ! 
Mas  surge  a  noite  em  fim. . . 
Regressa  a  turba  jubilosa  e  lesta; 
E  até  a  choça  simulou  festim. 

Postos  no  adro  da  ermida 

Dois  meninos  estão ; 
Pallidos,  quasi  nús,  com  voz  sentida, 

Ai  f  despertam  em  vão 
D'esses  que  passam  a  alma  endurecida ! 

A  lanterna,  que  aos  pés  se  lhes  levanta, 
Por  elles  finge  orar  na  esplendidez. 
O  mais  novo  suspira,  treme  e  canta; 
A  mão  estende  o  outro  á  feliz  surdez. 

— cOlhae  os  pobresinhos 
Que  choram  sua  mãe; 
Se  estamos  tão  sósinhos, 
É  Deus  que  no-la  tem. 
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Elle  mourut  hier  en  nous  donnant  son  pain; 

Elle  dort  ou  dort  notre  père. 
Venez;  nous  avons  froid,  nous  expirons  de  faim. 
L'étranger  nous  a  dit:  Allez,  j'ai  ma  famille; 

Est-ce  vous  que  je  dois  nourrir? 

Nous  avons  vu  pleurer  sa  filie, 

Et  pourtant  nous  allons  mourir ! 

Et  sa  voix  touchante  et  plaintíve 

Frappait  les  airs  de  crisperdus; 
Lâ  foule,  sans  les  voir,  s'échappait  fugitive; 

Et  bientôt  on  ne  passa  plus. 

íls  frappaient  à  la  porte  sainte. 
Car  leur  mère  avait  dit  que  Dieu  noubliait  pas. 
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«Inda  hontem  repartia 
Comnosco  do  seu  pão; 
Faz  hoje  companhia. 
Na  fúnebre  mansão, 
Ao  pae  cjue  nos  queria 
Com  íntima  affeição. 

«Olhae  que  enregelámos, 

Os  hombros  nos  cobri ; 
Morrer  de  fome  vamos, 
Valei -nos  mesmo  aqui, 

« — Dae?  dae  aos  orphãosinhos : 

Seu  corpo  já  fraqueja. , . 

É  tempo  de  os  salvar ! 

« — P'ra  longe,  rapazinhos! 

Familia  me  sobeja; 

Hei  mais  quem  sustentar. 

« — Este  homem  nos  repe 
E  a  filha  nos  chorou! 
Não  ha  quem  por  nós  veie. 
A  morte  já  pairou. . .  » 

Tocante  e  lastimosa 
A  voz  em  ais  se  perde  no  ambiente  : 

A  turba,  sem  os  ver, 

Caminha  pressurosa ; 

Depois  não  mais  se  sente 
O  breve  passo  de  animado  ser. 

Á  porta  da  capella 
Os  orphãos  vão  bater.  Materno  amor 
Lhes  dictára  que  Deus  pios  pobres  vela, 
E  attende  amigo  á  suppíica  da  dor. 
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Rien  ne  leur  répondait  que  Técho  de  1'enceinte, 

Rien  ne  venaií  que  le  trepas. 

La  lampe  nétait  pas  éteinte; 
L'heure,  d'un  triste  aceent,  viní  soupirer  minuit; 
Au  ioin  d'un  char  de  fète  on  entendi!  le  bruit, 

Mais  on  n' entendi!  plus  de  plainte. 

Vers  1'égiise  portant  ses  pas5 
Un  prètre,  au  jour  naissant,  allant  à  la  prière, 
Les  voit  blanchis  de  neige  et  couchés  sur  la  pierre, 
Les  appelle  en  pleurant. . .  lis  ne  se  lèvent  pas. 
Leur  pauvre  enfance,  hélas!  se  tenait  embrassée 
Pour  conserver  sans  doute  un  reste  de  ehaleur, 
Et  le  couple  immobile,  eílrayant  de  pâleur, 

Tendait  encor  sa  main  glacée. 
Le  plus  grand,  de  son  corps  couvrant  1'autre  à  moitié, 
Avait  porte  la  main  aux  lèvres  de  son  frère, 
Comme  pour  arrêter  Finutile  prière, 
Gomme  pour  1'avertir  qu'il  n'est  plus  de  pitié. 
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Batem. . .  e  apenas  o  echo  do  recinto 
Lhes  responde  qual  núncio  sepulchral. 

Não  é  ainda  extincto 

O  pequeno  phanal; 

O  relógio  da  ermida 
Suspira  meia  noite  tristemente; 
Rodar  ao  longe  se  ouve  na  avenida 

Carruagem  festival ; 
Porém  não  se  ouve  mais  a  voz  plangente 

Da  penúria  fatal! 

Desponta  a  madrugada; 
Vae  um  padre  caminho  da  capella 
Á  sua  resa.  No  degrau  deitados, 

Cobertos  de  geada, 
Os  encontra.  Por  elles  se  desvela, 
Chorando  os  chama. . .  e  os  orphãos  'stão  calados! 

Âquelles  pobresinhos 
Ficaram  mui  juntinhos, 
P'ra  terem  mais  calor; 
O  braço  regelado 
Estava  ainda  alçado 
Ao  publico  favor. 

O  mais  alto  cobrindo  está  a  meio 

O  corpinho  do  irmão, 
E  aos  lábios  d'este  no  mortal  enleio, 

Levado  tinha  a  mão, 
Como  para  abafar  do  afflicto  seio 

O  rogo  erguido  em  vão, 
Como  para  advertir-lhe  num  anceio 

Que  é  finda  a  compaixão. 


JtôO 

lis  dorment  pour  toujours.  et  la  lampe  eneor  veille! 

On  les  plaint :  on  sait  mieux  plaindre  que  secourir. 

Vers  eux  de  toute  part  les  pleurs  viennent  soffrir; 

Mais  on  ne  venait  pas  la  veille . 
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Dormem  p'ra  sempre. . .  e  o  raio  da  lanterna 

Continua  a  velar ! 
A  multidão  ao  vê-los  se  consterna. . . 
Menos  custa  a  piedade  que  o  amparar; 
De  toda  a  parte  ao  dó  o  pranto  alterna. . . 
Mas  na  véspera  não  souberam  dar. 


ao  mm  msmsm 

da 

Sociedade  philarmonica 


Á  festa  musical  gostoso  venho, 
Comvosco  aspiro  ás  graças  do  prazer; 
Deixae  pois,  que  o  sentir  que  na  alma  tenho 
Num  simples  canto  o  possa  descrever. 

Exulto  ao  ver  os  laços  da  amisade 
Unirem  mais  e  mais  os  corações, 
Sem  affectos  não  ha  felicidade, 
Fugindo  a  paz — só  vingam  dissenções. 

Exulto  ao  ver  as  horas  do  repouso 
Aqui  aproveitadas  no  estudar; 
Não  é  só  p'los  bens  que  o  homem  é  ditoso; 
Se  falta  o  saber — não  tem  o  gosar! 

Sem  artes  não  brilhara  a  Grécia,  o  mundo; 
Sem  artes  não  prospera  uma  nação; 
Só  ellas  livram  do  olvidar  profundo 
Os  povos  que  procuram  a  instrucção  1 
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Nós.  que  somos  artistas;  nós,  que  somos 
Filhos  de  um  povo  illustre  e  liberal, 
Nas  festas  do  trabalho  a  dita  pomos, 
Para  gloria  do  nosso  Portugal ! 

Amigos  e  consócios !  eia,  avante ! 
N'este  dia  acceitae  o  meu  saudar  í 
O  e  Recreio»  vos  dá  a  c'rôa  ovante; 
Que  ella  possa  p'ra  sempre  em  vós  brilhar! 


MÃE  E  FILHA 
i 

—  <Ê  domingo,  mamã.  Vamos  á  missa?» 
—«Que  estranho  perguntar!  Valha-te  Deas! 
Já  me  viste  ao  preceito  ser  omissa 

Em  que  fui  educada  pelos  meus?. . . » 

—  «Levo  este  penteado?» 

— «Àbaroneza 
Usa  assim  no  rigor,  e  está-lhe  bem; 
De  certo,  dá-te  muito  mais  belleza, 
Mas  parece-me  que. . .  te  não  convém. 
Os  cabellos  em  si  já  são  riqueza 
Quando  bastos  se  entrançam  na  áurea  cor ; 
Inda  não  os  deslustra  a  singeleza; 
Para  esmalte  lhes  basta  a  nivea  flor.» 

—  «Esta  saia  destaca  bem  do  cinto; 
As  fitas  são  vistosas  e  o  corpete : 
Ponho  o  napolitano  azul,  mamã?» 

—  «Gosto  de  ver  que  tens  do  bello  o  instineto; 
Esse  traje  foi  sempre  o  teu  sainete, 

E  eu  mesma  ria  ao  ver-te  tão  louçã. 

«Mas  pondera  que  já  não  és  menina; 
O  bom  gosto  é  sabermos  discernir; 
Nem  por  isso  mais  luz  quem  mais  se  afina; 
Modera  pois  um  pouco  o  teu  vestir. » 
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II 


—  «Não  sei  porque,  mama;  porém  percebo 
Que  os  homens  me  relançam  outro  olhar, 
Que  me  demuda  a  cor  quando  o  recebo, 
E  acho  mais  frio  o  feminil  tratar. . . » 

— «Amo- te  muito  e  mal  posso  notar-te 
Leves  faltas  de  idade  juvenil; 
Mas  d'isso  que  te  queixas  vou  culpar-te. . .. 
Má !  lá  mostras  o  rosto  de  perfil ! 

« Paciência!  ouvirás.  Não  basta,  filha, 
Ter  talento,  frescura,  graça,  ardor; 
Recato,  que  em  nós  mesmas  se  perfilha. 
A  tudo  e  para  todos  se  ha  de  oppor. 

«Entras  nas  salas,  nos  jardins,  na  igreja, 
E  de  rainha  assumes  o  poder; 
Apraz-te  que  cada  um  te  admire  e  veja, 
Crés  afagar,  e  podes  offender. 

«Se  falias  com  as  damas,  logo  intentas 
Confundi-las  num  rasgo  de  sagaz; 
As  mais  discretas  calam-se;  as  praguentas 
Sempre  hão  de  maldizer-te  o  entono  audaz» 

tCom  os  homens  a  tua  voz  se  altera; 
Nova  amazona,  buscas  esgrimir 
Em  noções  que  a  exp'riencia  não  tempera, 
E  á  socapa  de  ti  se  podem  rir. . . 

«Sé  natural,  modesta,  graciosa; 
Concilia  o  respeito  com  o  amar; 


m 

O  bello  e  o  justo  são  a  luz  formosa 
Que  deve  de  alma  pura  irradiar.  > 

III 

■—«Que  dor  profunda  te  commove  o  seio. . .  ? 
Filha,  assusta-me  a  tua  pallidez ! 
Ha  mezes  que  te  encontro  n'esse  enleio 
Absorto  o  olhar,  nos  lábios  a  mudez. . . 
«Que  tens?.. .» 

—  «Nada.» 

— «Mas  essa  louçania 
De  outr'ora,  esses  donaires  onde  estão?. . . 
Já  não  vibras  a  magica  harmonia, 
E  o  amado  lar  figura  solidão. . . 

«Acaso  te  offendi. . .?» 

— «Por  Deus,  senhora. 
Não  julgue  tal ! » 

— «Abraça-me,  sorri. 
Emmagrentas  a  face  encantadora 
Sem  lembrares  que  estava  ao  pé  de  ti ! 

«Vás  só  em  mim  a  mãe  e  não  a  amiga?. . . 
Não  deveras  commigo  arcanos  ter; 
Descansa  mais  no  affecto  que  nos  liga; 
Dize  o  que  tens;  são  duas  a  soffrer.» 

« — Oh!  minha  mãe! ...» 

—  «Filha!» 

—«Eu  ignoro  ainda 
Porque  assim  me  entristeço  sem  rasão; 


267 

Porque  a  lagrima  enxugo  e  nunca  finda. 
E  a  mente  voa  após  de  uma  illusão.  , . 

—  «Tu  amas.  filha;  ha  muito  que  o  adivinho. 
Coras. . .  Como  eu  bemdigo  esse  pudor! 
Sensível  coração  tende  ao  carinho : 

Seja  digno  porém  o  alvo  do  amor. 

«Conheces  bem  quem  amas?.  . . • 

—  < Não.  senhora.  ■ 

—  tComo  assim?) 

—  «Nem  dizer-lhe  poderei. . . 
Suspeito  que  uma  sina  tentadora 

Nos  levou  a  cumprir  infausta  lei. 

cN'uma  manhã  de  estio,  a  vez  primeira, 
Em  frente  da  janella  um  homem  vi: 
Olhou;  seguiu;  não  sei  por  que  maneira 
Dos  que  passavam  mais  —  o  distingui. 

«Ã  mesma  hora.  oito  dias  decorridos, 
Vi-o.  Mais  feio  e  triste  me  par'ceu; 
Seus  olhos  para  o  chão  iam  volvidos ; 
Passou;  e  para  mim  os  não  ergueu. 

«A  principio  nem  sempre  acontecia 
Que  me  lembrasse  vê-lo  alem  passar.  . . 
Ora!  infressar-me  quem  não  conhecia! 
Mas  se  eu  chegava. . .  via-o  sem  esp'rarl 

«Elle  olhava-me  triste  e  respeitoso. 
Como  se  não  visse  uma  estranha  em  mim; 
Grave  era  o  meu  olhar  e  receioso; 
E  um  anno  inteiro  se  passou  assim ! 
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«Nem  um  gesto!  uma  falia I  um  comprimento! 
Era  gelo,  loucura  ou  altivez?. . . 
Porque  me  olhava?  Qual  seria  o  intento? 
Fora  amor,  zombaria  ou  malvadez?! 

E  èlle  ia  passando!  E  eu. . .  apparecendo! 
Cedia  escrava  á  propensão  fatal! 
E  elle  sempre  gelado  I  E  eu. . .  sempre  crendo 
Que  desvelasse  o  mysíico  sendal! 

«Esp'rava. . .  desesperava. . .  e  me  illudia! 
Amaria  outra. . .  ?  Ai,  duvida  cruel ! 
Tristeza  e  magua  nos  seus  olhos  lia. . . 
Reeeiará  que  eu  haja  alma  infiel  ? 

«Mas  eu  só  penso  n'elle  a  cada  instante; 
Só  ha  sol  para  mim  se  elle  apontou; 
A  noite  mais  escura  é  radiante 
Se  de  acaso  aquelle  astro  a  illuminou  í 

«Queria  ouvi-lo. . .  e  temo  o  desengano ! 
É  vida  ou  morte  uma  palavra  só; 
Foge-me  a  esperança  n  este  amar  insano; 
Soffro  em  silencio,  e  não  mereço  dó!» 


IV 


—  «Choremos,  filha!  O  pranto  me  allivia. . , 
Alcanço  a  pena  que  a  fallar  te  induz. 
Lutar  no  vácuo  sem  pharol  nem  guia 
É  martyrio  sem  palma,  é  campa,  é  cruz  1 
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«Sentir  alvorecer  ignoto  e  puro 
O  affecto  que  um  olhar  nos  inspirou, 
E  vê-lo  desprezado,  sem  futuro. . . 
É  Golgotha  que  o  Christo  não  sagrou ! 

«Foste  infeliz;  não  te  condemno,  filha; 
O  teu  segredo  saberei  guardar. 
Ergue  essa  fronte;  o  aggravo  não  a  humilha ! 
Se  existe  o  mal,  tratemos  de  o  curar. » 

V 

— «Declina  o  soi;  cheguemos  á  varanda; 
Preciso  de  ar. . .  Vem,  dá-me  a  tua  mão. 
Que  panorama  o  teu  fitar  demanda  I 
Que  nuvens !  que  jardins !  que  viração ! 

«Ouve  aquella  ave,  á  beira  do  seu  ninho, 
Ao  dia  que  se  esvae,  gorgeando  adeus! 
Olha  o  lilaz  no  rubro  botãosinho, 
E  a  roseira  a  pedir  cuidados  teus. 

«Nos  valles  e  na  encosta  das  cellinas 
Gomo  avulta  a  cidade  á  vaga  luz ! 
Gosos  e  maguas  vê  se  descortinas 
Através  da  apparencia  que  seduz! 

«Quanta  nudez,  penúria,  enfermidade 
Na  sombra  anhelam  roupa,  vida  e  pão  1 
Que  de  festas  sem  dom  da  caridade ! 
Quanta  pompa  a  cobrir  a  podridão ! 

«Que  de  ânimos  sem  fé  debalde  aspiram 
No  mundano  prazer  achar  o  bem,, 
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Quantas  vaidades  ao  mais  alto  miram, 
E  caem  breve  ao  publico  desdém ! 

«E  achavas-te  infeliz,  ó  filha  amada! 
Julgavas  ermo  a  casa  de  teus  pães. . . 
Quanta  mulher  tem  sido  desgraçada 
Por  falta  de  mãe  que  lhe  ouvisse  os  ais ! 

«Por  fim,  qual  é  teu  mal?. . .  Um  sonho  apenas! 

Apesar  do  disfarce,  eu  tudo  vi; 

Não  me  adormem  as  tuas  cantilenas. . . 

Ao  avistar  o  abysmo,  então  surgi. » 

VI 

—  «Eu  tenho  estudado  o  homem  que  dizias : 
Não  é  a  ti  que  elle  ama,  filha,  não : 
Os  olhos  em  que  tanto  te  revias 
Não  traduzem  amor  nem  compaixão. 

— « Se  uma  vez  fixam,  é  curiosidade; 
Volvem  depois  á  mesma  placidez; 
Quasi  da  tua  tem  dobrada  idade; 
Já  dor  occulta  lhe  enrugou  a  tez. 

«Aquella  fronte  para  o  chão  pendida 
Fita  mais  o  passado  que  o  porvir; 
Se  ora  amor  fosse  n'elle  esp'rança  e  vida, 
A  cerviz  elevara  num  sorrir. 

«Ninguém  dirá  que  é  fraco  ou  arrogante; 
Não  é  louco,  que  em  tudo  é  regular; 
Não  zomba  quem  no  serio  é  tão  constante : 
Ou  não  te  quer,  ou  não  te  pôde  amar. 
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«Mal  fizeste  em  dar  vulto  a  uma  ehimera; 
A  culpa  é  tua,  sim,  de  mais  ninguém. 
De  íi  quem  sabe  o  que  elle  suppozera ! » 
— « Que  I  far-me-ía  injuria  ?. . . » 

—  i  Homens  I » 

—  «Minha  mãe, 

VII 

■Nunca  a  joven  aspire  a  galanteios 
De  quem  ignora  o  estado,  a  alma,  o  pensar; 
É  um  dos  mais  infaustos  devaneios 
Pôr-se  á  janella  a  rir  e  a  namorar. . . 

«Trema  a  donzella,  ignara  á  trama,  ao  p'rigo, 
De  encetar  amorosas  relações, 
Sem  Deus,  sem  pae,  ou  mãe,  ou  anjo  amigo 
Que  a  allumie  na  senda  das  paixões. 

«O  puro  amor  requer  igual  pureza, 
Participa  da  mente  e  coração; 
Da  virtude  aprecia  alva  belleza, 
Ha  mysterios  por  ter  religião. 

«Se  foge  a  concordância  e  a  guerra  invade, 
Se  a  ternura  é  ludibrio  e  o  orgulho  vem, 
Se  o  vil  int'resse  funda  a  intimidade, 
Então  o  puro  amor  logar  não  tem. 

«Capricho,  engano,  intriga,  desespero 
Em  bom  fundo  não  podem  referver ; 
Paz  e  constância  e  mutual  esmero 
São  diamantes  de  amor,  rasão,  dever. 
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«Nesta  base  repouse  a  sympathia; 
Não  incumbe  á  mulher  precipitar : 
Tarde  ou  cedo  se  exalta  em  sob'rania 
A  que  opportuna  exige  e  sabe   esp?rar.  ■ 

VIII 

—  -'Ave -Marias. . .  Vamos  para  a  sala. 
Dá-rne  um  abraço  e  olvida  essa  impressão. 
Lá  vem  a  menina. . .  Anda,  anda  ensina-la 
\  recitar  a  angélica  oracao. * 


NO  BENEFICIO  01  EXIMIA  ÍSM 
DELPHINA  DO  ESPIEITO  SANTO 


Ei-Ia  que  surge  no  seu  palco  amado ! 
Rompem  as  palmas  num  ardor  feliz ! 
A  sorrir  conquistou  um  potentado: 
Tanto  pode  o  primor  cFaquella  actriz! 

A  baixa  adulação  não  lhe  ergue  o  preito : 
Espontâneo  dever  lh'o  vem  prestai  : 
Mover,  ferir  da  multidão  o  peito. 
Só  é  dado  ao  talento  executar. 

Quem  não  lhe  vota  affavel  sympathia? 
Quem  não  se  encanta  ao  vê-la  apparecer  ? 
Nem  a  idade  lhe  altera  a  louçania, 
Nem  o  goso  lhe  offusca  o  bemfazer. 

Virtude  e  arte  a  enlevaram;  n'ellas  firma 
O  seu  throno,  e  domina  sem  rival ; 
Ganha  as  crôas  que  o  mérito  confirma. 
Colhe  o  applauso  da  gloria  perennal. 

Ei-la  que  surge  no  seu  palco  amado! 
Rompam  as  palmas  n'um  ardor  feliz ! 
Nos  corações  é  d'ella  o  potentado; 
Tanto  alcança  o  primor  d'aquella  actriz! 

18 
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por  oecasião  do  beneficio  no  theatro  de  D.  Maria  II 
do  joven  pianista  portuense 


Escolhe  o  génio  idade  ou  jerarchia? 
Vem  da  terra  ou  do  céu  ? 

—  Da  terra  só  vem  arte  e  symetria : 
A  inspiração  de  mais  alto  desceu. 

O  génio  não  repara  em  fidalguia, 
Plebeismo,  opulência,  inópia  ou  annos, 
Porque  para  elle  todos  são  humanos ; 

—  Só  luz  na  fronte  que  Deus  elegeu. 

Vede  a  gentil  creança, 
Encanto  no  sorrir, 
E  confessae  se  nella  não  descança 
O  vulto  do  porvir ! 

Sentiu  em  si  alguma  cousa  etherea; 
Quiz  revela-la,  e  o  estudo  a  auxiliou : 
É  fraca  a  compleição  p'ra  luta  seria, 
Mas  a  força — no  tempo  e  na  alma  achou. 

Pousa  a  mão  no  instrumento, 

E  arranca-lhe  harmonias; 


r/o 

0  que  tora  árduo  muda-se  em  contento; 
A  vocação  se  exalta  em  melodias, 
E  a  ereança  gentil  surgiu  portento  ! 

Acabaes  de  escuta-la, 

Dae-lhe  o  justo  louvor; 
Jía  senda  que  transpõe  cumpre  ajuda-la : 
Ao  vendaval  não  caia  o  génio  em  flor. 

Sua  alma  agradecida 
Esta  noite  jamais  olvidará; 
Agora  as  palmas  são  applauso  e  vida, 
Esteiam  planta  que  arvore  será. 


REPRESENTAÇÃO  NO  THEATRO  DE  D.  MARÍi  ÍI 

em  beneficio  do 

ALBERGUE  DOS  INVÁLIDOS  DO  TRABALHO 
Monumento  á  memoria 

DE  EL-REI 0  SENHOR  D.  PEDRO  ? 

Inda  a  face  não  era  ao  pranto  enxuta 

Quando  o  canhão  de  novo  retumbou; 

O  paiz  —  o  universo  então  se  enluta: 

Fôra-se  o  Anjo  que  os  lusos  adorou! 

Finita  era  a  palavra  em  tal  momento, 

Do  coração  do  povo  o  sentimento 

Que  a  eloquência  dos  Gracchos  mais  traduz : 

Era  o  pungir  amargo  da  saudade, 

À  adhesão  do  infortúnio  á  magestade, 

A  angustia  do  filho  entre  a  morte  e  a  cruz ! 

Lagrimas  eram  sem  cortezania 

As  que  ergueram  depois  padrão  ao  rei, 

Não  em  marmor  que  o  tempo  estragaria, 

Mas  no  amparar  a  desvalida  grei. 

O  povo  quiz  manter  o  que  Elle  amara; 

Ás  trevas  arrancou  a  turba  ignara, 

Deu  asylo  á  infância,  ao  ancião, 
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Hospital  ao  enfermo,  ás  letras  templo, 
Culto  ás  industrias,  ás  nações  exemplo, 
Esteio  ao  sólio  —  e  amor  ao  Régio  Irmão  I 

Que  homenagem  melhor  ao  imperante, 

De  agradecido  peito  nacional? 

Não  a  iguala  no  interesse  e  no  pujante 

Do  Nilo  o  mausoléu  pyramidal . 

— Foi  então  que  brotou  o  pensamento 

De  fundar  caridoso  monumento 

P'ra  o  artista  sem  vigor,  sem  pão,  sem  lar: 

Fora  Dom  Pedro  o  amigo  do  operário; 

E  o  válido  correra  voluntário 

Quando  chamado  a  tal  edificar. 

O  «Albergue»  escudo  achou  na  realeza, 
No  nobre,  no  abastado,  no  plebeu; 
Mas  p'ra  que  attinja  a  salutar  grandeza, 
Inda  importa  ampliar  o  intuito  seu. 
—  O  auxilio  que  hoje  o  mérito  abrilhanta 
A  dezoito  velhinhos  ri,  encanta, 
Compensa-lhes  civismo,  esforço,  amor; 
E  se  o  apoio  em  mil  formas  propagar-se, 
Oh !  quantas  penas  não  irão  roubar-se 
Ao  martyr  do  trabalho  em  seu  pendor ! 


Á  INAUGURAÇÃO 


áá 

Que  amável  dita  no  convívio  ameno 
Em  que  a  família  seu  reinado  impõe ! 
A  orchestra,  o  verso,  o  conversar  sereno 
Encurtam  tempo  que  ao  pezar  se  oppõe ! 

Recato  austero  que  pareça  a  morte 
De  quanto  o  ser  ha  de  elevado  em  si, 
Não  é  virtude  que  embelleze  a  sorte, 
Nem  dom  funesto  que  repouse  aqui. 

Fez  Deus  o  dia:  não  se  viva  em  treva! 
Á  mesma  noite  não  faltou  a  luz; 
Brilhante  estrella  que  nos  céus  se  eleva 
Comprova  a  imagem  que  de  acaso  puz. 

O  fogo  puro,  que  o  Senhor  incende, 
No  brando  peito  não  refulja  em  vão; 
Mas  toque  affecto  que  nas  almas  prende, 
Illustre  idéas  de  vivaz  rasão. 
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Ao  doce  influxo  d' esta  crença  santa 
Hoje  se  funda  o  salutar  festim; 
Tudo  é  família  que  nos  ri,  encanta; 
É  tudo  flores  de  venial  jardim ! 

Que  amável  dita  no  convívio  ameno 
Em  que  a  família  seu  reinado  impõe ! 
A  orchestra,  o  verso,  o  conversar  serene 
Alonguem  tempo  que  ao  pezar  se  oppõe  í 


BENEFICIO 

Passeio  Publico  do  Rocio  em  favor  da  associação 
<íos  musicos  cegos  ex-alumnos  da  casa  pia 


Tantas  vezes  animados 
Pela  vossa  caridade, 
Hoje  esprâmos  sem  vaidade 
Novo  amparo  em  vós  achar. 
Foi-se  a  luz  dos  nossos  olhos, 
Mas  serão  as  trevas  dia, 
Se  entre  as  vozes  da  harmonia 
Vossa  mão  nos  vem  brindar. 

Convidar  p'ra  festa  humilde 
É  ter  fé  no  vosso  peito, 
É  prestar  sincero  preito 
De  entranhada  gratidão; 
Não  se  mira  só  a  esmola, 
Mas  o  gosto  dos  momentos 
Em  que  ao  som  dos  instrumentos 
Se  dilata  o  coração. 

Vinde  á  festa  caridosa 
Dar  applauso  e  brilhantismo 
Aos  que  lutam  com  heroismo 
Ante  a  noite  e  o  dissabor ! 
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Vinde  em  hora  de  alegria ! 
Tenha-a  o  rico !  tenha-a  o  pobre ! 
Se  o  grato  de  amor  vos  cobre, 
É  bello  ser  bemfeitor ! 


AS  MINHAS  FLORES 

(Em  nome  de  um  sogro  a  seu  prezado  genro] 


Se  as  flores  de  alma  singela 
São  do  céu  o  puro  bem, 
Porque  expô-las  á  procella 
D' este  mar  que  nos  retém  ?. . . 
Acosta,  barquinha  bella, 
Foge  ao  abysmo  de  alem ! 

Aqui,  sim,  seguro  porto 

Gostoso  venho  buscar; 

As  tormentas  me  têem  morto, 

É  preciso  descansar. 

Voga,  voga  ao  meu  conforto, 
Barca  bella,  foge  ao  mar  ( 

Esta  praia,  estas  areias 

Faliam  bem  ao  coração; 

Este  canto  de  sereias 

Ha  enlevo  que  mais  não ! 

Ai,  barca  que  balanceias, 
Ferra  aqui  em  salvação  1 

Como  aquella  casa  alveja 
Entre  arbustos  e  rosaes ! 
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É  perla  que  faz  inveja 

Ás  que  têem  crôas  reaes ! 

Porta,  que  os  iares  proteja, 
Transpor  me  deixe  os  umbraes, 

Mas  que  vejo  I  À  casa  é  ninho 

De  amoroso  par  gentil ! 

Meigas  aves  com  carinho 

Modulam  gorgeios  mil ! 

Canta,  canta,  passarinho, 
Ã  consorte,  á  flor  d'abril! 

Estes  são  os  meus  amores, 

Os  meus  filhos  estes  são; 

Esta  festa  os  esplendores 

Da  mais  sagrada  affeição ! 

Gentil  par,  acceita  as  flores 
Do  jardim  do  coração. 

Recebe-as  como  lembrança 
Da  ternura  paternal , 
Da  alegria  que  se  alcança 
Quando  ha  outro  peito  igual 

Que  as  encerra  e  não  as  lança 

Ã  fúria  do  vendaval. 

Mas  a  borrasca  é  passada, 
Filhos  meus,  eu  volto  ao  mar; 
O  Deus  que  abate  a  onda  irada 
Dita  e  paz  vos  possa  dar ! 

Adeus,  casinha  adorada! 

Ao  largo,  ó  barca,  é  vogar  f 


FELICITAÇÃO 

Be  uma  senhora  á  sua  amiga 


De  ti  distante,  julgarás,  Emilia, 
Que  posso  acaso  deslembrar  o  amor 
Que  voto  puro  á  conjugal  família? 
Grê-lo-has?  De  certo,  nãot  Hei  já  penhor 
Do  teu  affecto  em  tudo  brando  e  nobre; 
Teu  seio  de  alma  um  seraphim  encobre, 
Dás  graça  á  dita,  compaixão  á  dor! 

Embora  longe,  não  deixei  no  olvido 
O  fausto  dia  que  te  dá  prazer ; 
Natal  risonho  de  um  esposo  qu'rido 
Me  impelle  agora  a  saudação  render. 
Eu  folgo  immenso  por  te  ver  ditosa, 
Pois  Deus,  que  ouviu  tua  oração  piedosa, 
Saúde  e  paz  dignou-se  aqui  manter. 

P'ra  sempre  fujam  da  mansão  amada 
Rancor,  intriga,  morbidez,  pezar; 
O  doce  laço  da  união  sagrada 
Por  largo  tempo  praza  a  Deus  doirar. 
E  a  flor  mimosa  da  amisade  certa 
Recebe-a,  Emilia,  o  coração  t'a  offerta 
N'um  santo  amplexo,  num  feliz  saudar ! 


AS  JÓIAS  DO  COLLAR 


No  divan  do  gabinete 

Estava  Alda  reclinada 

Sem  dormir  e  sem  scismar; 

Deixara  a  mão  delicada 

Cair  no  flóreo  tapete 

Um  livro  por  folhear. 

Era  formosa  a  donzella, 
Nem  se  vira  outra  mais  bella, 

Através  dos  cortinados 
Vinha  a  luz  banhar-lhe  o  rosto, 
E  quanto  avulta  em  redor; 
Não  ha  termos  ajustados 
Com  que  pintem  o  bom  gosto 
D'aquella  mansão  primor. 

E  estava  ali  a  donzella; 

Oh !  quem  vira  outra  mais  bella ! 

E  nem  dormia  ou  scismava ! 
Eram  horas  de  preguiça? 
Não. — Despeito? — Também  não. 
Era  de  amor  enfermiça? 
Como !  se  a  amavam  e  amava ! 
Segredos  do  coração. . .? 

E  no  divan  a  donzella 

Se  reclinava  tão  bella  I 


Pois  não  vês,  musa  indiscreta. 
Que  a  linda  está  enfadada,  * 
Mas  sem  magua  ou  morbidez ! 
Ê  fastio  (jue  se  affecta 
Quando  já  se  não  quer  nada 
A  ventura  e  esplendidez. 

N'aquelle  enfado  a  donzella 
Dir-se-ía  pousar  mais  bella. 

Afasta-se  o  reposteiro, 
E  cabeça  graciosa 
Esguarda,  contempla  e  ri; 
Manda  Alda  entrar  a  curiosa, 
E  esta  diz  com  ar  fagueiro 
Quer  seu  pae  fallar-lhe  ali. 

Súbito  se  ergue  a  donzella; 

Gompõe-se;  ficou  mais  bella. 

Entra  o  ancião  venerando; 

Tem  alta  e  nobre  estatura, 

Penetrante  e  meigo  olhar; 

Rugas  a  derme  ostentando; 

Barba  e  cabello  uma  alvura; 

As  maneiras  de  encantar. 

Corre  para  elle  a  donzella, 
Santo  osculo  imprime  bella. 

—«Venho  dar-te  mais  riqueza, 
É  cumprido  o  teu  mandado, 
É  mais  oiro  que  roubei. » 
—  «Mas  que  furto  abençoado, 
Meu  pae !  Divinal  surpreza 
Na  minha  alma  é  que  o  chamei.  » 
Que  diz  o  pae?  E  a  donzella 
Deixará  de  ser  mais  bella? 
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—  «Desci  a  escuras  moradas, 
Sob  o  solo,  húmidas,  frias, 
E  ás  mansardas  fui  também; 
Vi  famílias  desgraçadas, 
Enfermos  entre  agonias, 
Creanças  sem  pae  e  mãe. . . 

(Olhae  que  chora  a  donzella; 

Não  deixou  de  ser  mais  bella.) 

«Nem  a  todos  basta  a  esmola; 
Atirar  co'ella  é  insulto; 
A  uma  dor  cuidados  mil : 
Tratar  dos  pobres  é  culto 
Em  que  o  verbo  que  consola 
Ha  de  ir  a  par  do  ceitil. 

(Escuta  attenta  a  donzella; 

A  piedade  a  faz  mais  bella.) 

(Não  pasmei  de  achar  dureza, 
Em  tanto  animo  descrente. 
Indo  terra  e  céu  ferir; 
Era  o  cume  da  pobreza : 
Mas  o  que  achei  reverente 
Foi  a  angustia  ousar  sorrir ! 
(A  commoção  da  donzella 
Como  a  retrata  mais  bella!) 

«Em  teu  nome  e  no  de  Christo, 

Como  soube  e  como  pude, 

Os  teus  pobres  soccorri; 

E  nos  prantos  da  virtude, 

Nas  agruras  do  malquisto 

Roubei  jóias  para  ti.» 

Oscula  o  pae  a  donzella, 
E  a  filha  lhe  diz  mais  bella : 
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— «P'ra  que  Deus  não  puna  o  crime, 
D' essas  gemmas  preciosas 
Ao  meu  anjo  hei  de  rogar 
Me  forme  um  collar  sublime, 
Com  que  brilhe  entre  as  formosas 
Quando  esta  alma  ao  céu  voar. 
(Co'as  lagrimas  a  donzella 
Quer  ornar  alma  tão  bella  I) 

«A  nimia  felicidade 

Em  que  resvalo  engolfada, 

Me  poderia  perder; 

Abrigue-me  a  dextra  amada, 

Quando  surja  a  tempestade, 

Nos  rosaes  do  bemfazer. 

(Tal  candura  na  donzella 
Dá-lhe  a  purpura  mais  bella.) 

«Pôde  a  musica  terrena 
Não  chegar  ao  sólio  ethereo, 
Mas  a  voz  do  afflicto — vae! 
Goro  de  bênçãos  me  acena ! 
P'ra  haver  o  collar  sidéreo 
Traga  mais  jóias,  meu  pae  I » 
Calou-se  aqui  a  donzella, 
E  no  braço  paternal 
Pendeu  a  fronte  mais  bella 
Que  pode  ver  um  mortal 


A  INAUGURAÇÃO 

De  uma  sociedade  dramática  de  curiosos 


Já  que  o  nosso  convite  respeitoso 
Bondosos  vos  dignastes  aceeitar, 
Deixae-nos  exprimir  o  puro  goso 
Em  que  ora  nos  enleva  o  gratular. 

Não  vimos  pressurosos  ao  tablado 
Co'a  mira  de  colher  as  ovações 
Só  dadas  ao  talento  exp'rimentado, 
Mas  de  attrahir  as  vossas  attenções. 

Ave  implume  que  fora  ella  sem  ninho ? 
Que  fora  a  estrella  sem  a  luz  do  sol? 
E  de  nós  que  será  em  tal  caminho, 
Se  não  nos  fordes  vivido  arrebol  ? ! 

A  vossa  vinda  é  toque  de  alvorada 
Que  nos  desperta  em  campo  the atrai; 
Perder  agora  é  ter  avassallada 
Nova  em  preza  pVa  o  louro  triumphal. 

Passo  a  passo  lutar  sem  sangue  ou  morte, 
Fruir  prazer  ao  lado  da  instruceão, 
Na  virtude  e  no  amor  tornar-se  forte, 
Eis  qual  foi  dos  consócios  o  brazão. 

19 
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Se  da  indulgência  houver  doce  afago 
P'ra  animar  das  estreias  o  temor, 
Cada  um  de  nós  se  julgará  bem  pago 
Ao  eosar  a  ventura  cie  um  louvor. 


Á  INAUGURAÇÃO  DA  EFFIG![ 

de  Sua  Magestade 

a  mim  soe  um  m  se  mu 

pela  direcção  do 

ALBERGUE  DOS  INVÁLIDOS  DO  TRABALHO 


em  assembléa  geral  do  1.°  de  maio  de  1868 

Nascido  em  berço  de  oiro  o  anjo  da  Itália  bella, 
Não  quiz  só  o  fulgor  que  a  purpura  revela, 
Mas  virtudes  também  de  origem  divinal: 
Filha  de  heroes,  não  mente  á  sua  heroicidade; 
Consagra-se  a  hymeneu  mal  sae  da  puberdade, 
Foi  mãe  de  infantes,  mãe  de  um  povo  liberal. 

Eis  porque  os  olhos  baixa  ao  ninho  da  desgraça, 
Porque  em  nome  da  prole  distribue  a  graça 
Que  conforta  a  velhice,  orphandade  e  viuvez; 
Eis  porque  houvemos  sua  idolatrada  imagem, 
Ante  a  qual  hoje  o  albergue  renova  a  homenagem 
Que  tão  de  alma  tributa  ao  sólio  portuguez. 

É  que  os  velhinhos  lembram-se  com  vivo  affecto 
Do  dia  em  que  beijaram  o  punho  dilecto 
Que  o  livro  dos  dadores  com  a  firma  honrou; 
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Em  doiió  seguiu-lhe  o  exemplo  de  Hespanha  a  sobraua; 
E  â  Franca,  que  de  tantas  emprezas  se  ufana. 
Da  nossa  instituição  as  bases  procurou. 

Se  Florença  ou  Turim  agora  nos  separa 

Da  Rainha  adorada.  —  a  effigie  nos  depara 

Grato  allivio  á  saudade,  suspensão  á  dor : 

Como  ella  folga  em  braços  paternaes —  folguemos f 

E  cheios  de  fé  viva  ao  Senhor  imploremos 

Que  em  aura  fliz  nos  traga  o  anjo  do  nosso  amor 


AO  DIGNO  ENSAIADOR 

Da  sociedade  dramática 

uriJLí  Li  mm  JUl  Li  fu   dJ  J&    o*  «c^JUwLv'!^ 

Não  estranhes,  mancebo,  que  mais  publico 
Queiramos  hoje  dar- te  um  tal  louvor; 
Tolere-o  resignada  essa  modéstia 
Com  que  abrilhantas  o  talento  em  flor. 

O  passo  nos  guiaste  em  jogo  scenico 
Do  templo  da  arte  vimos  os  umbraes; 
Tornaste  a  timidez  em  nobre  audácia, 
E  promoveste  júbilos  geraes. 

Dos  teus  bons  mestres,  sendo  tu  a  gloria, 
Um  lume  d'ella  sobre  nós  recae; 
Inda  colhes  lições — já  tens  discípulos ! 
Que  futuro  p'ra  ti  abrir-se  vae ! 

Possas  n'elle  alcançar  devida  aureola, 
De  mestre  consummado  o  nome  haver, 
E  melhores  alumnos  exaltarem-te, 
E  outro  palco  por  ti  engrandecer! 

Mas  emquanto  não  vem  tal  dia  esplendido, 
Cinge  a  c'rôa  da  nossa  gratidão; 
Bem  que  singela  p'ra  tão  grande  mérito, 
Vae  com  ella  a  amiga  voz  do  coração! 


SIN  AMOR! 


Ni  á  contemplar  si  detendrán  sus  ojos 

Que  te  abrasaste  por  amar  sulumbre ! 

El  Girasol—~Por  la  senoríta 

D.  Carolina  Coronado. 


Busco  un  alma  que  viva  em  mi  alma, 
Busco  un  pecho  que  viva  em  mi  pecho, 
Busco,  en  fuego  de  amores  desheeho, 
Otro  fuego  que  abrase  mi  ser. 
Palpitantes  y  trémulos,  mudos, 
Unos  lábios  que  aprieten  mis  lábios, 

Y  olvidar  mis  desdichos  y  agravios 
Absorbiendo  en  su  boca  el  píaeer. 

Quiero  amor  í  que  me  quema  el  deseo 
De  encontrar  otro  amor  como  el  mio ! 
Quiero  amor !  — Infeljz  f  desvario ! . . 
No  hay  amor,  no  hay  amor  para  mi. 
Lo  busque  en  las  aldéas — no  estaba, 
Lo  busque  en  las  ciudades — tampoco, 
Lo  invoque  sobre  el  mar,  ciego  y  loco, 

Y  jamás  á  mi  lado  le  vi. 

Suspire  con  la  luz  de  la  tarde, 
Suspire  con  la  noche  callada, 
Suspire  con  la  roja  alborada, 
Pêro  nadie  por  mi  suspiro. 


SEM  AMOR! 

(Traducçáo  a  pedido  de  uma  senhora) 


Ni  á  contemplar  si  delendrán  sus  ojos 

Que  te  abrasaste  por  amar  su  lumbr  e 

El  Girasol— Por  la  senorita 

D.  Carolina  Coronado, 


Busco  uma  alma  que  viva  em  minha  alma. 
Busco  um  peito  que  viva  em  meu  peito. 
Busco,  em  fogo  de  amores  desfeito, 
Outro  fogo  que  abrase  meu  ser. 
Palpitantes  e  trémulos,  mudos, 
Quero  uns  lábios  aos  meus  coadunados, 
E  olvidar  os  aggravos  passados, 
Indo  haurir  n'essa  boca  o  prazer. 

Quero  amor !  que  me  queima  o  desejo 
De  encontrar  outro  amor  tão  ardente! 
Quero  amor! — Infeliz !  Sou  demente! . . . 
Já  não  ha  vivo  amor  para  mi; 
Lá  na  aldeia  o  busquei — não  estava; 
Was  cidades,  nos  campos — tampouco; 
Invoquei-o  no  mar,  cego  e  louco, 
E  jamais  a  meu  lado  o  senti. 

Suspirei  com  a  luz  vesperina 
Suspirei  com  a  noite  calada, 
Suspirei  com  a  rouxa  alvorada, 
Porém  nada  por  mim  suspirou. 
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Entre  tantos  que  ai  mundo  vinieron 
Corazones  que  amores  inspiran 
Cuántos  hay  que  infelizes  suspiran 
Maldiciendo  su  amor  como  vo ! 


Con  pasion  tan  gigante  en  el  alma ! . . 
Con  deseo  de  amor  tan  profundo ! . . . 

Y  no  hallar  el  placer  en  el  mundo, 

Y  en  el  mundo  el  placer  existir ! 
Yenid,  ay!  vaporosa,  liviana, 
Leve  tropa  de  bellas  mujeres, 
Derramad  sobre  mi  los  placeres. . . 
Quiero  amaros ! .  . .  amar. . .  y  morir  I 

Y  traed  la  sonrisa  en  los  lábios, 

Y  traed  el  delírio  en  la  fronte, 

Y^  en  los  ojos  la  llama  que  ardiente 
Devorando  mi  espírito  va. 
Suelta  ai  viento  la  blonda  melena. 
Sobre  el  cuello  flotando  insegura, 
Desprendida  la  infiel  vestidura 
Que  occultando  las  gracias  está. 

Pergunte  ai  occeano  agitado 

Por  la  hermosa  que  en  suenos  veia, 

Pêro  nadie  á  mi  voz  respondia, 

Y  mi  suerte  fatal  maldeci. 

Y  me  abrasa  el  deseo  de  hallarla, 
Mas  el  eco,  á  mi  voz  importuna, 
En  el  mar,  en  el  sol.,  en  la  luna 
Repetió:  c  No  hay  amor  para  ti.» 
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Entre  tantos  que  ao  mundo  vieram 
Corações  que  os  amores  inspiram, 
Quantos  ha  que  infelizes  suspiram. 
Maldizendo  um  amor  que  passou ! 

Com  paixão  tão  gigante  nesta  alma  í 
Com  desejo  de  amor  tão  profundo ! 
Não  achar  o  prazer  ea  no  mundo, 
E  no  mundo  o  prazer  existir ! 
Vem  oh!  vem.  vaporoso,  leviano, 
Leve  bando  de  donas  formosas! 
Dae-me  vós  os  prazeres  e  as  rosas. . . 
Quero  amar-vos  ( . . .  amar. . .  succumbir  I 

E  nos  lábios  trazei  o  sorriso, 
E  no  rosto  o  delírio  patente, 
E  nos  olhos  a  chamma  que  ardente 
Devorando-me  o  espirito  vá ! 
Que  fluctuem  os  áureos  eabellos 
Sobre  o  eollo  de  neve  tão  pura ! 
Ceda  alfim  a  infiel  vestidura 
Que  encobrindo  taes  graças  está ! 

Perguntei  ao  oceano  revolto 
Pela  bella  que  em  sonhos  revia, 
Porém  nada  de  lá  respondia, 
E  maldisse  da  sorte  o  rigor. 
E  me  abrasa  o  desejo  de  acha-la, 
Mas  os  echos,  á  voz,  que  se  estua, 
Repetiram  no  mar,  sol  e  lua : 
«Já  não  ha  para  ti  um  amor.» 


UM  SOGRO  A  SEU  PREZAOO  CEM 


9  de  dezembro  de  1868 


Torno  aver-te  ainda,  musa, 
No  correr  da  minha  idade  I 
— Eu  te  invoco  ao  santo  fim. 
A  íua  mão  me  conduza 
Onde  as  penas  desenfade, 
Ao  mais  viçoso  jardim. 

Diz-me :  aquelle  éden  de  outrora 
Inda  é  o  mesmo  na  alvura, 
No  desvelo,  aninho  e  paz? 
Inda  vae,  á  luz  da  aurora, 
Ave  meiga  da  espessura 
Dar-lhe  um  cântico  fugaz? 

Inda  se  exhalam  as  rosas 
Em  perfumes  seductores 
Nos  seus  mágicos  vergéis? 
Inda  as  fadas  graciosas 
Lhe  defendem  os  amores 
Das  amarguras  cruéis?. . . 

É  tão  próprio  este  cuidado 
De  um  pae  amigo  e  zeloso, 
Que  m'o  devem  desculpar. 
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Sempre  julguei  desgraçado 
Quem  ao  filho  carinhoso 
Não  soube  rir  e  prezar. 

Mas  o  par  em  que  me  enlevo 
Me  assegura  prazenteiro 
Da  mesma  doce  affeição; 
E  se  a  ver  mais  tempo  levo, 
N'aquelle  porte  fagueiro 
Acho  mais  grave  expressão. 

É  que  o  lar,  por  bemfadado, 
Não  dispensa  dia  a  dia 
Nova  lida,  outro  cuidar; 
Da  familia  o  anjo  amado 
Quantas  vezes  na  alegria 
Esconde  o  muito  velar  f 

Tal  condão,  em  minha  filha, 
No  seu  intuito  devido, 
Apraza  a  Deus  proteger; 
Pois  que  de  alma  a  maravilha 
Que  mais  me  prenda  o  sentido. 
É  ambos  felizes  ver ! 

Eu  fugi  agora  ao  mundo, 
E  vim  n'este  paraizo 
Haurir  vida  divinal ! 
É  vosso  este  amor  profundo ; 
Dae-me  vós  um  só  sorriso 
N'este  dia  festival  í 


AO  ILL.mo  SR. 

JOAQUIM  JOSÉ  MONTEIRO  JÚNIOR 


Digníssimo  presidente  da  direcção  que  funccionou  de  1863  a  1866 

per  ensejo  da  inauguração  do  grupo  photographico 

dos  membros  do  mesmo  corpo  administrativo  do  monte  pio  Alliança 

Não  voa  a  mente  ao  seio  da  illustre  assembléa, 
Cujo  empenho  ou  idéa  abranja  o  colossal, 
Dos  orbes  o  estridor,  vivaz  sabedoria, 
Mas  ao  grémio  que  allia  esforços  contra  o  mal. 

Perdida  gota  em  mar  de  vagas  procellosas, 
Nas  campinas  relvosas  origem  lá  tem 
Do  limpido  regato  que  enthesoura  ao  fundo 
As  pérolas  que  o  mundo  exalta  como  um  bem. 

E  nesse  mesmo  aljôfar,  que  á  onda  sobrenada, 
A  abobada  estrellada  fulge  os  raios  seus; 
Se  o  temporal  recresce,  a  gota  mais  rebrilha; 
Da  caridade é  filha:  é  lagrima  de  um  Deus. 

Tal  vive  a  instituição  na  mutua  integridade; 
De  alguns  a  validade  ascende  a  grau  maior; 
Vem  de  todos  a  jóia;  mas  junta  ao  serviço 
Árduo,   longo,  irremisso  —  o  numero  é  menor. 
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Com  que  affecto  não  lembra  os  nomes  illustcados 
Dos  sócios  dedicados  que  a  esteiam  no  afan  t 
Àquelles  mais  prestantes  sobresae  «Monteiro», 
A  quem  louvor  inteiro  cor. sagro  em  boa  irmã. 

Soffra  honrosa  modéstia  um  acto  p'r'os  vindouros. 
Não  venham  só  os  louros  da  gloria  campal; 
Fructos  da  paz  realçam  ás  cruas  conquistas, 
Dão  ás  almas  bemquistas  a  aura  t-riumphal. 


S7O0  u  mmim 

DA  SOCIEDADE  DRAMÁTICA 


Fundada  em  1  de  dezembro  de  1868 

Quando  pisa  em  nova  scena 

A  phalange  juvenil, 

Não  vem  logo  igual,  serena, 

Ostentar  bellezas  mil. 

A  modéstia  não  condemna 

O  fugir  ao  ócio  vil; 

Dos  afans  em  que  se  pena 

Pôde  haver  favor  gentil. 

Na  firme  alliança 
Do  culto  prazer, 
Fundemos  a  esperança 
Das  palmas  colher ! 

Depozemos  o  receio, 
Era  puro  o  nosso  fim; 
Breves  horas  de  recreio, 
Sem  grandezas  de  festim. 
É  gosar  no  próprio  enleio, 
É  engaste  sem  rubim, 
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É  qual  timido  gorgeio 

De  avesinha  em  um  jardim. 

Na  firme  alliança 
Do  culto  prazer, 
Fundemos  a  espVança 
Das  palmas  colher  I 

Lá  ao  longe  a  gloria  esplende 
Sem  cortejo  destructor; 
Nosso  olhar  as  nuvens  fende, 
E  vè  nella  o  seu  penhor : 
Mas  a  rocha  que  a  defende 
É  difficil  de  transpor, 
Se  uma  dextra  não  se  estende 
Num  auxilio  protector. 

Na  firme  alliança 
Do  culto  prazer, 
Fundemos  a  esp' rança 
Das  palmas  colher ! 

Attingi-la  é  nosso  intento 
No  presente  e  no  porvir; 
É  vivaz  o  sentimento 
Do  triumpho  possuir. 
O  primeiro  desalento 
Não  importa  decair; 
Haja  d'elle  novo  alento 
P'ra  na  senda  progredir! 

Na  firme  alliança 
Do  culto  prazer, 
Fundemos  a  esp'rança 
Das  palmas  colher  1 
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Auditório  respeitável, 
Que  entre  nós  quizestes  'star, 
Tende  como  desculpável 
N'este  palco  o  nosso  errar, 
E  por  esse  applauso  affavel 
Que  sabeis  assas  votar, 
Seja  a  noite  deleitavel 
No  festejo  e  no  saudar. 

Na  firme  alliança 
Do  culto  prazer, 
Fundemos  a  esp'rança 
Das  palmas  colher ! 


A  VOZ  DA  AMIZADE 

(Em  nome  de  uma  senhora  á  sua  amiga1 


22  de  fevereiro  de  1889 


Não  viera  aqui,  senhora, 
Pela  minha  singeleza, 
Se  animada  assas  não  fora 
Por  tal  virtude  e  belleza. 

Nem  modéstia  mal  cabida, 
Nem  orgulho  feio  e  vão. 
Poderiam  nesta  vida 
Ante  vós  achar  rasão. 

Eis  porque  sinceramente 
Ao  affecto  largas  dei; 
E  num  dia  tão  luzente 
Em  saudar- vos  me  empreguei. 

Sou-vos  grata;  alto  o  confesso; 
Mas  acima  do  dever 
Está  o  amor  que  professo 
Ao  vosso  affavel  par'cer. 

20 
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Gomo  elle  acolhe  sorrindo 
Tanto  a  dita  como  a  dor ! 
Que  nobreza  em  gesto  lindo  f 
Que  respeito  em  seu  candor  I 

Na  verdadeira  amisade 
Sois  na  terra  sem  igual ; 
E  na  augusta  caridade 
Mais  do  céu  que  terreal. 

É  Deus  que  assim  vos  inspira, 
E  d'Elle  o  premio  havereis; 
Quem  só  no  mundo  se  mira, 
Que  se  perde  bem  sabeis. 

Tenho  fé  que  esta  ventura 
Que  fulge  ao  vosso  festim, 
Durará,  por  santa  e  pura, 
Por  muitos  annos  assim. 

E  mais  uma  vez,  senhora, 
Nome  de  amiga  me  dae; 
E  n'essa  alma  encantadora 
Os  meus  votos  encerrae. 


A  INAUGURAÇÃO 


DA 
SOCIEDADE  DRAMÁTICA 

%rnrn 


ALUMNDS  DE  GARRETT 


Por  maior  que  pareça  esta  ousadia 
De  sem  grande  cultivo  á  scena  vir, 
D'este  auditório  a  affavel  cortezia 
Haja  em  bem  desculpa-la  num  sorrir, 

A  águia  ao  nascer  não  ergue  o  voo  altivo; 
Tenra  planta  não  abre  logo  a  flor ; 
A  mais  bella  seara  vae  ao  crivo ; 
Luta  primeira  não  é  sem  temor. 

Andorinhas  se  vão  de  praia  agreste, 
Assim  fugimos  nós  das  regiões, 
Em  que  affecto  ruim  nossa  alma  empeste ; 
Fugimos  á  calumnia,  ás  más  paixões. 

Buscámos  um  abrigo  em  sombra  amena, 
E  á  mesma  folga  dar  prestante  fim; 
Erros  de  arte,  que  a  pratica  condemna, 
Do  estudo  á  forca  cessarão  emfim. 
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Nossa  gloria  será  moral  proveito; 
Alegria  na  face  e  no  int'rior; 
Na  face,  pelo  drama  e  no  conceito; 
No  intimo,  porque  vae  sustar  a  dor. 

Alguém  soffre  e  recorre  á  caridade; 
Fostes  vós  o  seu  anjo  tutelar ; 
Quem  tal  nobreza  mostra  na  bondade 
Ha  de  ao  empyreo  as  bênçãos  conquistar. 

D'aqui  vem  nossa  doce  confiança, 
Senão  no  applauso,  ao  menos  no  perdão: 
Tão  própria  á  mocidade  é  a  esperança, 
Gomo  é  justo  render- vos  gratidão! 


QUADRAS  POPULARES 

SOBRE  A  SOLEMXISAÇÃO 

DO 

1.°  DE  DEZEMBRO  DE  1868 


Estes  júbilos  solenmes, 

Em  que  folgam  eoraçòe-. 

Bem  mostram  que  um  povo  inteiro 

Ama  as  suas  tradições. 

Não  é  vaidade  ou  soberba 
Que  o  nobre  peito  captiva, 
Mas  é  leal  testemunho 
Que  esta  pátria  inda  está  viva. 

Horas  cruéis  ou  propicias. 
Em  que  gemeu  ou  gosou. 
De  era  em  era  o  povo  unido 
De  pae  a  filho  lembrou. 

Foi  aadaz  com  D.  Affonso; 
Com  D.  João  Primeiro  ufano; 
Pelo  Duque  de  Bragança 
Foi  martvr  e  sobrehumano. 
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Ergueu -se  tal  como  fora, 
Puro  d'antes,  puro  então: 
Soube  esp'rar,  não  foi  vencido, 
Creu  em  Deus  na  provação. 

Hasteou  de  novo  altiva 
A  bandeira  portugueza, 
Cuja  cor  mudar  ousara 
A  castelhana  nobreza. 

Mãe  de  heroes,  uma  Vilhena, 
Mais  que  a  prole  ama  o  paiz; 
Consagrou-lhe  os  tenros  filhos, 
E  que  o  defendessem  quiz. 

Sombra  de  Pinto  Ribeiro, 
Vê  de  lá  a  lusa  gente, 
Pois  te  deve  mais  que  a  vida, 
—  O  ser  livre,  independente! 

Que  diffrença  aos  de  Ayamonte 
Não  fazem  serviços  teus ! 
Dos  infortúnios  de  Alcácer 
Em  ti  nos  compensa  Deus. 

Foi  formoso  aquelle  dia  í 
Vinha  o  sol  da  liberdade 
Misturar-se  á  luz  phebéa 
Da  celeste  immensidade ! 

E  inda  hoje  renascem  júbilos 
De  um  feito  tão  colossal, 
Que  bem  podem  crer  ibéricos 
Não  'stá  morto  Portugal I 


BE  UM  ARTISTA  A  SUA  PILHA 


Na  minha  idade  avançada, 
Sentindo  o  alento  fugir, 
E  a  saúde  ameaçada 
Por  um  mórbido  porvir, 
Fora  para  descrer  da  vida, 
Se  uma  filha  tão  querida 
M'a  não  tivesse  sustida 
Por  sobre  amargo  sentir. 

Não  me  queixo  do  trabalho, 
Ser  artista  é-me  brazão; 
Por  saber  o  quanto  valho, 
Nunca  me  cega  a  ambição : 
O  que  mais  me  tem  custado 
Foi  morrer  o  ente  amado 
Que  até  hoje  tem  causado 
A  nossa  separação. 

Fallo  da  mãe  e  da  esposa 
Que  a  nós  tanto  soube  amar: 
Sob  a  campa  onde  repousa 
Inda  a  não  pude  olvidar. 
Não  chegaste  a  conhece-la, 
Mas  crê  que  a  sua  alma  bella 
Lá  do  céu  bem  se  desvela 
Em  a  Deus  por  nós  rogar. 
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Esta  lembrança  saudosa 
Não  enluta  o  teu  natal; 
Torna  mais  affectuosa 
Nossa  vista  mutual. 
São  memorias  da  virtude 
Que  eu  desejo  se  não  mude 
Do  teu  coração  leal. 

As  graças  da  mocidade, 
Com  que  Deus  te  quiz  ornar, 
Perderão  a  validade, 
Se  o  decoro  lhes  faltar. 
Gosto  de  ver-te  formosa, 
Mas  foge  de  ser  vaidosa, 
Indiscreta,  descuidosa, 
Exaltada  no  pensar. 

Quando  queiras  um  modelo 
P'ra  a  tua  alma  esclarecer, 
Na  madrinha  has  de  reve-lo, 
Sem  que  o  possam  exceder. 
É  a  tua  mãe  segunda, 
Em  quem  o  carinho  abunda, 
Em  quem  ha  annos  se  funda 
Teu  amparo  e  teu  saber. 

Tanto  eu  lhe  sou  obrigado, 
Tal  a  minha  admiração, 
Que  não  ha  significado 
Que  me  pinte  a  gratidão. 
Imagem  do  amor  materno, 
Aquelle  peito  tão  terno 
É  um  thesouro  do  Eterno 
No  valer  e  na  affeição. 


313 

Reúne  eommigo  o  affecto, 
O  filha  do  meu  amor, 
E  áquelle  anjo  predilecto 
Rendamos  culto  e  louvor. 
A  tremenda  enfermidade 
Que  aattingiu  com  anciedade, 
Não  volva,  ó  Deus  de  Bondade, 
A  renovar  sua  dor ! 

E  o  festejo  dos  teus  annos, 
Que  melhor  se  pôde  haver, 
É  aos  dotes  sob'ranos 
Da  que  sabe  proteger, 
Dar  a  mais  grata  valia, 
A  mais  leal  sympathia, 
E  firmar  nossa  alegria 
No  que  lhe  cause  prazer. 


DE 


16  de  maio  de  1869 


N!aquelle  doce  enleio  ao  céu  bemquisto 
De  novo  avisto  a  graça  e  o  amor  num  par; 
Um  anno  foi  para  elles  qual  momento, 
Vital  contento  de  estremoso  amar. 

Go'o  encontro  veiu  a  sympathia  affavel; 
Suspiro  amável  em  sua  alma  entrou; 
Houve  a  tendência  do  espontâneo  affecto 
No  par  dilecto  que  hymeneu  ligou. 

Cadeia  imposta,  seja  embora  de  oiro, 
Talvez  desdoiro  cause  em  breve,  emfim. . . 
Viver  que  em  rosas  a  ambição  pintava, 
Nem  sempre  dava  sagração  ao  fim. 

Mas  se  a  virtude  os  corações  inclina, 
Se  pura  e  dina  foi  a  mutua  voz. 
Não  ha  temer  o  ingeneal  desdoiro, 
São  sempre  de  oiro  indissolúveis  nós. 

Se  causa  estranha  promoveu  desgosto, 
Não  turba  o  rosto  a  culpa,  e  fica  igual; 
Segue  o  triumpho  ao  combater  da  vida ; 
A  fé  sentida  vence,  e  o  amor  leal. 
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D'esta  arte  um  anno  seja  a  cem  modelo, 
E  só  desvelo  o  fito,  e  são  durar ; 
O  meu  desejo  é  este  ao  par  formoso, 
E  assas  gostoso  envio  o  meu  saudar. 


A  mmm  mm 

POESIA  OFFEREGIDA  E  RECITADA  POR  UMA  SENHORA 


16  de  julho  de  1869 

Vim  jubilosa  á  festa  da  amizade, 
Hora  breve  de  enlevo  me  encantou; 
Nem  se  quer  antevi  temeridade 
No  ínvio  passo  que  á  scena  me  enviou. 

Não  foi,  no  próprio  arbítrio, 
Que  eu  puz  a  minha  esp'rança, 
Mas  n'essa  confiança 
De  achar  em  vós  favor. 
A  luz  de  mago  espirito 
Quem  é  que  não  deseja? 
Em  vós  ella  me  seja 
Fanal  de  puro  amor. 

Em  troca  dos  affectos  delicados, 
Penhores  de  prazer  familiar, 
Não  podem  meus  humildes  predicados 
Senão  dar-vos  um  gratulo  saudar. 
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Parte  elle  de  imo  anhelito, 
E  o  firmo  por  sincero; 
Congresso  que  eu  venero 
Por  tal  o  queria  ter. 
E  já  que  ã  noite  esplendida 
Em  festa  vae  passar-se; 
Deixae  minha  alma  alar-se 
N'um  fausto  comprazer ! 


pela  referida 


16  de  julho  de  1869 

É  vossa  a  festa,  não  tenhaes  receio; 
Sois  vós  o  enlevo  do  fervente  olhar ; 
Quando  a  amizade  rende  o  puro  seio, 
Cede  o  temor  ao  triumphal  brilhar. 

Assoma  a  graça  angélica, 
E  o  palco  se  illumina, 
Â  voz  é  tão  divina 
Que  move  o  coração. 
O  gesto  é  um  domínio; 
0  passo,  de  imperante, 
O  lance  mais  tocante 
É  alta  inspiração ! 

Bom  foi,  senhora,  em  natural  bondade, 
Vir  dar  mais  brilho  ao  particular  festim; 
Em  nossos  peitos  imperaes,  deidade, 
Devido  applauso  recebei  por  fim. 
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As  palmas  são  do  mérito, 
A  gloria  é  dada  ao  feito 
Que  a  par  do  bom  conceito 
Produz  um  bem  real : 
Por  isso  o  affecto  vívido, 
A  quem  tanto  o  merece, 
Louvores  entretece 
Na  noite  festival. 


*ESTHE 


2  de  junho  de  1866 


Quando  a  sabedoria  Elysios  teve, 
Éreis  vós,  dons  dos  céus,  talvez  palácios? 
Não:  vós  éreis  um  prado,  um  rio,  um  bosque 
De  imperturbável  paz  ditoso  abrigo, 
Puras  delicias,  que  a  virtude  anhela. 
Mr.  Delille-  Os  Jardins,  cap.  i.°— 
Traduccão  de  Bocage. 


Feliz  o  que  repousa  á  tua  sombra  bella, 
Ó  memoria  singela  de  alma  virginal ! 
Se  o  louvor  do  sinzel  não  tens  por  ornamento. 
És  ao  menos  moimento  de  amor  filial. 

Dois  cedros  arraigou  a  próvida  natura, 
E  em  virente  espessura  o  tempo  os  reuniu; 
Os  ramos  se  entrelaçam  na  copa  esmaltada, 
Em  baixo  dão  pousada  a  quem  os  erigiu. 

Cantam-lhe  em  torno  as  aves;  flores  os  adornam, 
E  os  aromas  entornam  dentro  da  mansão; 
Onde  os  olhos  encontram  nos  quadros  pendentes 
Lembranças  dos  ausentes,  um  mote,  um  padrão. 

O  mundano  amador  não  venha  a  tal  recinto, 
Que  siga  o  labyrintho  do  falso  viver; 
Abrigo  do  socego,  remanso  de  affectos, 
Aqui  os  predilectos  só  podem  caber. 
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Como  sei,  eu  te  exalto,  morada  singela, 
A  cuja  sombra  bella  um  anjo  repousou; 
Se  o  lavor  do  sinzel  não  tens  por  ornamento, 
És  filial  moimento  que  a  alma  consagrou! 
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HARPEJOS  DE  AMIZADE 
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J04ÍÇIM  JDSÍ  M  mniBlU  LEAL 

1  SEU  NATAl 


20  de  novembro  cie  1869 

Prospera  luxoritur ;  linguisque  afiirnisque  íavete; 

Nunc  dicenda  bono  sunt  bona  verba  die. 
Lite  vacent  aures,  insana gue  protinus  absint 

Jurgia;  differ  opus,  lívida  língua,  tuura. 
Ovídio—  Os  fastos,  livro  1.° 

Que  alegre  aurora,  pelos  céus  desponta  I 
religiosa  attenção.  silencio,  ó  turbas ! 
ruim  palavra  sussurrar  não  ouse  I 
convém  ao  dia  bom  palavras  boas. 
Longe  os  pleitos  cruéis,  a  rixa  insana; 
e  tu,  censor  mordaz,  teu  fel  não  vertas  t 
Traducção  de  A.  F.  Castilho. 

É  dia  bom  aquelle  em  que  a  alma  expande 

Seu  mais  puro  sentir; 
Em  que  o  estro,  sem  adejo  aéreo  e  grande, 
Temendo  o  abysmo  da  scieAcia  humana, 
No  grémio  da  família  quão  se  ufana 

De  acolher-se  e  fruir ! 

Musa  que  ao  lar  presides,  dá-me  o  alento 
Com  que  possa  mudar  em  meu  contento 

Horas  de  solidão; 
Os  meus  ócios  converte  em  fructo  bello, 
Faz'-me  digno  d'aquelle  santo  anhelo 

Da  grata  inspiração! 
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Ha  seis  annos,  senhor,  que  franqueastes 
Cordial  amisade  ao  pobre  vate, 

Da  prole  amada  a  par; 
Era  esta  como  a  flor  pendente  ás  hastes, 
E  a  veneranda  esposa  qual  remate 

Do  quadro  singular. 

Pequeno  me  senti  ante  a  grandeza 

De  tanta  gentileza, 

Bondade  e  graças  taes; 
Um  resto  de  candor  que  na  alma  havia 

A  vós  e  aos  vossos  ia 

Gomo  preitos  reaes. 

Sósinho,  orphao,  morando  estranho  abrigo, 

Entre  a  saudade  e  a  dor, 
Do  céu  julguei  a  vinda  de  um  amigo 

Quando  vos  vi,  senhor; 
Éreis  allivio;  ergui-me;  e  ao  Deus  que  eu  sigo 

Consagrei  mais  fervor. 

\ 

A  bemquerença  salva 
Quando  não  a  inspirou  o  interesse  vil, 

Quando,  como  a  luz  da  alva, 
Nos  arranca  á  fatal  escuridade, 
Nos  eleva  p'lo  amor  da  humanidade, 
Pela  virtude  perennal,  gentil! 

Tocou-me  o  mal  e  vós  surgistes  presto 

Ao  lado  do  molesto, 

O  conforto  levando  ao  seu  penar; 
Eu  tive  nova  vida  e  nova  esp'rança, 
Passado  o  temporal;  adveiu  bonança 

Da  gratidão  no  mar. 
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Na  primeira  afflicção  o  espirito  ala 

Em  supplicas  ao  seio 

Do  Poder  Immortal; 
Depois  a  quem  dirige  a  débil  falia? 

Ao  que  fiou  no  anceio 

As  causas  do  seu  mal. 

Cuidados  mil,  e  a  um  só  vae  o  cuidado; 

Melhor  pousa  a  cerviz  no  peito  amado, 
Nem  assusta  o  morrer ! 

Yae-se  a  morte. . .  Depois  a  quem  sorrimos 
Ao  que  mais  perto  vimos, 
Por  quem  se  quiz  viver  I 

Um  César  não  adulo, 
À  verdade  transluz  nos  cantos  meus; 
Grato  sou  e  por  tal  me  congratulo. 

Perante  o  mundo  e  Deus 
Nada  ha  que  manche  o  vivo  sentimento 
Que  vos  rendo,  senhor,  em  claro  intento. 

Hoje  que  em  festa  e  garbo,  ardor,  belleza 
Se  justa  no  enlevar  alto  varão, 
Sem  reparar  na  minha  singeleza, 
Ousei  erguer  um  carme  em  saudação; 
Não  abunda  de  imagens  a  riqueza, 
Mas  falia  o  coração. 

Éreis  digno  de  outro  hymno, 
Peregrino,  na  altura  especial 
De  taes  dotes  gentis  e  qualidade; 
A  bondade  porém  tão  cordial 
Que  vos  distingue — o  meu  arrojo  escusa, 
E  ha  da  musa  cortejo  festival! 


NATALÍCIA  jucundidade 

ao  ill mo  e  ex.mo  sr. 
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20  de  novembro  de  1869 

Um  novo  assombro,  a  obra  mais  policia 
Ba  virtude,  da  gloria  e  da  grandeza 
Começou  neste  dia  a  illustre  vida. 

M.aiiqlezade  Alo rna -  Obras 
Poéticas. 

Suave  influxo  retempera  a  lyra, 
E  as  cordas  vibra  no  mais  puro  som, 
Ascende  a  mente,  na  affeição  se  inspira, 
E  em  galas  funde  terra  e  céu  num  tom. 

Será  offensa  o  profanar  ousado, 
O  misto  audaz  do  mundanal  com  Deus  ? 
Será  lisonja  de  illudido  agrado, 
Ficção  risonha  dos  augúrios  meus?. . . 


Profunda  crença  não  profana  o  Eterno, 
Lição  do  mundo  dá  no  fim  o  pó ; 
Lisonjas  cabem  ao  que  crê  superno 
Fali  az  poder  que  suggere  o  dó. 
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O  puro  som  da  minha  lyra  agreste 
Da  terra  foge,  e  vae  ao  céu  pedir 
Um  só  accorde  do  cantar  celeste, 
E  em  melodias  venha  o  lar  cobrir. 

O  lar  que  eu  amo,  alvo  entre  empyreo  e  solo, 
Não  falta  a  Deus  nem  ao  fraterno  amor; 
Realçam  n'elle,  como  em  lindo  collo, 
Brilhantes  jóias  de  virtude  e  alvor. 

Só  vê  a  esposa  quem  lhe  attrahe  affectos, 
O  ser  querido  que  sua  alma  quiz, 
O  egrégio  tronco  de  ramaes  dilectos, 
Varão  prestante,  orgulho  de  um  paiz. 

A  estirpe,  honor  de  pae  e  mãe,  creada 
Na  austera  lei  da  luz,  rasão,  dever, 
Redobra  encanto  e  doira  a  vida  amada 
De  quem  recebe  exemplo,  amor,  saber. 

E  quando  aclara  um  dia  em  que  a  ventura 
Compete  em  graça  co'o  feliz  saudar, 
Exultam  almas,  e  o  prazer  fulgura, 
Convívio  ameno  é  festival  gosar. 

Família,  amigos,  corações  rendidos, 
Gostosos  firmam  os  protestos  seus, 
Exaltam  hoje  vossos  dons  subidos, 
Lauréis  á  pátria,  ao  sangue,  e  gloria  a  Deusf 

Por  isso  o  puro  som  da  lyra  agreste 
Da  terra  foge,  e  vae  ao  céu  pedir 
Um  só  accorde  do  cantar  celeste,    , 
E  em  melodias  venha  o  lar  cobrir! 


DG 


GRÉMIO    VICTOR    HUGO 


17  de  março  de  1870 

A  nova  geração,  esprança  do  futuro, 
No  passo  mal  seguro  do  invio  viajor, 
Deseja  orientar-se  á  terra  promettida, 
Dando  ao  saber  a  vida,  a  mente,  acção,  valor. 

Filhos  da  arte  e  da  sciencia, 
Mal  desponta  a  madrugada, 
De  folga  meio  lograda 
Acordam  para  o  lidar; 

E  no  véspero  crepúsculo, 
Ao  saudar  o  fim  do  dia, 
Caminham  em  harmonia 
Para  o  templo  do  estudar. 

A  industria  suffocava  no  élo  da  rotina ; 
O  braço  desanima  em  pratica  rudez; 
E  o  progresso  pedia  ao  século  illustrado 
Trabalho  relevado  em  génio  portuguez. 
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Era  novo  mar  inhospito 
A  descobrir.  Descobriu-se, 
Foi  navegado,  e  atíingiu-se 
O  distante  litoral. 

Scieneias,  artes,  industrias 
Em  tanta  obra  primorosa, 
Tornaram  mais  portentosa 
A  missão  da  era  actual. 

O  «Grémio  Victor  Hugo»,  a  flor  da  mocidade, 
Amou  a  validade  da  alta  illustração; 
Não  descerrou  as  salas  ao  vão  devaneio, 
Mas  ao  útil  recreio  da  própria  instrucçao. 

Cabem-lbe  louros  innumeros, 
Mas  é  dever  sustental-os, 
Para  que  não  possam  julgal-os 
Coroa  ephemera  e  vã. 

Os  nossos  saraus  abriram-se; 
Yós,  que  sois  estudiosos, 
Vinde,  tornae-os  famosos 
Por  obra  seria  e  christã ! 


k  mim  mm  de  uiia  sensosià 

(Em  nome  de  seu  pezaroso  tio) 


Perdoa,  Deus  de  bondade, 
Deixa  chorar  quem  perdi; 
Um  só  momento  para  ella, 
Os  outros  sejam  p'ra  ti. 

Teixeira    de    Queiroz  —  O 
pranto  dos  túmulos. 

Banhada  em  pranto  a  musa  da  saudade, 
Ora  olhando  a  campa,  ora  olhando  o  céu, 
Vé  no  pó  a  fatal  mortalidade, 
Nos  ares  o  anjo  envolto  em  branco  véu. 

Era  manhã  esplendida, 
O  sol  apenas  nado, 
Das  aves  o  trinado 
Dá  graças  ao  Senhor; 

Mas  surge  ao  longe  e  súbita 
Nublosa  escuridade; 
Desaba  a  tempestade, 
E  o  dia  é  sem  alvor ! 

A  flor  que  hauria  o  rocio 
Da  alegre  madrugada^ 
Em  breve  é  arrancada 
P'la  faria  do  tufão; 


330 

E  aquelle  que  tão  ávido 
Primava  em  cultival-a, 
Não  pôde  mais  achal-a 
No  vir i dal  torrão. . .  1 

Como  te  pende  a  fronte  sobre  o  peito, 
Pezaroso  varão !  Emquanto  nós 
Oramos  pela  paz  de  um  ser  perfeito, 
Só  crebros  ais  embargam  tua  voz  1 

Também  suspira  o  álamo 
Á  brisa  que  o  açouta, 
Também  na  densa  mouta 
A  rola  geme  só. 

Por  não  beijar  vergontea 
De  marginal  ornato, 
Murmura  esse  regato 
Motivos  do  seu  dó. 

A  vaga  abate  os  Ímpetos, 
E  em  mansa  correnteza 
Depõe  feral  tristeza 
No  largo  litoral. 

E  o  sol  ha  pouco  lúcido, 
Ao  ver  novo  cypreste, 
De  nuvens  se  reveste 
No  transe  funeral ! 

Aos  olhos  paternaes  parece  injusta 
A  diva  lei  que  a  filha  lhe  roubou. . . 
Não  saberia  Deus  o  quanto  custa 
Rasgar  um  coração  que  tanto  amou? 
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Desculpe  o  Ser  Ethereo 
A  dor  de  um  pae  afflicto ; 

No  amargurado  grito 
Turbou-se-lhe  a  rasão. 

Como  evitar  o  empyreo 
Quem  d'elle  fura  tanto ? 
Mirando  aquelle  encanto. 
Tão  rara  perfeição ; 

A  placidez  do  espirito, 
A  graça  pudibunda, 
Face  seini-jucunda, 
Virtude  sem  igual: 

De  certo  que  mais  próxima 
Do  céu  se  suppozera ; 
Pra  ella  o  mundo  não  era. 
Mas  a  estancia  eternal  í 

E  o  anjo  adejou,  sumiu-se  no  ambiente: 
Foi  aos  pés  de  Deus,  por  seu  pae  rogou: 
— cÉ  grande  a  sua  dor:  velae  clemente 
Por  esse  a  quem  minha  alma  se  votou  1 1 

Eia,  irmão,  consolemo-nos 
Na  mutual  saudade; 
Aquella  divindade 
Buscou  o  seu  logar. 

Ponhamos  sobre  o  tumulo 
Um  ramo  de  amarantho, 
Como  immortal  e  santo 
Será  seu  recordar. 
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E  em  vez  de  amargas  lagrimas 
De  dor  embravecida; 
Nossa  alma  agradecida 
Dê-lhe  hymnos  perennaes 

P'ra  que,  na  breve  ausência, 
Se  for  purificada, 
Vá  vêl-a  na  morada 
Dos  seres  divinaes. 


OE 


13  de  abril  de  1870 


Vosso  pae  tão  extremoso 
E  vossa  mãe  carinhosa 
Folgam  muito  em  dia  tal, 

Sois  o  penhor  precioso 
De  sua  alma  affectuosa. 
Sois  boa  esp*rança  augurai. 

Já  que  elles  se  enlevam  tanto 
Em  vossas  graças  gentis, 
Permitti,  ó  meu  encanto, 
Que  eu  seja  também  feliz. 

Deixae-me  que  eu  tenha  parte 
Fresta  serena  alegria 
De  infantil  alvorecer; 
O  meu  anjo.  quem  diria 
Que,  sem  terdes  terrena  arte, 
lá  sabeis  tanto  prender! 

Acceitae.  cara  amiguinha, 
Afagos  do  meu  amor, 
E.  em  paga,  d'essa  boquinha 
Dae-me  um  riso  encantador. 


LEMBRANÇA  DE  AMIZADE 

(De  uma  senhora  a  sua  prezada  amiga) 


Numèn  de  santo  amor,  mulher  querida, 
Anjo  do  céu,  encanto  da  existência, 
Ora  por  mim  a  Deus,  que  ha  de  escutar-te. 
Por  ti  me  salve  a  mão  da  Providencia. 
A.  Herculano  -  A  Harpa  do  Crente. 

Apraz-me  agora  dedilhar  a  lyra 
Em  prol  do  affecto  que  me  enleva  em  vós ; 
Virtude  egrégia,  que  vos  orna  e  inspira, 
Por  certo  me  ha  de  amenisar  a  voz. 

Quando  vos  contemplo — admiro-vosl 
Tal  assombro  ou  tal  enlevo 
De  onde  vem,  a  quem  o  devo, 
Tão  estranho  e  tão  p'ra  amar?. . . 

—  Vem  d'essa  affeição  ingenita, 
Do  sentimento  materno, 
Sempre  fundo,  immenso,  eterno, 
Que  vos  colloca  exemplar. 

Amor  de  mãe!  Que  ha  que  iguala-lo  possa?! 
Como  elle  avulta  e  brilha  em  cada  ser ! 
Contacto  igual  expõe  no  paço  ou  choça, 
Revela  na  ave  ou  fera  igual  poder! 
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Rosto  banhado  de  lagrimas, 
Quer  de  gosto  ou  de  amargura, 
Não  vence  era  toda  a  natura 
0  de  mãe  por  filho  seu. 

Do  berço  á  campa  funérea, 
Se  revive  á  cara  prole, 
Não  acham  quem  mais  se  immole 
Pelo  que  amou  e  soffreul 

Se  o  filho,  mimo  e  alvo  de  tal  cuidado, 
Co'a  idade  attinge  perfeições,  valor, 
Que  nobre  orgulho  pelo  objecto  amacio 
Traduz  a  mãe  no  venerando  amor ! 

No  cimo  dos  sacrifícios, 
Sempre  invicta  e  vencedora, 
Fica  mais  encantadora 
Nos  triumphos  mater naes. 

Pela  crença  em  Deus,  no  empyreo 
Põe  olhar  agradecido, 
E  sobre  o  penhor  querido 
Estende  as  mãos  divinaes. 

Vois  sois  o  exemplo  que  eu  jia  lyra  canto ; 
Sabeis  ser  mãe,  sabeis  amiga  ser : 
Um  e  outro  encargo  amo  e  venero  tanto, 
Que  um  voto  amigo  ousei  aqui  render. 

Não  quero  saraus  esplendidos, 
Nem  as  festas  da  vaidade; 
Nos  convivios  da  amisade 
É  mais  puro  o  meu  gosar. 
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Cercam- vos  nobres  famílias; 
Em  seu  grémio  e  sympathia 
Haja  meu  nome  valia 
Por  quanto  vos  sei  amar  t 


29  de  abril  de  1870 


Não  vem  o  velho  soldado 

Tristes  feitos  recordar 

N'este  dia  consagrado 

Á  gratidão  popular; 

Mas,  embora  mutilado, 

Quer  na  festa  resfolgar. 

Rufem  na  praça  os  tambores  f 
Inda  são  os  meus  amores. 


II 

Eis- vos  de  pé,  commandante, 

No  marmóreo  pedestal, 

Co'o  mesmo  gesto  imperante 

Com  que  vos  vi  no  Faial 

Pugnar  pela  Filha  ovante, 

Pelo  bem  de  Portugal ! 

Soem  clarins  e  tambores, 
Que  inda  são  os  meus  amores  f 
22 
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rn 

Guerreiros  peninsulares 

Bateram-se  quaes  leões, 

Mas  os  nossos  insulares, 

Nas  valorosas  acções, 

Também  em  terra  e  nos  mares 

Honraram  seus  batalhões. 

Rufem,  rufem  os  tambores, 
Que  inda  são  os  meus  amores  I 

IV 

O  grito  da  liberdade 

Nos  dois  mundos  echoou, 

Usurpada  magestade 

Do  seu  sólio  baqueou, 

E  a  relativa  igualdade 

Ante  a  lei  se  consagrou. 

Rufem,  rufem  os  tambores. 
Que  inda  são  os  meus  amores ! 


V 

Como  pae,  como  soberano, 

Aos  filhos  um  throno  deu, 

E  se  errou  por  ser  humano, 

Remiu-se  p'lo  que  soffreu; 

Rei  soldado,  e  não  tyranno, 

Libertou,  doou,  venceu! 

Soaram  clarins,  tambores, 
Que  inda  são  os  meus  amores  f 
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VI 

Mas  á  celeste  morada 

Em  breve  a  alma  lhe  ascendeu; 

De  lá  ouve  a  Filha  amada. . . 

Chama- a. . .  E  EUa  obedeceu! 

Viver  do  Filho  apartada. . . 

Não!  E  o  Filho  lá  morreu ! . . . 
Ai,  como  rufam  tambores 
Que  inda  são  os  meus  amores! 


VII 

Ante  essa  estatua  augusta 

Co'a  Viuva  imperial, 

A  leaes  peitos  não  custa 

lNTesta  festa  nacional, 

Soltar  brado  que  se  ajusta 

Pela  causa  liberal ! 

Rufem,  rufem  os  tambores, 
Que  inda  são  os  meus  amores  l1 


1  Esta  poesia  corre  impressa  dentro  de  um  escudo,  habilmente  execu- 
tado com  materiaes  typographicos.  Foi  composta  por  ensejo  da  inaugura- 
ção, em  Lisboa,  da  estatua  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Dom 
Pedro  IV. 


O  LAR  CONJUGAL 


16  de  maio  de  1870 


Fiel  ao  costume  an:.- 
Trago  ao  meu  joven  amigo 
Verso*  próprios  d" este  dia. 
E  que  de  os  ver  tão  singelos^ 
Tão  simples,  como  eu.  não  ria: 
Qualquer  os  fará  mais  bellos, 
ISinguem  iam  d' alma  os  faria. 

Que  sobre  a  flor  de  seus  annos 
Soprem  tarde  osdesinganos. 
Que  emtôrno  os  bafeje  amor, 
Amor  da  esposa  querida, 
Prolongando  a  doce  vida 
Fructo  que  succeda  á  flor. 

A lmeid a  Garrett —Folhas 
caídas. 


Inda  outra  vez.  da  sua  soledade. 
Na  pobre  lyra  repassando  a  mão, 
Solta  em  jubilo  a  musa  da  amizade 
Singelo  canto  á  nupcia  ligação. 

Com  a  tua  aza  cândida 
Vem,  anjo  da  harmonia, 
Roçar-me  a  fronte  fria. 
E  dar-lhe  novo  ardor. 

P'ra  a  festa  esponsalicia 
Eu  quero  ameno  carme, 
Tu  podes  inspirar-me 
Um  quadro  seductor. 
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Vi  uma  vez  formosa  pastorinha 
Viveiro  de  aves  lindas  a  tratar ; 
N'aquelle  confortar-lhes  a  casinha 
Punha  cuidado  tal,  que  era  um  pasmar. 

Vinham  em  torno  os  pássaros, 
Co'o  seu  trinar  mais  bello, 
Pagar  mimo  e  desvelo 
Da  joven  aldeã; 

Dobrava  elia  em  caricias 
Ao  magico  gorgeio; 
E  unia  sobre  o  seio 
Mais  de  uma  ave  louçã. 

A  pastora  contara  ás  camponezas 
O  que  observara  num  plumoso  par 
Que  havia  no  viveiro.  Mil  bellezas 
De  entre  os  mais  o  faziam  destacar. 

P'ra  onde  voava  a  fêmea, 
Logo  ia  o  passarinho ; 
Buscava  igual  raminho, 
Vencia  o  rouxinol. 

Ao  seu  cantar  melódico 
Como  ella  respondia, 
Quer  ao  romper  do  dia, 
Ou  no  baixar  do  sol ! 

Quiz  um  dia  a  zagaia  ver  o  effeito, 
N'estes  seres,  da  atroz  separação; 
E  quando  a  ave  dormia,  foi  com  geito, 
E  a  esposa  lhe  roubou  sem  compaixão. 
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De  sob  a  aza  plumifera 
Levanta  áurea  cabeça. . . 
Teme-se  que  endoudeça 
Ao  ver  a  sua  dor ! 

Em  todo  o  domicilio 
Procura  a  esposa  bella: 
Em  vão  chama  por  ella 
0  isolado  cantor ! 

Ai !  que  amor !  que  saudade  no  trinado  ( 
As  azas  bate.  . .  sem  poder  sair; 
Quer  quebrar  as  prisões. . .  Tudo  é  baldado! 
Prostra-o  a  fadiga. . .  almeja  succumbir! 

Vem  as  outras  alígeras 
Trazer-lhe  almo  conforto; 
Mas  elle  é  como  morto, 
Não  quer  nada  acceitar. 

As  lindas  pennas  caem-lhe, 
Não  mais  gosou  de  amores; 
Floreio  de  primores 
A  ausência  veiu  findar! 

De  outro  lado  a  consorte  desgraçada 
Solta  queixumes  de  fatal  viuvez; 
De  amantes  novos  é  logo  cercada, 
Mas  o  vivo  pezar  contei -os  fez. 

Um  pouso  solitário 

Buscou  para  vivenda, 

Não  quiz  nenhuma  offrenda, 

Em  si  se  recolheu. 
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E  ás  vezes,  p'lo  crepúsculo, 
Dava  uns  ais  tão  saudosa, 
Que  a  sua  alma  formosa 
Parecia  alar  ao  céu! 

Teve  a  zagaia  dó  da  amarga  vida; 
Por  constantes  os  ver,  premia-los  quiz; 
Torna  a  unir  ao  consorte  a  esposa  qurida, 
E  o  par  gentil  foi  inda  mais  feliz ! 

Mudou-se  o  ninho  em  jubilo : 
As  aves,  em  porfia, 
Desferem  melodia 
Como  jamais  se  ouviu; 

Assume  o  grato  império 
O  alígero  imperante, 
E  a  esposa  volve  amante 
Amor  que  não  trahiu ! 

Este  conto  da  bel! a  pastorinha 
Da  constância  o  premio  ha  por  moral ; 
E  se  ora  o  relembrou  a  musa  minha, 
Foi  em  honra  da  estancia  conjugal. 

No  vosso  anniversario 
Do  laço  mais  ditoso, 
Saúdo  jubiloso 
A  dita  que  vos  luz. 

Na  vida  transitória, 
Erguendo  ao  céu  o  rosto, 
Roguemos  o  antegosto 
Que  ao  justo  bem  conduz  I 


A  UM  AMIGO 

11  de  agosto  de  1870 


Se  no  longo  captiveiro 
Sempre  ha  voz  p'ra  a  liberdade, 
Se  no  viver  desditoso 
É  a  esp'rança  divindade, 

Porque  não  hei  de,  meu  Barros, 
N'esta  diurna  fadiga, 
Em  que  vós  e  eu  laboramos, 
Alegrar  um  pouco  a  vida? 

Fujam  portanto  os  pezares; 
E  num  dia  predilecto, 
Acceitae  como  sinceros 
Meu  saudar  e  meu  affecto. 


AO  OFFEB3CEB  UUA  rSBNLA 


21  cie  setembro  de  1870 


Senhora,  os  vossos  annos  lembraram-me  um  canto 
Tão  digno  d' esse  encanto,  qual  puro  em  louvor; 
Porém  não  pôde  a  lyra  exaltar  a  belleza 
Que  excede  a  natureza  em  virtude  e  candor. 

Vae  pois  o  meu  saudar  no  voto  mais  singelo, 
A  fim  que  um  porvir  bello  vos  doire  o  viver; 
Possa  a  prenda  indicar  (que  ponho  em  mãos  tão  santas) 
Que  sempre  a  vossas  plantas  me  haveis  de  absolver. 


PROPICIA  DÉA! 


30  de  setembro  de  1870 


Do  mesmo  modo  que  o  barqueiro  canta, 
Quando  em  serena  lympha  a  barca  vae, 
E  ao  ver  a  vaga  que  o  tufão  levanta. 
Pensa  que  a  barca  na  voragem  cae, 

E  afilie  to  chama  auxilio, 
E  a  ermida  a  campa  tange 
E  o  povo  se  confrange 
P'lo  não  poder  salvar; 

Depois  á  proa  surge-lhe 
A  deusa  da  bonança, 
E  o  nauta,  em  onda  mansa, 
De  novo  sulca  a  orar : 

Assim  o  vate,  em  mar  revolto  e  irado 
De  mundanaes  paixões  sem  rumo  ter, 
Ora  cantando  as  ditas  de  um  agrado, 
Ora  gemendo  no  fatal  soffrer, 

ía  cair  no  barathro 
Sem  diva  salvadora : 
Surgistes  vós,  senhora, 
E  o  bardo  a  vida  achou ! 
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Perante  a  luz  benéfica 
Do  natalício  dia. 
Em  grata  melodia 
O  seu  saudar  vibrou  i 


ANNO  BOM 

(De  uma  flllia  a  sua  mãe) 


1  de  janeiro  de  1871 

Eu  vos  saúdo,  mãe  querida!  Em  gala 
0  dia  surge,  abrindo  o  anno  bom! 
Oh !  como  é  grato  á  filha,  d'essa  falia 
Que  tanto  afaga,  ouvir  o  meigo  som ! 

Em  dois  intuitos  me  resoa  a  lyra : 
Vae  até  Deus  anno  feliz  rogar, 
Mil  bens  á  turba  que  á  ventura  aspira, 
Ao  mundo  a  paz,  sagrado  amor  ao  lar! 

Depois,  p;ra  o  nosso  aufugio,  alegre  vida; 
Vosso  natal  sempre  em  festejo  e  dons; 
E  a  luz  suave,  lá  do  céu  descida, 
Sempre  a  inspirar-me  pensamentos  bons ! 

Eu  vos  bemdigo,  ó  mãe,  ó  deusa,  ó  fada ! 
Virtudes  vossas  buscarei  seguir : 
Quando  eu  vacille,  a  vossa  dextra  amada 
Me  ampare  logo  em  maternal  sorrir. 


AMO  NOVO 

Felicitação  de  um  menino  a  sen  padrinho 


1  de  janeiro  de  1871 

Oh !  como  vem  raiando  a  bella  aurora 
Do  próximo  anno!  Todos,  por  feliz, 
O  querem  ter !  E  a  Deus  minha  alma  implora 
Mil  ditas  para  tudo  que  o  bemdiz! 

A  meu  padrinho  eu  venho  humilde  e  grato, 
Dar  boas  festas,  bênçãos  mil  pedir; 
De  pae  e  mãe  a  par  (que  assas  acato) 
Elias  virão  doirar  o  meu  porvir. 


CONGRATULAÇÃO 

(I>e  um  fillio  a  sua  mâe) 


20  de  janeiro  de  1871 

Quando  os  meus  lábios  mal  balbuciavam, 
Pondo-me  as  mãos  na  acção  de  ajoelhar, 
Entre  os  nomes  que  tanto  me  agradavam, 
Ensinastes-me  logo  a  crer  e  orar. 

Fostes  depois  mostrando-me  os  prodigios, 
No  orbe  indícios  do  mesmo  Creador ; 
Da  infância  ia  eu  perdendo  os  seus  vestígios, 
E  a  rasão  me  alcançava  outro  esplendor. 

Vi,  pensei,  comparei.  Que  variedade 
De  tendências,  de  leis,  de  creaçòes! 
Do  átomo  ao  sol,  da  choça  á  magestade, 
Depois  de  Deus,  mais  digna  aos  corações, 

Só  achei  a  materna  sympathia 
Que  vae  alem  da  pedra  tumular, 
Belleza  que  na  prole  se  irradia, 
Amor  que  se  ergue  acima  do  pezar  I 

Tanto  devo,  senhora,  ao  vosso  affecto, 
Que,  surgindo  hoje  o  vosso  fliz  natal, 
Da  alma  vos  mando  um  voto  predilecto, 
Santo  dom  de  ternura  filial  í 


FELICITAÇÃO 

(De  uma  senhora  a  oxitra) 


22  de  fevereiro  de  1871 

Peço  de  novo  um  canto  á  minha  lyra; 
É  idêntico  o  assumpto;  a  heroina  igual; 
Mas  o  affecto,  que  da  alma  me  transpira, 
Duplo  é,  porque  outro  achou  também  leal. 

Mudam  as  estações,  variam  annos, 
"Vacillam  as  terrenas  creações; 
0  bem  e  o  mal  transformam  os  humanos, 
Troca-se  a  paz  em  guerra  de  ambições. 

0  próprio  amor. . .  (Oh!  fraca  humanidade!) 
Quantas  vezes,  jurando,  a  fé  perdeu! 
Só  não  muda  jamais  pura  amizade, 
Dom  grato  ao  vivo,  prece  ao  que  morreu ! 

Tal  nobre  sentimento  afasta  a  inveja, 
Na  altura  do  que  exalta  se  revê ; 
Só  sabe  ao  céu  pedir  que  lhe  proteja 
O  ente  para  quem  vive,  que  ama  e  crê. 

Os  votos,  que  do  peito  vos  envio, 
Sinceros  vos  renovam  a  effusão 
Com  que  engrandeço  o  vosso  poderio, 
E  ao  f  liz  natal  transmitto  a  saudação  f 


DECLAMAÇÃO  LAUDATICIA 

no  theatro  particular 

DEZE^QYE  DE  SETEMBRO 

por  ensejo  do  anniversario  do  ill.mo  sr. 

ANTÓNIO  LUDGEEO  MENDES 


26  de  março  de  1871 


O    recitador,    entrando 

Bem  como  o  peregrino  no  deserto 
No  ameno  oásis  busca  repousar. 
Assim  eu  venho,  com  pisar  incerto. 
Á  sombra  da  amisade  me  abrigar. 

Durante  o  meu  caminho  os  sons  ouvia 
De  musica  longiqua,  festival; 
Quanto  mais  me  acercava,  mais  sorria 
A  alegre  musa  do  hymno  triumphal. 

(Examinando  a  scena) 

O  recinto  transposto,  — alfaias,  flores, 
Quadros,  prendas  me  apontam  um  festim! 
Quem  será  pois  o  heroe  d' estes  primores? . . . 

(Abre  e  lê  um  álbum  que  está  sobre  a  mesa,  o  qual  contém 
o  retrato  do  sr.  Mendes.  Surdina  na  orchestra) 

«Ao  bom  amigo  e  pae — louvor  sem  fim! 
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«Fundar  uma  família,  preparal-a 
Instruil-a,  enleval-a  pelo  bem, 
Faze-la  útil  a  si,  á  pátria  gala, 
Feito  é  que  o  justo  premio  raro  obtém. 

«Mas  tu,  escravo  do  dever  do  affecto, 
Vendo  em  tudo  eternal  religião, 
Fugindo  á  honra  vã  de  um  vil  objeeto, 
No  amor  dos  teus  só  firmas  o  brazão ! 

«Salve,  Ludgero,  gloria  da  virtude! 

Sobre  ti  caia  a  benção  lá  do  céu ! 

Da  festa  natalícia  a  magnitude 

P'ra  a  prole  amada  torne- se  em  trophéul» 

(Fechando  o  álbum,  e  volvendo  para 
o  auditório.  Pára  a  surdina.) 

Bem  haja  o  heroe  que  tal  encómio  alcança! 
Cifra  pois  o  convívio  almo  prazer. 
Que  trasborda  de  peito  onde  a  esp'rança 
É  d'este  dia  sempre  f  Hz  volver! 

Em  nome  d'este  jubilo  innocente, 
Vós,  que  cTelle  também  participaes, 
A  esforço  juvenil  inexp'riente, 
Seja  um  vosso  olhar  —  eVpas  immortaes! 

•    (Harmonias  na  orchestra). 
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NA  SEGUNDA  RECITA 

DA 

SOGIEDÁDE  DRAMÁTICA 


9  de  abril  de  1871 

Hão  as  artes  em  si  um  tal  encanto, 
Tão  proveitoso  fim,  do  bello  a  par, 
Que  o  mais  ignaro  cTellas  préza-as  tanto 
Em  qualquer  expressão  do  seu  brilhar. 

Ao  poetisar  das  nossas  horas  vagas, 
Yeiu  a  musa  do  drama  e  aqui  pousou; 
E  mal  enxutas  do  suor  as  bagas, 
Do  diurno  labor  que  nos  cansou, 

Disse  em  tom  maternal :  —  «Tão  novos  inda, 
Não  seja  só  fadiga  o  vosso  dom: 
Se  um  dia  de  trabalho  é  gloria  infinda, 
Instructivo  prazer  também  é  bom. 
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«N'estas  immensas  noites  invernosas, 
Em  que  a  poucos  convém  folgar,  dormir, 
Dae-me  um  culto  nas  scenas  primorosas, 
Tornae  o  ócio  em  honras  do  porvir ! 

«Mister  que  professaes  não  se  deslustra 
No  ensaio  do  proscénio  jovial; 
Tasso  d'elle  saiu  que  vos  illustra; 
E  inda  o  seu  vulto  é  guia  sem  igual. 

«Gomo  deveis  lembrar-vos  com  saudade 
D'aquelle  estro  que  as  turbas  fascinou, 
Ora  attrahindo  em  rasgos  de  bondade, 
Ora  ardendo  na  febre  que  o  matou ! . .  . 

«Modelo  em  cidadão,  exemplo  na  arte, 
Por  ella  e  p'lo  paiz  engrandeceu; 
Não  vem  só  louvores  de  arraiaes  de  Marte; 
Onde  ha  mérito —  a  c?roa  appareceu. 

«Alumnos  de  tal  mestre,  ó  juventude, 
Segui  a  luz  do  espirito  gentil, 
Que  ora  paira  do  empyreo  na  amplitude, 
E  vos  aclara  o  palco  juvenil. 

«Se  d'esse  enthusiasmo  houverdes  palma, 
Não  esqueçaes  o  génio  creador, 
Que  em  scena  pátria  ultrapassou  um  Talma, 
E  teceu  prantos  de  immortal  fulgor ! . . . » 

Velando  o  rosto  e  a  voz  emmudecendo, 
Breve  a  musa  nos  ares  se  perdeu; 
Mas  o  magico  som  se  foi  retendo 
Largo  tempo  inda — na  alma  que  moveu  I 
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Volvemos  confiados  para  a  senda 
Onde  o  ínvio  passo  ás  vezes  nos  falhou; 
Que  nem  sempre  das  brumas  se  desvenda 
A  alva  da  arte  num  céu  que  se  fitou 

Vós  todavia,  o  sol  da  nossa  esp'rança? 
No  finito  horisonte  almo  surgi ! 
Após  do  temporal  vereis  bonança! 
Archanjo  salvador  que  nos  sorri! 


GOMO  O  TEMPO  VOA! 

16  de  maio  de  1871 


Eu  canto  a  vida,  a  singeleza  canto, 
Gratas  aos  corações  e  aos  áeuses  gratas. 
L.  da  S.  M.  de  Albuquerque  — 
Georgicas  Portuguezas. 


Tres  annos  já  lá  vão!  —  Surgira  bello 
O  grato  dia  ao  nupcial  festim; 
A  núbil  era  anjo  em  pudor,  desvelo; 
Gentil  o  noivo  na  paixão  sem  fim. 

Sagrada  jura  ante  o  altar  supremo 
P'ra  sempre  uniu  os  corações  de  amor; 
Volvendo  ao  lar  do  conjugal  extremo, 
Demuda  a  esp'rança  em  juvenil  penhor. 

Familia,  amigos,  tudo  então  folgava; 
Brincavam  graças,  o  prazer,  o  rir; 
Feliz  augúrio  cada  qual  soltava 
Ao  lindo  par,  ao  esponsal  porvir. 

E  todavia  já  lá  vão  tres  annos, 
Ao  primo  dia  sempre  em  tudo  iguaes; 
A  paz,  a  dita,  as  affeições,  arcanos, 
Conservam-se  inda  proporções  vitaes. 
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De  Deus  a  benção  vos  sagrou  o  enlace, 
Virtudes  vossas  a  farão  durar ; 
É  bella  a  luz  que  vos  aclara  a  face, 
Espelho  de  alma  que  une  á  crença  amar. 

Futuro  largo  vos  sorria  ameno, 
E  ao  memorar  nupcial  festim, 
Voz  da  amizade,  no  seu  tom  sereno, 
A  vós  consagra  saudações  sem  fim. 


AMOR  FRATERNAL 

(De  uma  senhora  a  seu  irmão  ausente) 

A  voz  da  doce  amizade, 
Que  a  escrever-te  aqui  me  induz, 
Manda  um  echo  de  saudade 
Ás  terras  de  Santa  Cruz. 

Que  longos  dias  passaram 
Depois  de  nosso  apartar ! 
E  nunca  mais  se  encontraram 
Nossa  falia  e  nosso  olhar ! 

Inda  assim  o  teu  afecto 
De  mim  jamais  se  esqueceu, 
E  mais  de  um  mimo  dilecto 
Eu  devi  ao  favor  teu. 

Por  isso  tanto  agradeço, 
Na  larga  idade  em  que  estou, 
Lembranças  que  te  mereço, 
E  da  que  te  captivou. 

Fallo  da  qurida  cunhada, 
Por  quem  sempre  rogo  a  Deus, 
E  á  qual  mando  dedicada 
Mil  e  mil  recados  meus. 
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Mas,  ó  meu  mano  prezado, 
No  meu  humilde  mister, 
Já  sinto  o  corpo  cansado, 
Não  sou  a  mesma  mulher. 

Vae-me  faltando  a  saúde, 
Vejo  triste  o  meu  porvir, 
E  só  a  vossa  virtude 
Me  poderá  acudir. 

Vivo  sempre  dependente 
Em  casa  alheia  a  pousar, 
E  abrigo  desejo  ardente 
De  volver  ao  próprio  lar. 

Se  podesse  dar-me  a  esp'rança, 
No  resto  do  meu  viver, 
De  gosar  melhor  mudança, 
Tinha  mais  que  agradecer  f 

Não  quero  porém  cansar-te, 
O  que  poderes  farás. 
Vou  a  Deus  encommendar-te. 
Adeus !  E  saúde  e  paz  I 


UMA  SOBRINHA  A  SUA  TIA 

4  de  agosto  de  1871 


A  par  de  minha  mãe  e  seu  carinho, 
Outro  desvelo  rodear-me  vem 
Encher  de  gosto  o  recatado  ninho, 
Dar  luz  á  mente,  insinuar-me  ao  bem ! 

E  erguendo  os  olhos,  n'esse  olhar  me  encanto. 
Prezada  tia,  meu  singelo  amor ! 
Por  isso  o  vosso  natalício  eu  canto, 
E  de  alma  envio  um  festival  penhor ! 

Amarga  dor,  que  vos  lançou  no  leito, 
Soffri  comvosco,  e  como  vós  chorei; 
E  quando  o  mal  se  foi. . .  com  que  respeito 
E  gratidão  comvosco  a  Deus  orei  f 

Por  taes  allivios,  por  mercês  havidas 
Do  vosso  affecto  —  dou- vos  graças  mil; 
Nossas  esp'ranças  vão  ser  mais  queridas, 
Nosso  porvir  como  será  gentil ! 


A  ARTE  E  A  FAMÍLIA 


AO  PRIMEIRO  ANIVERSARIO  DA  SOCIEDADE 


DEZEnDYE  DE  SETEMBRO 


Vem  benigna  inspirar-me,  ó  musa  da  alegria, 
Risonha  me  conduz  á  festa  juvenil; 
Não  me  realçam  pompa  e  iííustre  jerarchia, 
Mas  na  minha  modéstia  acolho  affectos  mil. 

Um  anno  já  lá  vae  que  n'este  mesmo  abrigo 
Alegre  mocidade  no  palco  apontou; 
Era  timida  a  estreia  no  congresso  amigo, 
Mas  a  boa  vontade  na  esp 'rança  pousou, 

O  lhano  confiar  da  florente  idade, 
Quando  o  intuito  se  inclina  a  produzir  o  bem, 
De  encante  nos  povoa  a  senda  da  amizade, 
E  doirado  porvir  a  prometter-nos  vem ! 

A  esperança  num  êxito  assas  desejado 
Um  anno  nos  susteve  no  ameno  estudar; 
O  primo  e  mais  custoso  passo  fora  dado; 
Era  mister  portanto — seguir,  manobrar. 
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Á  lida  diuturna  de  artísticos  ramos 
Acrescentamos  noites  de  puro  prazer: 
Volvemos  a  attenção  aos  scenicos  reclamos, 
Meiga  jucundidade  nos  vem  entreter! 

Os  serões  da  familia  em  torno  da  lareira, 
Trabalhando  ou  ouvindo  o  conto  ou  narração. 
Das  horas  nocturnaes  de  distracção  fagueira 
Com  que  nos  applicâmos—  as  imagens  são. 

TStá  no  lar  o  proscénio;  o  serão  é  o  estudo; 
A  familia  não  falta  co'o  seu  chefe  e  amor; 
Reúne  o  pae  os  filhos:  co;elle  gosa  tudo, 
E  o  pae,  ao  vê-los  rir,  se  paga  do  labor! 

Se  a  prole  havia  de  ir,  ainda  em  tenra  idade. 
Perder  o  tempo  em  vão  no  mundo  das  paixões. 
Achou  melhor  o  pae,  na  affavel  sociedade, 
Que  empregasse  o  vagar  nas  scenicas  lições. 

Respeitosa  a  progénie,  amando  o  fim  paterno, 
De  varão  venerando  o  desejo  firmou; 
Ás  bellas  artes  deu-se  co?o  empenho  mais  terno, 
E  as  c'rôas  recebidas  ao  chefe  entregou. 

Não  tem  a  minha  musa  a  palavra  eloquente 
Com  que  descreva  este  quadro  de  tanta  affeição ! 
A  cada  triumphar,  cada  palma  virente, 
Sem  ferir  a  modéstia,  era  outra  exaltação I 

Ama  a  Deus  a  familia,  o  labor  suavisa: 
A  mesma  distracção  pôde  o  bem  radiar; 
Quem  por  ambos  se  esforça,  se  exalta  e  abalisa, 
A  Deus,  á  estirpe  e  arte  o  culto  soube  dar ! 
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É  pois  modesta  e  licita  a  obra,  e  doce  o  fructo 
Da  justa  applicação,  do  puríssimo  amor; 
E  vós,  que  á  festa  vindes, — rigor  absoluto 
Não  voteis  a  quem  pede  um  único  louvor  I 


AMOR  FILIAL 

(Do  um  filho  para  »eix  pae) 


22  de  novembro  de  1871 

Não  vos  cercam  as  riquezas, 
Galas,  brazões,  festins, 
Nem  das  salas  as  bellezas, 
Nem  aromas  dos  jardins. 

As  lisonjas  e  a  mentira 
Também  longe  estão  d'aqui, 
Como  o  infame  que  só  mira 
Em  colher  tudo  p  ra  si. 

Sereis  por  tal  desgraçado? 
Julgar-vos-heis  triste  e  só?. . . 
Oh !  que  não,  meu  pae  amado, 
Não  estaes  ainda  no  pó ! 

Tendes  vida  preciosa, 
Por  cuja  conservação 
Sempre  em  prece  fervorosa 
Pedi  á  diva  mansão. 
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Tendes  o  amor  da  consorte, 
A  amizade  filial ; 

Nos  affectos,  de  igual  sorte, 
Mais  de  um  amigo  leal. 

Haveis  do  empyreo  o  amparo 
No  vosso  assíduo  lidar, 
E  aquelle  prazer  tão  caro 
Da  vossa  família  amar. 

Tendes  mais  essa  ventura 
No  vosso  qurido  natal, 
De  receber  na  alma  pura 
A  saudação  festival; 

Exultae  pois  n?este  dia! 
Yossa  benção,  vosso  amor 
Consagrem  esta  alegria 
Que  se  esparge  entre  o  louvor  I 


NO  BENEFICIO 

Da  eximia  actriz 

áBMâilI  FIlHf  I 


Dezembro  de  1871 

Havias  entre  nós  os  magos  cânticos, 

Festejos  e  louvor; 
Era  o  proscénio  o  teu  augusto  sólio 

De  vívido  fulgor. 

As  c'rôas  que  colhias  toda  esplendida 

Firmavam-te  o  poder; 
Dominavas  p'la  graça  e  dons  artísticos, 

Sorrir  era  vencer ! 

E  os  clamores  da  gloria  dilataram-se, 

Outro  povo  te  quiz; 
Sem  te  dares,  te  foste,  actriz  eximia, 

P'ra  honrar  o  teu  paiz. 

As  vezes  a  arte  exige  sacrifícios 

Do  génio  magistral, 
E  arranca-lo  vem  de  entre  o  ninho  pátrio 

P'ra  exemplo  universal. 
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Terra  de  heroes  requer  estirpe  egrégia, 

E;  como  sua  flor, 
Foste  augmentar-lhe  o  brilho  lá  na  America 

Em  rasgos  de  primor. 

O  mesmo  culto  em  novo  templo  erguera -te, 

Em  puríssima  luz, 
Ao  auge  do  triumpho  pelo  mérito 

Provado  em  Santa  Cruz. 

As  palmas,  flores  e  ovações  cercaram-te, 

E  o  que  estimaste  mais 
Foi  o  que  houveste  para  os  orphaos  míseros 

De  artistas  immortaes . 

Quando  se  une  o  talento  ao  beneficio, 

Se  enxuga  o  pranto  infliz, 
A  formosura  alcança  a  diva  aureola 

Que  em  graças  se  bemdiz. 

E  os  orphaos  e  as  viuvas  dos  consócios, 

Com  a  saudade  a  par, 
A  tua  cara  pátria  relembraram-te 

Os  affectos  e  o  lar. 

Regressaste.  Dizer  nao  posso  os  júbilos 

Que  a  vinda  occasionou  I 
E  entre  os  hymnos  de  novo  a  estrella  fulgida 

O  palco  illuminout 

Indifferente  ás  vozes  laudaticias, 

Amando,  por  brazão, 
A  arte  pela  arte,  mais  gentil  volveste-nos, 

Mais  digna  de  ovação. 
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E  já  que  hoje  é  a  noite  alegre  e  lúcida 

Do  scenico  festim, 
Acolhe  o  applaudir  da  turba  em  extasis 

Por  saudação  sem  fim ! 


FESTIVA  ( 


d 


(De  um  sogro  a  seu  prezado  genro) 


9  de  dezembro  de  1871 

Primavera  de  annos  rápidos 
Já  morreu  co'as  illusões; 
O  verão  dos  meus  anheiitos 
Foi-se  co'as  fortes  paixões. 

Vem  o  meu  outono  mádido, 
Caem  folhas  pelo  chão; 
Toda  a  terra  avulta  árida, 

Gelos  e  invernos  perto  são. . . 

Olho  em  torno,  solitário, 
Vejo  campa  de  meus  pães; 
Para  alem  singelo  tumulo 
Da  mulher  que  adorei  mais. 

Minha  vida  é  já  epilogo 

De  prazer  e  de  pezar; 

Tanto  a  mente  alcança  o  empyreo, 

Como  desce  a  solo  e  mar. 
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D 'este  estado  melancólico 
De  saudade  e  recordar, 
Quem  tirar-me  vem  benévolo 
Ao  retiro  do  meu  lar?. . . 

É  a  minha  filha,  esplendida 
De  belleza  e  de  affeição ; 
É  meu  genro,  benemérito. 
Que  me  vem  cingir  a  mão. 

Eu  lhes  quero  muito  de  âmago, 
Inda  são  o  meu  amor, 
A  esperança  vívida  e  ultima 
Do  mais  íntimo  penhor ! 

Pelo  enlevo  suavissimo 
Que  hoje  sabem  deparar, 
Parabéns  acolham  gratulos 
Meus  affectos,  meu  saudar! 


Â  ESPERANÇA 

HA  PRIMEIRA  RECITA 

da 

ACADEMIA  PHENIX  LISBONENSE 


20  de  janeiro  de  1872 

Foi  em  ninho  de  aromas  que  a  ave  fabulosa, 
Soltando  o  ai  postremo  o  áureo  sol  fitou; 
Da  sua  óssea  medulla  a  prole  verminiosa 
Saiu,  embalsamou-a,  e  a  delio  a  consagrou. 

Assim  nós,  como  o  verme  da  outra  sociedade, 
As  suas  próprias  cinzas  tentamos  honrar; 
Do  collo  as  pennas  de  oiro  de  infinda  beldade, 
Inda  novéis,  estamos  longe  de  ostentar. 

Herdámos  todavia  o  seu  desejo  intenso 
De  dar  ás  bellas  artes  o  immortal  fulgor, 
Bem  como  a  phenix  é  aquelle  symb'lo  immenso 
De  alma  que  nunca  perde  o  influxo  creador. 

São  sempre  para  amar  os  nobres  incentivos, 
E,  aberta  a  senda,  cumpre  o  feito  executar; 
Os  actos,  que  passaram,  surgem  redivivos 
Go'a  pureza  do  fim,  da  gloria  co'o  mirar. 
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Ninguém  condemna  o  sonho,  a  aspiração  e  esp'rança 
Da  idade  juvenil,  se  tendem  para  o  bem ; 
O  ensaio  elementar  quantas  vezes  alcança 
Triumphos  para  um  teuipo  que  ainda  longe  vem. 

Mas  o  sonho,  que  em  longas  noites  nos  sorria, 
Um  palco  figurava  de  vivaz  clarão, 
Onde  como  neroe  cada  qual  sobresaía, 
Dando  vulto  e  gesto  e  alma  á  diva  inspiração. 

E  o  continuo  aspirar  era  volver  em  obra 
O  que  a  idéa  adormida  fácil  nos  pintou. . . 
Despertámos. . .  E  o  espirito  mal  se  recobra, 
Vendo  treva  onde  as  flores  e  a  luz  esperou. . . ! 

Na  sombra  tactear,  e  com  o  passo  incerto, 
Fora  para  esmorecer,  o  intuito  renegar. . . 
Mas  quem  diz  mocidade,  diz  ardor,  por  certo, 
Fora  inércia  fugir;  seguimos  sem  parar! 

Igual  áquellas  noites  de  hórrida  procella, 
Que  findam  p'lo  mais  bello  matutino  alvor, 
Assim  a  escuridão  findou  p'la  luz  mais  bella 
Que  pôde  encaminhar  o  afflicto  viajor! 

E  por  entre  o  esplendor  erguia-se  formosa 
A  meiga  esp 'rança  que  jamais  nos  desprezou! 
Prometteu-nos  o  applauso  da  scena  afanosa, 
E  ao  vosso  grato  indulto  emfim  nos  entregou. 


i  mmik  I  A  CAHI33ABE 

A. 

ASSOCIAÇÃO  CIYILISACÃO  POPULAR 

No  seu  beneficio  em  1872 


Venho  em  nome  dos  discípulos 
D'esta  escola  popular, 
Pela  vossa  concorrência, 
Graças  mil  vos  tributar. 

Ei-los  num  e  noutro  âmbito, 
Em  revYente  posição, 
Revelando  em  gesto  gratulo 
0  prazer  do  coração. 

Uma  quadra  assim  tão  prospera 
Seus  avós  não  abrigou ; 
Do  saber  o  beneficio 
Poucos  pobres  illustrou. 

Como  num  deserto  árido, 
Caminhava  o  povo  então, 
Pela  sombra  da  ignorância, 
Sem  arrimo  de  instruccão. 
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Nem  ao  pé  das  seccas  arvores 
Encontravam  a  mulher 
Revestida  em  cor  purpúrea, 
E  a  raiz  a  humedecer. 

Tendo  ao  lado  um  lindo  párvulo, 
A  quem  dava  affagos  mil 
E  promessa  e  patrocínio 
P'ra  um  futuro  mais  gentil. 

Esta  imagem  bella  e  plácida, 
Que  ama  o  filho  popular, 
Figurava  o  amor  do  próximo, 
Caridade  tutelar. 

Mas  o  povo  foi  no  transito 
Incessante  a  proseguir; 
Era  grande  o  seu  desígnio, 
Trabalhava  p'ra  o  porvir, 

A  seus  netos  coube  o  jubilo 
De  encontrarem  dona  tal, 
Que  os  recebe  e  ampara  próvida 
Sob  o  manto  matronal. 

Tanto  rega  as  suas  arvores, 
Que  florescem  de  verdor, 
E  carregam  fructo  ubérrimo 
Para  o  párvulo  sabor. 

Surge  então  raro  prodígio 
Com  a  nova  nutrição ; 
Outra  luz  aclara  o  espirito 
Da  moderna  seracão. 
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O  deserto,  escola  torna-se; 
O  oásis  era  emfim; 
Os  famintos  da  sciencia 
Acorreram  ao  festim ! 

E  a  creança  lè,  illustra-se, 
Reconquista  aura  e  louvor, 
Dá  triumpho  ao  magistério, 
Dá  proveito  ao  genitor! 

E  essa  dona  amável  e  ínclita, 
Reabrindo  a  nivea  mão, 
Bem  até  nas  quadras  mórbidas 
Reduplica  a  protecção ! 

A  este  influxo  tão  benéfico 
Nossa  escola  se  deveu, 
E  a  trezentos  dos  discípulos 
O  seu  numero  cresceu. 

Os  exames  distinctissimos 
Excederam  mais  de  cem; 
Seja  dito  em  honra  e  gloria 
Dos  que  dão  o  ensino  e  o  bem ! 

E  ei-los  num  e  n outro  âmbito, 
Em  rev'rente  posição, 
Revelando  em  gesto  gratulo 
O  prazer  do  coração! 

Vós  em  tudo  beneméritos, 
N'esta  infância  reparae, 
E  mil  bênçãos  das  famílias 
Pela  dadiva  acceitae ! 


RECONHECIMENTO 

De  um  solbrinlio  para  com  seri  tio 


11  de  janeiro  de  1872 

Mal  sorria  aquella  quadra 
Dos  meus  annos  inda  em  flor, 
Quando  aprouve  á  Providencia 
Enlutar-me  pela  dor ! 

Foi  a  perda  mais  sentida 
Que  se  deu  em  meu  viver; 
Foi  o  ente  amado  e  amável 
Que  jamais  tornei  a  ver ! . . . 

É  o  pae,  finado  agora, 
Que  lamento  com  pezar; 
É  o  pae  a  quem  devera 
Os  affectos  e  o  educar. 

Não  reparem  n'este  instante 
Que  me  lembre  d'este  amor; 
É  de  filho  mui  saudoso, 
É  allivio  de  uma  dor. 
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E  quando  orphão  eu  chorava 
Ante  o  olhar  de  minha  mãe, 
Abrandar  nossa  saudade 
Logo  veiu  o  anjo  do  bem. 

Foi  meu  tio  que,  affectado 
Por  nos  ver  em  afflicção, 
Desejou  como  podesse, 
Offertar-nos  protecção. 

Do  seu  lar  abriu  as  portas, 
E  guarida  nos  prestou, 
Deu-nos  falias  de  conforto, 
Nossos  prantos  enxugou. 

Se  de  um  lado  o  Ser  Supremo 
Meu  bom  pae  a  si  chamou, 
De  outro  lado,  por  amparo, 
Meu  bom  tio  deparou. 

Por  isso  hoje,  o  fausto  dia 
De  seus  annos  e  festim, 
Me  lembrei,  com  muito  affecto, 
Do  que  assas  cuidou  de  mim. 

Não  lhe  trago  mimo  ou  prenda 
Da  maior  estimação, 
Mas  em  troca  lhe  consagro 
O  saudar  da  gratidão ! 


SAUDAÇÃO. 

(De  uma  senhora  a  seu  prezado  sogro] 


30  de  janeiro  de  1872 


Nome  de  pae  me  concedeste  logo, 
Quando  por  filha  vossa  quiz-me  honrar; 
Comquanto  humilde,  inda  me  atrevo  e  rogo 
Por  esse  affecto,  a  haverdes  meu  saudar. 

O  terno  amor,  perante  Deus  sagrado. 
Do  vosso  filho  a  par  me  trouxe  aqui, 
Virtude  austera,  junta  a  doce  agrado, 
Sorriu  ao  ver-nos,  e  eu  também  sorri. 

N'aquelle  abraço  do  acolher  paterno 
Alguma  cousa  existe  lá  do  céu; 
Ha  mais  que  amor;  ha  um  luzir  superno 
Que  aclara  envolta  alma  em  compacto  véu. 

Senti-me  nova  com  a  benção  pura, 
Melhor  julguei  a  feminil  missão; 
O  vão  sonhar  havido  por  ventura, 
Mudou-se  em  serio  pouderar  então. 
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Sob  este  influxo  e  com  santo  exemplo 
De  vós  obtido  como  amigo  e  pae, 
Que  outr'ora  mais  attenta  eu  já  contemplo 
O  augusto  encargo  que  da  vida  sáe. 

Sabei  porém,  que  o  dia  é  todo  encantos, 
E  já  que  um  hymno  vos  não  soube  erguer, 
A  gratidão  vos  suppra  os  simples  cantos, 
E  muitos  annos  de  eternal  prazer ! 


ANNIVERSARIO  NATALÍCIO 

26  de  março  de  1872 


Surgiu  ha  pouco  em  gala  a  primavera. 
Cantam  aves,  suspira  a  viração, 
Desabrocham  as  flores  junto  á  hera, 
Murmura  o  arroio  em  branda  ondulação; 

O  bello  azul  esmalta  o  firmamento, 
Que  outra  vez  nos  outorga  a  clara  luz: 
Vão-se  os  gelos,  e  rasga-se  em  portento 
A  terra  mãe  para  tudo  que  produz . 

Com  este  reflorir  da  natureza 
Se  remoça  também  o  nosso  ardor, 
E  a  par  da  pompa  e  natural  belleza 
A  festa  vem  do  privado  amor. 

Acorre,  ó  musa,  e  vem  juntar  o  carme 
Aos  votos  da  familia  em  seu  prazer ; 
Dons  externos  souberam  inspirar-me, 
Inflamma-me  agora  o  almo  bemquerer. 

Um  anno  já  lá  vae,  e  o  vivo  affecto 
Domina  os  corações  de  modo  igual 
O  mesmo  heroe,  co'o  seu  olhar  dilecto, 
De  novo  chama  ao  grémio  festival ! 
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É  o  mesmo  bom  pae,  leal  consorte, 
Á  prole  e  esposa  dando  amor  sem  fim; 
São  os  mesmos,  e  a  mãe  de  austero  porte, 
Que  vem  do  chefe  ornar  natal  festim ! 

São  os  veros  amigos  ora  rindo 
Pelo  suave  influxo  da  união, 
Concorrendo  para  este  aspecto  lindo 
Co'o  talento,  os  donaires  e  a  affeição  I 

Soem  pois  as  torrentes  da  harmonia, 
E  almas  puras  entoem  o  louvor ! 
Arte  e  família,  em  laço  de  alegria, 
Exaltem  dons  do  honrado  genitor  I 


AO  FELIZ  ANIVERSARIO  DA  INAUGURAÇÃO  DA  SOCIEDADE 

:m  mu  do  seisàl 


Vem,  ó  musa  da  amável  poesia , 
Tua  irmã  te  convida  ao  festim; 
Veste  as  galas  da  meiga  alegria, 
Que  na  paz  também  soa  o  clarim  I 

Vê,  o  musa,  a  mocidade 
No  seu  mesmo  festejar, 
Gomo  evita  a  ociosidade 
E  une  o  estudo  ao  recreiar! 

Vem  louvar  o  talento  e  cuidado 
Dos  mancebos  em  grata  união, 
Concorrendo  p'ra  o  lustre  elevado 
Do  seu  grémio  de  amena  instrucção  I 

Vê,  ó  musa,  a  mocidade 
No  seu  mesmo  festejar, 
Gomo  evita  a  ociosidade 
E  une  o  estudo  ao  recreiar ! 
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Vós,  mancebos,  unidos  na  empreza 
De  illustrar-vos  por  tal  applicar, 
Tereis  c'rôas  de  infinda  belleza, 
Tereis  horas  de  puro  gosar. 

Vê,  ó  musa,  a  mocidade 
No  seu  mesmo  festejar 
Gomo  evita  a  ociosidade 
E  une  o  estudo  ao  recreiar  I 


Da  juncção  social  a  um  fim  justo, 
O  progresso  nas  artes  virá; 
É  seu  templo  não  menos  augusto, 
O  seu  culto  mil  bênçãos  trará. 

Vê,  ó  musa,  a  mocidade, 
No  seu  mesmo  festejar, 
Gomo  evita  a  ociosidade 
E  unè  o  estudo  ao  recreiar! 

Adquirido  o  segredo  famoso 
De  arrancar  divjnaes  vibrações,  i 
Mais  profícuo  será  vosso  goso, 
Transformando-o  nas  boas  acções. 

Vê,  ó  musa*  a  mocidade, 
No  seu  mesmo  festejar, 
Como  evita  a -ociosidade 
E  une  o  estudo  ao  recreiar  f 

Lá  ireis  acudir  á  desgraça 
Da  viuva,  do  orphão  sem  pão, 
Promovendo  proventos  e  graça 
N'uma  festa  por  sua  tenção. 
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Vê,  ó  musa,  a  mocidade, 
No  seu  mesmo  festejar, 
Gomo  evita  a  ociosidade, 
E  une  o  estudo  ao  reereiar  I 

Santo  ardor  de  vivaz  caridade, 
Doce  fructo  de  eterno  sabor, 
Como  a  par  do  recreio  e  beldade 
Podes  ir  abrandar  muita  dor ! 

Vè,  ó  musa,  a  mocidade, 
v    No  seu  mesmo  festejar, 
Gomo  evita  a  ociosidade 
E  une  o  estudo  ao  reereiar ! 

É  então  que  se  torna  a  harmonia 
Voz  celeste  de  mago  condão; 
Só  no  bem  se  resume  a  alegria, 
Só  por  elle  progrida  a  «União»  f 

Vè,  ó  musa,  a  mocidade, 
No  seu  mesmo  festejar, 
Como  evita  a  ociosidade, 
E  une  o  estudo  ao  reereiar! 
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NO  BENEFICIO 

Do  distincto  actor 


Abril  de  1872 

Quem  nos  diria,  ao  ver-te  nas  estreias^ 
Que  tão  cedo  te  havias  de  elevar?! 
N'essas  scenas,  em  que  a  alma  nos  recreias, 
Pouco  a  pouco  soubeste  captivar  1 

Pensaste  em  Molière,  em  Talma  e  Tasso, 
E  um  vislumbre  pediste  ao  Greador 
D'esses  génios  que  num  estreito  abraço 
Abrangeram  dois  mundos  no  esplendor ! 

Avante !  Trabalhando  pela  gloria 
Glorificas  também  o  teu  paiz; 
Sé  digno  d'elle  f  E  guarda  na  memoria 
O  applauso  d'esta  noite  tao  feliz  I 


A  COBÍA  SE  SAUSADSS 

Ao  fallecimento  do  meu  amigo 

ÂRTMJR  AMÍLCAR  DE  FIGUEIREDO  LEAL 


Maio  de  1872 

Alma  enlutada  pela  dor  constante, 
Como  podes  mais  prantos  derramar?. . 
Esconde  a  musa  o  pallido  semblante, 
E  o  meu  canto  nao  quer  acompanhar. 

Irei  á  mesma  angustia 
Buscar  um  novo  alento, 
E,  em  fúnebre  concento, 
Ao  rápido  passar 

Da  vida  apenas  flórida, 
No  rhythmo  doloroso 
Porei  padrão  saudoso 
De  quem  o  soube  amar ! 

Logo  no  alvor  as  trevas  te  cercaram ; 
Faltou- te  o  sol  aos  fructos  do  saber; 
Mais  de  mil  esperanças  se  frustraram, 
E  sob  a  campa  foste  adormecer ! 
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Da  mãe  as  tristes  lagrimas, 
Do  pae  vivaz  cuidado, 
Do  medico  atilado 
A  sabia  applicação, 

Não  salvam  a  existência 
Tão  cara  ao  nosso  affecto, 
E  cedem  ao  decreto 
Da  diva  região ! 

Vós,  Senhor,  que  o  acolheste  na  morada 
Dos  justos  por  virtude  excepcional, 
Attendei  á  família  angustiada, 
E  mandae  o  conforto  áquelle  mal ! 

Dizei-lhe  que  os  seus  títulos 
De  filho,  irmão  e  amigo 
(Que  adoro  e  assas  bemdigo) 
Lhe  deram  jus  ao  céu; 

E  ao  ver-lhe  sobre  o  tumulo 
À  c'rôa  da  saudade, 
Relembre  a  prost'ridade 
Da  nossa  dor  trophéu! . . . 


RECONHECIMENTO  DO  MESTRE 


DA 


AC2  SEITS  ALÍMOS 


20   de  julho   de   1872 

Tanto  ao  rico  como  ao  pobre 
Fica  bem  a  gratidão ; 
Nem  por  ser  plebeu  ou  nobre 
Desmerece  uma  affeição. 

Entre  vós  me  encontro  agora, 
Quem  eu  sou  bem  o  sabeis; 
Nem  lisonja  me  enamora, 
Nem  no  orgulho  me  vereis. 

Mas,  fallando  com  franqueza, 
Como  amigo  mui  leal, 
Captivou-me  a  esplendideza 
D'esta  festa  ao  meu  natal ! 
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to 


Vejo  aqui  certo  apparato 
Muito  alem  do  meu  valor; 
E  eu  só  posso  ser-vos  grato 
Por  tal  pompa  e  tal  favor. 

Recebei  pois  um  abraço 
Em  signal  de  bemquerer, 
E  comvosco  me  congraço 
Nos  instantes  do  prazer  I 


DA 


associação  nrocmicA  mmm 


25  de  julho  de  1872 

Desce  agora,  ó  génio  da  arte, 
E  singelo  canto  inspira 
A  quem  sempre  soube  dar-te 
Vero  preito  em  pobre  lyra, 
E  seu  braço  ao  trabalhar  t 
Descer  agora,  que  descanso 
Da  fadiga  d' este  dia; 
Suavisa-me  o  remanso 
Com  a  tua  melodia, 
Ergue  altivo  o  meu  pensar ! 

Gomo  vão  surgindo  os  vultos 
Dos  varões  de  grande  engenho, 
Dos  que  só  votaram  cultos 
Pelas  artes,  pelo  empenho 
De  elevarem  o  saber ! 
Galileu  e  Newton  vejo, 
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Revelando  ao  mundo  arcanos, 
Que  mui  breve  doesse  ensejo 
Em  preceitos  sobrehumanos 
Até  nós  vieram  ter, 

Vejo  Tácito  assentando 
Dos  annaes  a  gravidade; 
Alem  Sócrates  creando 
Salutar  moralidade, 
Que  depois  seguiu  Platão ; 
Volve  Apelles  dando  á  tela 
Vida,  esmalte,  esplendideza; 
Sae  da  pedra  imagem  bella, 
Igualando  a  natureza 
Só  de  Phidias  pela  mão. 

Volta  a  Roma  laureado 
César  grande;  o  poderio 
Absoluto  é  d'elle,  e  ousado, 
Com  solícito  alvedrio, 
O  dirige  para  o  bem ; 
Vem  Nuno  Alvares  Pereira, 
E  defende  Aljubarrota ; 
E  p'ra  que  a  lusa  bandeira 
Em  Madrid  não  fique  rota, 
D.  João  surge  também  f 

Canta  Homero  a  pátria  amada, 
E  Camões  o  rivalisa; 
Junto  á  mãe  angustiada, 
Vendo  o  filho  que  agonisa, 
Vem  Hippocrates  salvar. 
E  á  medida  que  a  leitura 
Se  tornou  mais  requerida, 
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Gutenberg,  nobre  figura, 

Nova  luz  appetecida 

De  uma  prensa  a  faz  brotar  1 

Já  cantei  em  voz  modesta 
O  teu  feito,  ó  grande  artista! 
Sócios  meus,  em  sua  festa, 
Hoje  lembram  a  conquista 
Que  ao  progresso  foi  penhor; 
Por  tal  meio  apresentada 
Foi  primeiro  a  Bíblia  santa, 
Para  que  obra  começada 
Vida  houvesse  e  graça  tanta, 
Que  p'ra  Deus  fosse  louvor! 

Louvo  a  imprensa  e  o  justo  objecto 
Que  obrigou  a  propaga-la; 
Era  mais  um  dom  dilecto 
Vindo  á  social  escala, 
Proveitoso  ao  povo  e  ao  rei; 
Com  a  luz  do  christianismo 
Resume  um  sacerdócio; 
Alçava  actos  de  heroísmo, 
Combatia  vicio  e  ócio, 
Consolava  a  afflicta  grei. 

Veiu  por  ella  a  magnitude 
Da  missão  illustradora; 
Fez-se  o  povo  menos  rude 
Por  uma  arte  creadora; 
Deu  aos  filhos  instrucção; 
Dos  costumes  a  pureza 
Pouco  a  pouco  foi  vingando; 
Dos  comfcates  a  crueza 
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O  seu  campo  foi  deixando 
A  profícua  associação. 

Não  fallei  da  que  desvia 
O  seu  fim  augusto  e  nobre 
P'ra  a  calumnia  e  aleivosia; 
Que  ruins  paixões  encobre, 
Que  não  salva  e  é  venal; 
Que  até  desce  ao  soalheiro, 
E  desbraga  em  vitupério, 
E  se  cala  por  dinheiro. . . 
Essa  mancha  o  culto  império, 
Trahe  o  bello  da  moral. 

Porém  como  tudo  avança, 

Como  o  bem  de  tudo  é  norma, 

Minha  idéa  já  alcança 

Que  melhor  porvir  se  forma 

P'ra  a  moderna  geração; 

E  as  radiculas  damnosas, 

E  os  terrenos  sem  cultura, 

Pelas  mãos  laboriosas 

Hão  de  ir  pois  mudando  a  agrura 

Em  fructifera  estação . 

Esses  vultos  já  citados, 
Redivivos  pela  mente, 
Sejam  por  nós  imitados 
Na  virtude  resplendente, 
Nos  lavores,  no  saber; 
E  a  par  da  arte  e  do  talento 
Não  esqueça  a  caridade; 
Nem  a  c'rôa  ao  mer'cimento, 
Nem  o  amparo  á  orphandade, 
Nem  ao  sócio  o  bemquerer  I 


A  PRECE 


A  vós,  meu  Deus,  eu  supplico 
Que  as  melhoras  me  outorgueis ; 
Com  renovada  saúde 
A  lida  útil  me  entregueis. 

Ainda  não  sendo  velho. 
Em  vós  posso  confiar, 
Dando-me  a  cara  esperança 
De  novo  conforto  achar. 

Por  pouco  que  o  homem  preste, 
Com  saúde  sempre  vai, 
Quando  vós  o  libertardes 
Do  padecer  e  do  mal. 

Basta  o  que  tenho  soffrido 
Para  obter  vosso  perdão 
No  que  tenha  commettido 
Pela  humana  imperfeição. 

Reconheço  o  poder  vosso; 
Se  me  quizerdes  valer, 
Ainda  posso  com  firmeza 
Ter  valor,  robustecer. 
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Fulgiria  nova  aurora, 
Outro  seria  o  prazer, 
E  mais  gratos  os  louvores 
Ao  vosso  Santo  Poder  f 

Voltaria  ao  templo  sacro 
Já  revigorado  e  são, 
Renovar  ante  os  altares 
Os  votos  da  gratidão  1 

Com  que  alegria  eu  tornara 
Em  pessoa  agradecer 
O  cuidado  com  que  amigos 
Vieram  de  mim  saber; 

Dar-me  consolo  e  conselho, 
E  seus  serviços  prestar, 
Trazer  mimos  saborosos, 
E  por  mim  até  velar; 

Trazer-me  co'o  sacerdote 
De  Deus  em  nome  o  perdão, 
E  o  mesmo  padre  prestar-se 
Á  fraternal  união; 

Trazer-me  também  com  gosto 
A  desculpa  que  pedi 
Ás  pessoas,-  qtie  eu  julgara 
Teriam  queixas  de  mi; 

Dar-me  alem  dos  meus  dois  médicos 
O  auxilio  de  outro  doutor, 
Que  acudiu  gratuitamente 
Co'o  seu  voto  salvador; 
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Prometter-me  os  mais  devotos 
De  rogar  por  mim  a  Deus, 
E  juntar  ao  meu  seu  pranto, 
E  int'ressar-se  pelos  meus! 

A  saúde  pois,  que  imploro, 
Não  m'a  recuseis,  Senhor! 
Em  melhoras  progressivas 
Ampare-me  o  vosso  amor ! 


Estas  quadras  foram  compostas  em  intervallos,  desde  o  dia  3  a  7  de 
janeiro  de  4873.  Não  mencionei  nomes  para  não  offender  a  modéstia  e  ca- 
ridosa compaixão  das  pessoas  a  quem  me  confesso  agradecido,  e  por  quem 
a  Deus  supplico. 


A  MINHA  MULHER 

h  dia  do  meu  casamento  em  U  de  julho  de  1873 


Santo  amor  d' esse  Deus  Omnipotente 
Me  inspire  e  ampare  ainda  n'este  dia, 
Em  que  elevo  um  altar  á  gratidão. 
Em  duas  epochas  caí  doente. 
Quem  foi  que  á  beira-leito  me  valia 
Com  tanta  caridade  e  compaixão? 

índa  hoje  não  liberto  da  doença, 
Tentando  ha  um  anno  attingir  saúde 
Robusta,  que  me  entregue  ao  trabalhar, 
Quem  foi  que  com  assas  solicitude 
Noite  e  dia  a  velar  sem  ter  detença 
Me  reergueu  sem  nenhum  int'resse  esp'rar? 

Foste  tu,  anjo  e  sem  igual  bondade, 
Mais  digna  em  tudo  de  maior  ventura, 
Remida  em  tudo  pelo  agro  soffrer  I . . . 
A  tanto  desintresse,  alma  e  amizade 
Nada  havia  na  minha  desventura 
Com  que  podesse  bem  corresponder ! 

Só  tinha  o  meu  amor  reconhecido^ 
Que  podia  por  Deus  ser  consagrado 
No  santo  templo  em  prova  de  leal; 
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Este  affecto  profundo  e  dedicado 
Foi  por  ti  gratamente  recebido. 
E  eis-nos  juntos  em  laço  perennal ! 

A  nossa  íesta  seria  completa. 
Se  a  saúde  eu  tivera  restaurada; 
Mas  co'o  esperar  de  rehave-la,  a  par, 
Acresceu  a  ventura  predilecta 
De  festejar  a  minha  pátria  amada 
O  dia  do  completo  libertar! 

Pátria  e  família  possa  Deus  Pod*roso 
Sempre  mantèl-as  felizes  e  em  respeito, 
Prosperando  ao  influxo  da  moral ! 
E  agradecendo  a  quem  devemos  preito. 
Relembremos  o  dia  glorioso 
Pela  entrada  da  tropa  liberal ! 


FIM 
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